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APRESENTAÇÃO

O presente livro expõe um panorama das atividades realizadas pela 

plataforma CORPOCIDADE, nos últimos 2 anos,  no sentido tanto de 

registrar e divulgar parte das conexões promovidas pela plataforma quanto 

de subsidiar a continuidade das discussões e das diferentes iniciativas de 

ações. Dentre suas atividades, destacamos o encontro artístico-acadêmico 

CORPOCIDADE - debates em estética urbana 1, realizado na UFBA, na cidade 

de Salvador em outubro de 2008, que promoveu um debate público entre 

seus colaboradores e um grande número de interessados na problemática 

das relações entre corpo, cidade e estética, cujas ideias e ações vinham se 

realizando como iniciativas isoladas. 

A plataforma de ações surgiu a partir da busca de uma lógica processual e 

participativa e de um desafeto compartihado às ações isoladas e pontuais. 

A própria experiência colaborativa de formatação e planejamento do 1o  

encontro mostrou-se de tal modo enriquecedora dos nossos ideais de 

interlocução que decidimos expandir o raio de ação e ressonância ao 

criar outros campos alternativos de participacão pública, abrindo frestas 

de interferência no processo de maturação desse debate, por meio de um 

programa de atividades complementares. Seu principal objetivo é subsidiar 

um processo de reflexão crítica, pesquisas e ações públicas sobre a questão 

do empobrecimento da experiência corporal urbana de seus habitantes, 

decorrentes do crescente processo de espetacularização das cidades 

contemporâneas, das artes e dos corpos. 

Este livro, que também não pretende ser um fim em si mas um convite a novas 

interlocuções,  divide-se em três partes distintas, mas complementares: 

DEBATES  reúne textos de pesquisadores e professores que foram palestrantes 

ou membros da comissão artístico-científica do 1o encontro; AÇÕES traz as 

intervenções urbanas realizadas em Salvador durante este encontro, uma 

oficina preparatória realizada por estudantes do grupo e as atividades do 

intercâmbio realizado entre estes com estudantes da Bauhaus (Weimar) e 

por fim; ARTICULAÇÕES publica algumas passagens da revista Dobra, editada 

por estudantes colaboradores da plataforma, que foi criada para preparar 

previamente os debates presenciais mas que ganhou autonomia própria por 

sua potencialidade de trocas. 

A plataforma corpocidade, nesta publicação, configura-se como um campo 

de debates, ações e articulações em que o movimento opera como força 

criativa dos seus possíveis arranjos. O livro foi pensado à partir da ideia 

de dinâmicas processuais,  traduzidas agora nos domínios de um livro-

cartografia, cujos desenhos, trajetos, sentidos, conexões, localizações e 

procuras atualizam-se a cada leitura.  
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14 Co-implicações entre corpo e cidade

A cidade é percebida pelo corpo como conjunto de condições interativas e o corpo 

expressa a síntese dessa interação configurando uma corpografia1 urbana: uma 

espécie de cartografia corporal, em que não se distinguem o objeto cartografado 

e sua representação, tendo em vista o caráter contínuo e recíproco da dinâmica 

que os constitui. Uma ideia baseada na hipótese de que a experiência urbana 

inscreve-se, sob diversos graus de estabilidade, no próprio corpo daquele que 

a experimenta, e simultaneamente também configura sua corporalidade, mesmo 

que involuntariamente. 

As corpografias formulam-se como resultantes da experiência espaço-temporal 

que o corpo processa, relacionando-se com tudo o que faz parte do seu ambiente 

de existência: outros corpos, objetos, ideias, lugares, situações, enfim; e a cidade 

pode ser entendida como um conjunto de condições para essa dinâmica ocorrer. 

O ambiente (urbano inclusive) não é para o corpo meramente um espaço físico 

disponível para ser ocupado, mas um campo de processos que, instaurado pela 

própria ação interativa dos seus integrantes, produz configurações de corporalidade 

e ambiência.

Sendo o processo um fenômeno que descreve a ocorrência simultânea e contínua 

de muitas relações de diferentes naturezas e escalas de tempo, salvo em condições 

modelares, não há como identificar seu começo ou seu fim – visto que não 

descrevem trajetórias de um ponto a outro – nem como distinguir precisamente 

quais os termos nele envolvidos. Essa lógica processual de compreensão das 

dinâmicas relacionais contradiz as ideias lineares de origem, matriz, influência, 

identidade e genealogia, tão em voga nos atuais discursos de interpretação 

historiográfica e crítica da cultura e da arte2, e tão impróprias à compreensão de 

sistemas complexos não-lineares, como o são a vida, a construção da história e 

a produção de ideias. Importa, pois, destacar o sentido de continuidade expresso 

no modo relacional de existência das coisas nesse mundo, para diferenciá-lo 

do sentido apriorístico ou essencialista que costuma embasar os argumentos 

e procedimentos meramente acasaladores entre ideias, pessoas e situações. 

Importa diferenciar o pressuposto que define as coisas como entidades dadas e 
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isoladas, daquele que as considera na sua co-implicação contextual e contínua 

reconfiguração.

As corpografias permitem tanto compreender as configurações de corporalidade 

como memórias corporais resultantes da experiência de espacialidade, quanto 

compreender as configurações urbanas como memórias espacializadas dos 

corpos que as experimentaram. Elas expressam o modo particular de cada corpo 

conduzir a tessitura de sua rede de referências informativas, a partir das quais o 

seu relacionamento com o ambiente pode instaurar novas sínteses de sentido ou, 

coerências3. 

A cidade assim concebida como um campo de processos atua não somente como 

um co-fator de configuração da corporalidade de seus habitantes, mas inclusive 

como condição de continuidade das próprias corpografias que contribui para 

formular4. É justamente o interesse pelo estudo dessa dinâmica de co-implicação 

entre corpo e cidade expressada na ideia de corpografia, que tomamos por base 

para criar, em 2007, a Plataforma Corpocidade: uma base de mobilização de 

idéias e pessoas, voltada para a realização de ações públicas como debates, 

práticas pedagógicas, artísticas e editoriais capazes de problematizar as atuais 

condições de articulação entre corpo, cidade, arte, urbanismo, cultura e esfera 

pública. 

O foco da Plataforma Corpocidade é subsidiar o debate em torno do 

tema degradação da experiência pública das cidades contemporâneas e o 

empobrecimento da experiência corporal urbana de seus habitantes, decorrentes 

do crescente processo de espetacularização5 das cidades, das artes e do corpo 

exacerbado na contemporaneidade, buscando testar outras articulações entre 

corpo e cidade como estratégia de redesenho de suas condições participativas no 

processo de formulação da vida pública em que estão implicados, tomando a arte 

como potência questionadora de consensos forjados no espaço público e fator de 

explicitação dos conflitos que o espetáculo busca ofuscar. 
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A Plataforma propõe articular arte e urbanismo não como um encontro de áreas, 

mas como um processo de construção de uma zona de transitividade (BRITTO: 

2008, p 14), baseada na co-operação entre as proposições de cada área, 

em busca de conexões que mobilizem experiências re-organizativas de seus 

respectivos regimes de funcionamento e estados de equilíbrio, de modo que 

favoreçam a produção de novas coerências.

A idealização da Plataforma deu-se ao longo do processo de preparação do 

evento Corpocidade : debates em estética urbana 1, realizado em outubro de 

2008 pelo Programa de Pós-Graduação em Dança da UFBA6, como primeira 

iniciativa de ação conjugada entre professores de Arquitetura e Urbanismo, Dança 

e Artes Visuais das Universidades Federais da Bahia e do Rio de Janeiro, cujos 

antecedentes de sala de aula compartilhada na disciplina Estética Urbana7 e 

projetos de pesquisa colaborativos8 instauraram afinidades tanto de postura crítica 

sobre o tema quanto de interesse por ações públicas de articulação entre teoria 

e prática no enfrentamento do problema da despolitização da experiência pública 

nas cidades contemporâneas. 

A primeira iniciativa da organização foi criar um site bilíngue9 que atuasse, por 

um lado, como arquivo dinâmico de materiais diversos acerca do projeto e, por 

outro, como campo de divulgação/circulação de ideias, por meio da publicação de 

artigos e imagens relacionados a projetos pedagógicos, artísticos e urbanísticos. 

Para isso, criamos a revista eletrônica [dobra]10, que atuou como ação preparatória 

do evento, com periodicidade mensal e cuja editoria entregamos para estudantes 

bolsistas de mestrado em Arquitetura e Urbanismo e Dança que haviam cursado a 

disciplina Estética Urbana, em 2007. O enfoque temático e dinâmica editorial já se 

definiam como opção metodológica de prática tanto crítica quanto interventiva que 

se intencionava estender para o contexto do encontro Corpocidade: debates em 

estética urbana 1. Desde a criação do site em fevereiro/2008, até a realização do 

encontro em outubro, foram publicados 5 números da revista: a primeira introduzia 

a proposta dos debates e apresentava suas 4 Sessões Temáticas, a composição do 

comitê Científico-Artístico11, a dinâmica dos trabalhos e as regras de participação. 

17Fabiana Dultra Britto

Os demais números focalizavam separadamente cada uma das Sessões 

Temáticas, incluindo entrevistas, artigos, reportagens e imagens encomendadas a 

colaboradores convidados e ao próprio Comitê Científico-Artístico. 

Na parceria proposta à FUNCEB para financiamento das 12 intervenções urbanas 

de artistas selecionados pelo Comitê, oferecemos como contrapartida o workshop 

de percepção da cidade Aqui Eu, idealizado pela equipe de estudantes da FA-

UFBA12 engajada na Plataforma Corpocidade e realizado junto às comunidades 

dos bairros de Brotas e Plataforma. E, inspirada nessa parceria, a Secretaria 

Estadual da Cultura criou o evento 10 DIAS DE CIDADE E CULTURA e incorporou 

o Corpocidade: debates em estética urbana 1 à sua programação oficial. 

Nesta primeira edição do encontro, testamos um formato híbrido entre acadêmico 

e artístico, que admitia inscrições de propostas teóricas de comunicações e de 

propostas artísticas de intervenção urbana, cuja seleção ficou a cargo do Comitê 

Científico Artístico formado por professores e artistas, também responsáveis pela 

coordenação dos debates de cada S.T. durante o encontro. Desse modo, além de 

concretizarmos a desejada articulação entre teoria e arte, também estendemos 

desdobramentos do evento para a própria cidade, que foi local de realização das 

12 intervenções urbanas selecionadas. 

A articulação promovida entre as intervenções artísticas realizadas durante o 

encontro e os debates diários mobilizados pelas Sessões Temáticas, permitiu uma 

análise crítica das situações problematizadas pelos artistas e pelos propositores 

teóricos a partir da própria experiência vivida pelos participantes, organizadores 

e habitantes da cidade nas instâncias de montagem e execução das propostas 

de intervenção. As apresentações foram organizadas numa programação diária 

em que não se sobrepunham, favorecendo a presença de todos os participantes 

em todas as apresentações e permitindo beneficiarem-se mutuamente com 

perspectivas diferenciadas. 
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O acompanhamento participativo desse processo explicitou situações que 

fortaleceram a hipótese mobilizadora da Plataforma Corpocidade: a tendência 

crescente de privatização dos espaços públicos contemporâneos e decorrente 

degradação e homogeneização da experiência urbana de seus habitantes, e a 

possível atuação da arte contra-hegemônica como desvio ou micro-resistência 

a este processo. Contudo, embora a grande densidade alcançada nos debates 

por conta da concentração favorecida pelo formato e dinâmica adotados – que 

permitiram uma experiência de maturação crescente dos temas e de conexão 

direta entre formulações teóricas e ações artísticas – o modelo de participações 

baseadas na seleção de argumentos previamente formulados mostrou-se pouco 

satisfatório aos propósitos de atuação criativa da Plataforma Corpocidade. Por 

outro lado, também a estratégia de realização de intervenções urbanas em espaços 

públicos de Salvador, durante o período do evento, pareceu-nos ainda restrita 

nas suas possibilidades de ressonância transformadora junto aos habitantes da 

cidade, uma vez que a pontualidade do contato com aquelas propostas artísticas 

produziu neles um estranhamento cuja potência crítica foi, contudo, limitada à uma 

experiência pessoal não articulada ao contexto mais abrangente da vida pública 

da cidade.

Além dos debates e intervenções urbanas selecionadas, fizeram parte da 

programação do Corpocidade: debates em estética urbana 1 as seguintes 

atividades abertas ao público: Sessão especial da Mostra do Audiovisual Urbano 

1: a cidade e suas paisagens intraordinárias integrante dos 10 Dias de Cidade e 

Cultura, com curadoria da arquiteta urbanista Silvana Olivieri13; mesa de abertura 

com os 12 membros do Comitê Científico-Artístico para apresentação das 

Sessões Temáticas, seguida de Conferência de Abertura sobre o tema “Corpo, 

Cidade e Cultura” com os conferencistas Ana Clara Torres Ribeiro, Helena Katz e 

Pasqualino Romano Magnavita14; palestra-demonstrativa do projeto coreográfico 

“SIM – ações integradas de consentimento para ocupação e resistência”, em 

desenvolvimento pelo coreógrafo Alejandro Ahmed15 e apresentação pública de 

work in progress do projeto URBAN-DA, desenvolvido em Salvador ao longo de 

duas semanas prévias à realização do evento, pelos estudantes do Mestrado em 
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Planejamento Urbano e Novas Estratégias Artísticas da BAUHAUS Universität, 

sob a coordenação de Daniela Brasil. Este projeto desdobrou-se no intercâmbio 

realizado em 2009, entre a UFBA e a Bauhaus Universität, viabilizado pela Pró-

Reitoria Estudantil que concedeu 3 passagens para o grupo de 7 estudantes do 

PPG-AU e da FAUFBA realizar em Weimar, a experiência de intervenção urbana 

KoCA Inn16, realizada entre 8 e 25/julho e incluída na programação oficial das 

comemorações dos 90 anos da Bauhaus. 

Tendo em vista a ressonância dos debates, constatada junto aos setores da 

administração pública envolvidos (Secretaria Estadual da Cultura, Fundação Cultural 

do Estado da Bahia, IPHAN, IPAC, MAM, Biblioteca Central dos Barris, Centro 

Cultural Solar da Boa Vista e Plataforma) e ao meio acadêmico local e nacional, 

bem como a grande repercussão das intervenções urbanas junto aos habitantes 

e passantes dos locais em que foram realizadas, observada tanto pela reação 

participativa in loco, quanto pelos rumores gerados a posteriori, reconhecemos a 

necessidade de conferir ao evento um sentido de regularidade de ocorrência que 

lhe garantisse uma condição dinâmica de continuidade, aberta e flexível a novos 

e diferentes modos de inserção na esferas pública e institucional de abordagem 

e tratamento do tema.

A ideia inicial era realizar debates bienalmente e ações nos anos intercalados, 

indicando no nome o foco de cada nova abordagem. Já para a segunda edição, o 

Corpocidade seria debates em estética urbana - rua. Mas, por razões pragmáticas, 

optamos pela mera sequência numérica e realizaremos, em novembro de 2010, 

o CORPOCIDADE: debates em estética urbana 2. Com o propósito de politizar as 

discussões iniciadas em 2008, enfocando conflito e dissenso no espaço público, 

o evento, agora, acrescentará uma instância de ação aos debates, que resultarão 

de uma experiência de construção coletiva da própria matéria a ser debatida. 

Tomando por pressuposto o potencial da arte como mobilizadora de novas formas 

de partilha do sensível (RANCIÈRE: 2000), vamos experimentar um padrão 

colaborativo entre artistas, professores universitários e líderes comunitários da 

Maré (RJ) e de Alagados (Salvador) numa oficina de trabalho para discutir ideias 
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de redesenho das suas condições participativas na construção da esfera pública 

nas cidades e experimentar procedimentos e ações que colaborem com essa 

proposta, numa espécie de campo de testes.

NOTAS:

1. O termo corpografia, para designar um tipo de registro da cidade no corpo de seus 

habitantes, foi inicialmente sugerido pelo arquiteto urbanista Alain Guez, a partir da leitura 

do artigo “Éloge dês errants l’art d’habiter la ville” apresentado por Paola Berenstein Jacques 

no Colóquio Cerisy-la-Salle em setembro 2006, publicado em: BIASE, Alessia e Bonnin 

Philippe, “L’habiter dans sa poétique premiére – actes du colloque de Cerisy-la-salle”, 

Éditions Donner Lieu, Paris 2008. Desde 2007, a ideia vem ganhando aprofundamento pelo 

enfoque co-adaptativo dos estudos dos processos de interação entre corpo e ambiente 

desenvolvidos a partir da parceria entre Paola Berenstein Jacques e a pesquisadora de dança 

Fabiana Dultra Britto. Para melhor compreensão do percurso de elaboração do argumento 

explicativo da ideia de corpografia, ver os seguintes artigos: “Cenografias e corpografias 

urbanas – um diálogo sobre as relações entre corpo e cidade” in BRITTO, Fabiana Dultra 

e JACQUES, Paola Berenstein: “Paisagens do Corpo”, Cadernos PPGAU – FAUFBA número 

especial, Edufba, 2008;  “Corpografias Urbanas: relações entre corpo e cidade” in LIMA, 

Evelyn Furquim Werneck. “Espaço e teatro:  do edifício teatral à cidade como palco”, Faperj/ 

7 Letras, Rio de Janeiro, 2008; “Urban Bodygraphies” in Anais do Congreso transdiciplinar 

“El cuerpo: objeto y sujeto de las ciencias humanas y socials” Institución Milà i Fontanals, 

CSIC, Barcelona, 2009.

2.  Para uma introdução didática aos principais argumentos atualmente em voga 

nos discursos interpretativos da cultura – acadêmicos ou não – frente ao processo de 

globalização, remeto ao estudo de Moacir dos Anjos, “Local/Global: arte em trânsito”, 

integrante da excelente coleção Arte +, dirigida por Glória Ferreira e publicada pela Jorge 

Zahar Editor (RJ) em 2005.

3. Tomamos aqui, a definição de coerência sugerida pelo filósofo Paul Thagard, em seu 

livro “Coherence in Thought and Action” (referência completa na bibliografia): a máxima 

satisfação de múltiplas restrições. Esta ideia permite pensar a instauração de coerências 

como uma resultante da reorganização dos sistemas que, envolvidos em processo co-

evolutivo, precisam satisfazer as múltiplas restrições impostas pelas configurações dos 

sistemas e sub-sistemas (ambientes) com que interagem, conforme proposto em BRITTO, 

Fabiana Dultra: “Temporalidades em Dança: parâmetros para uma história contemporânea”, 

FID Editorial, BH, 2008.

4. O sentido de continuidade aqui atribuído à co-implicação entre corpo e ambiente já foi 

apresentado nos artigos “Corpo e ambiente: co-determinações em processo” in “Paisagens 
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do corpo”, Cadernos do PPGAU-UFBA, número especial, Edufba, 2008 e “Processo como 

lógica de composição na Dança e na História” in Anais da V Reunião Científica da ABRACE 

(no prelo).

5.  Espetáculo no sentido formulado por Guy Debord em  A sociedade do espetáculo, 1997, 

Rio de Janeiro,  Contraponto. Recentemente retomado por Giorgio Agamben em Profanações, 

2007,  São Paulo, Boitempo Editorial. 

6. O evento teve o apoio da FUNCEB – Fundação Cultural do estado da Bahia; da CAPES; 

FAPESB; Bauhaus Universität Weimar; além dos Programas de Pós-Graduação em Dança 

– UFBA; em Arquitetura e Urbanismo – UFBA; e, em Urbanismo – UFRJ. Criado como um 

contexto para atuar como fórum de discussão das proposições inscritas (experimentações 

teóricas ou artísticas) para situá-las em termos teóricos e contextualizá-las histórica e 

politicamente, no confronto entre elas, organizou-se em torno de 4 Sessões Temáticas, 

formuladas por um grupo de 8 professores com atuação acadêmica em Programas de 

Pós-Graduação das áreas de Arquitetura e Urbanismo, Artes Visuais, Dança, História, 

Filosofia e Psicologia. Cada  S.T. expressou, em suas ementas, diferentes dimensões do 

tema e sugeriu modos de acesso e de interlocução específicos a seu contexto teórico. 

Para conduzir a seleção dos trabalhos, coordenar as apresentações das experimentações e 

participar dos debates, cada S.T. foi coordenada por um Comitê que decidimos caracterizar 

como Científico-Artístico composto de 2 professores e um artista convidado, de modo a 

instaurar uma interlocução acadêmico-artística em todo o processo de construção do perfil 

do encontro. Intelectuais, críticos, professores, estudantes, arquitetos, urbanistas, artistas 

plásticos, coreógrafos, performers e demais artistas ou teóricos interessados no debate 

proposto pelo encontro foram convidados a participar. Recebemos centenas de propostas 

de comunicação e de intervenção de vários estados do país, assim como  de outros países, 

dentre as quais, foram selecionadas 12 intervenções urbanas que foram realizadas em 

Salvador e 36 comunicações teóricas que compuseram a programação dos 4 dias. 

7. A disciplina Estética Urbana era ministrada conjuntamente pelas professoras Glória 

Ferreira e Paola Berenstein Jacques no Programa de Pós-Graduação em Urbanismo da UFRJ, 

nos anos 1999-2000, enfocando arte pública e suas implicações artísticas e urbanísticas. A 

partir de 2006, a disciplina é proposta por Paola B. Jacques ao Programa de Pós-Graduação 

em Artes Visuais da UFBA e, em 2007 e 2008, é lecionada com a colaboração de Fabiana 

Dultra Britto (PPGDança), enfocando os modos de apropriação das noções de corpo, arte, 

ambiência e cidade nas práticas artísticas de intervenção urbana e, em 2008, articulando 

essas questões às abordagens da relação corpo/cidade propostas pelas Sessões Temáticas 

do evento Corpocidade: debates em estética urbana 1 , como ação preparatória. Em 2010, a 

disciplina conta com a colaboração também do historiador  professor da UNEB, Washington 

Drumond, pesquisador associado no PPGAU-UFBA, enfocando o mesmo debate pelo viés da 

contextualização histórica da prática de errâncias urbanas e suas implicações na arte e no 

urbanismo.   

8. Dentre os projetos colaborativos entre os docentes coordenadores da Plataforma 

Corpocidade, citamos a pesquisa Cronologia do Pensamento Urbanístico realizada desde 

2006 pelos Grupos Laboratório Urbano (liderado por Paola B. Jacques PPGAU/UFBA) e 

Laboratório de Estudos Urbanos (liderado por Margareth A. S. Pereira PROURB/UFRJ) e 
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os eventos Paisagens do Corpo (PPGDANÇA/UFBA e PPGAU/UFBA-2007) e Corpocidade: 

debates em estética urbana 1 (2008) gestados a partir da aproximação entre os Grupos 

LabZat (liderado por Fabiana D. Britto) e Laboratório Urbano.  

9. www.corpocidade.dan.ufba.br  

10. www.corpocidade.dan.ufba.br/dobra/01_01_editorial.htm  

11. O evento teve as seguintes Sessões Temáticas e respectivos coordenadores: ST 1: 

Cidades imateriais – Margareth da Silva Pereira (PROURB/UFRJ), Regina Helena Alves da 

Silva (PPGCOM e HIS/UFMG) e Daniela Brasil (artista/Bauhaus Weimar); ST 2: Cidade como 

campo ampliado da arte – Glória Ferreira (PPGAV/UFRJ), Guilherme Bueno (EAVPL) e Ronald 

Duarte (artista/Imaginário Periférico); ST 3: Corpografias urbanas – Paola Berenstein Jacques 

(PPGAU/UFBA), Fabiana Dultra Britto (PPGDANÇA/UFBA e Alejandro Ahmed (coreógrafo/

Grupo Cena 11); ST 4: Modos de subjetivação na cidade – Robert Pechman (IPPUR/UFRJ), 

Luis Antônio Baptista (PPGPSI/UFF) e Eliana Kuster (vídeo-artista/UFES). 

12. Aline Porto Lira, Carolina Fonseca, Clara Pignaton, Diego Mauro, Eduardo Rocha, Ícaro 

Vilaça e Pedro Britto em colaboração com estudantes do mestrado em Planejamento Urbano 

e Novas Estratégias Artísticas, da Bauhaus-Weimar: Bernhard König, Carlos Leon-Xjimenez, 

Catherine Grau, Katrin Karioth, Otto Hernandez, Sven Müller e Theresa Dietl. 

13. Arquiteta urbanista, cuja dissertação de Mestrado “Quando o cinema vira urbanismo” 

orientada por Paola Berenstein Jacques no PPGAU-UFBA recebeu prêmio de melhor 

Dissertação de mestrado da ANPUR. 2009.

14. Respectivamente: socióloga vinculada ao IPPUR/UFRJ, crítica de dança vinculada à COS/

PUC-SP e arquiteto urbanista e artista plástico vinculado ao PPGAU/UFBA;

15. Diretor do Grupo Cena 11 (SC) e membro do Comitê Científico Artístico do 

Corpocidade: debates em estética urbana 1, Alejandro Ahmed integra também o grupo de 

debatedores convidados para o Corpocidade: debates em estética urbana 2, a se realizar 

em novembro/2010, onde será apresentada versão concluída do trabalho “SIM – ações 

integradas de consentimento para ocupação e resistência”, cujo projeto faz parte do conjunto 

de produções artísticas desenvolvidas pelo Grupo Cena 11, a partir da parceria colaborativa 

estabelecida com a pesquisadora de dança Fabiana Dultra Britto, desde 2000. 

16. Mais detalhes em: http://urbandae.wordpress.com  e http://koca-inn.kiosk09.de . O 

livro-catálogo da intervenção encontra-se disponível para download no site http://www.

kocca-inn.de ou http://www.laboratoriourbano.ufba.br
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Tudo isso mais os passarinhos e os andarilhos era a paisagem do meu avô. Chegou que 

ele disse uma vez: os andarilhos, as crianças e os passarinhos têm o dom de ser poesia 
Manoel de Barros.

Memórias inventadas. As infâncias de Manoel de Barros, p. 35

PRIMEIRO MOVIMENTO: CÍRCULO NA TERRA 

A reflexão da cidade capitalista introduz, com insistência, o tema da alienação. Um 

estado descolado ou falso da consciência decorrente da força das ideologias, do 

artificialismo da experiência urbana, do utilitarismo e da imposição de orientações 

culturais correspondentes, de forma sistemática, aos interesses dominantes. 

É a partir dessa reflexão da experiência urbana que hoje o pensamento crítico, 

de maneira por vezes automática, denuncia o aumento do consumismo, do 

individualismo e da competitividade sem regras e nem limites. Uma denúncia 

que, não raramente, associa essas características do presente à globalização da 

economia e à apropriação da cultura na produção de bens e serviços. 

Sem me opor aos termos mais amplos dessa reflexão, relacionados ao exame da 

evolução recente do capitalismo e baseados em gritantes evidências, gostaria de 

dizer que a temática da alienação, como mote isolado da leitura das condições 

urbanas de vida, traz o risco do julgamento precipitado e, até certo ponto, arrogante 

da experiência social. Esse risco manifesta-se, de forma mais incisiva, quando 

não são deixadas portas abertas para a possibilidade de que o comportamento 

classificado como alienado esconda uma acomodação consciente, e apenas tática, 

a valores dominantes ou, ainda, estratégias de ajuste a situações consideradas 

insuperáveis num determinado tempo e lugar.  

Dessa maneira, a ênfase na alienação pode transformar-se no indesejável sustento 

de interpretações da vida urbana que apenas reiteram a eficácia dos mecanismos 

de dominação. Essas interpretações tendem a negar às vítimas, reconhecidas 

como manietadas e dóceis, a capacidade de compreender a operação das práticas 

de dominação e de participar, com certo distanciamento e alguma autonomia, das 

tramas e enredos do cotidiano. Essa negação encontra apoio, com frequência, na 

aceitação do valor de face de comportamentos, falas e gestos. Uma aceitação que, 
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ao alicerçar a conquista de rápidos consensos, estimula o esquecimento de que 

as moedas usadas nos jogos sociais podem ter múltiplos desenhos e, portanto, 

corresponder a diferentes disfarces e máscaras sociais.

É também pelo trato isolado da temática da alienação que o estudo da vida 

urbana afasta-se de tarefas relacionadas à apreensão das circunstâncias da 

ação dos muitos outros1, o que corresponde, ao fim e ao cabo, à adesão ao 

pensamento abstrato e desenraizado e, em acréscimo, a um anseio por encontrar, 

no cotidiano, espelhos sem jaça da própria consciência. Por esse caminho, cuja 

abrupta interrupção pode encontrar-se bem à frente, a “cobra morde o próprio 

rabo”, criando as condições para que o pensamento crítico se confunda com 

uma abordagem desesperançada, angustiante e, até mesmo, infeliz da experiência 

urbana. Como não compreender, então, a rejeição tantas vezes provocada por essa 

linha de pensamento? Como não reconhecer o contraste entre essa percepção 

da vida coletiva e a alegria, o calor e as cores que nutrem tantas resistências e 

afirmações sociais2 na cena urbana?

Talvez os piores resultados dessa tendência do pensamento crítico surjam no 

desconhecimento de racionalidades alternativas, que traz, como consequência, o 

abandono de tentativas de construção de uma episteme dialógica. Um abandono 

que significa entregar o diálogo com os muitos outros às classes dominantes, 

que sempre souberam manipular as regras dos jogos sociais e encenar, com 

bastante sucesso, o pseudo reconhecimento da autonomia e do saber alheios. 

É assim que a “cobra que morde o próprio rabo” – uma metáfora indicativa de 

ameaças que cercam a todos nós – acaba por favorecer o “morde e sopra” que 

alimenta as práticas de dominação, preservando hierarquias sociais e garantindo 

a desapropriação mercantil, que também é política, da experiência urbana da 

maioria.                  

SEGUNDO MOVIMENTO: DENTRO NO CÍRCULO

A crítica apoiada na referência rotineira ao consumismo e ao individualismo, 

tomados como comprovação de uma inquestionável adesão à ideologia dominante, 
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pode ser aproximada, sem maiores dificuldades, de análises de teor moralista da 

experiência urbana. Aliás, não à toa, constitui-se numa usual estratégia acionada 

por porta-vozes dos interesses dominantes, a localização dos seus críticos nos 

limites de um superado conservadorismo. Trata-se, aqui, de uma armadilha 

lançada aos pés do analista que ensaia sobrepujar a sedução pelo consumo e a 

concorrência pelo reconhecimento individual. Com o seu enredamento nos termos 

de um moralismo subterrâneo e incômodo, o crítico da ordem dominante corre o 

risco de ser afastado, de forma irônica e cínica, do debate de “questões sérias” 

e mais, de ser desestimulado nas tentativas de diálogo igualitário com os muitos 

outros.

Aprisionado em seus receios – que por vezes se originam da justa crítica a 

disciplinas que servem a uma ordem urbana hostil à maioria − e ameaçado pela 

eficácia da ação dominante, que a cada momento exibe novos símbolos de sua 

vitória, esse analista pode terminar por ver-se impedido, em algum momento da 

sua trajetória reflexiva, de reconhecer brechas, fraturas e passagens deixadas, 

sem tratamento, pela instalação da última versão da cidade capitalista. Priva-se, 

por enredos da reflexão e ciladas da ação dominante, da alegria e do entusiasmo 

gerados por sentimentos compartilhados (MAFFESOLI, 1997) e pela compreensão 

do “eu-nós” (ELIAS, 1994), isto é, do irrecusável pertencimento do indivíduo ao seu 

entorno social. Uma alegria e um entusiasmo que podem sustentar sociabilidades 

rebeldes e alimentar ações espontâneas, permitindo a descoberta de escapes das 

regras que conduzem, rotineiramente, a vida coletiva.  

Esse estudioso do urbano, aqui apenas esboçado em traços rápidos, distancia-se 

da cumplicidade e da empatia que viabilizam a vivacidade, a sagacidade e a dança 

de corpos que conquistam a co-presença e a superação do anonimato (RIBEIRO 

E LOURENÇO, 1986) em meio às frágeis (e também brutais) circunstâncias criadas 

pela acumulação urbana3.Conquista e superação, vivenciadas no cotidiano e em 

espaços adversos, que criam instáveis territorialidades, onde deveriam imperar, 

unicamente, os resultados de políticas urbanas excludentes e a materialidade 

que destila evidentes intuitos de apartação social. As ações envolvidas nesses 
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processos dispensam retórica e grandes narrativas, por dependerem de rápidas 

inversões de sentido das interações sociais, do desarranjo de regras e de desvios 

inesperados das rotinas urbanas.        

Sem o contato com essas ações − cuja apreensão exige a valorização do 

instante, de códigos grupais e de linguagens corporais − o pensamento crítico 

abandona experiências que enlaçam energias sociais e preenchem o cotidiano, 

confeccionando tecido urbano novo. Esse abandono contribui para a manutenção 

da crença numa razão pura, que não se deixaria contaminar por elementos da 

cultura dominante e nem, tampouco, pelo senso comum ou por sentimentos 

menores, tais como: insegurança, medo e  indiferença. Subjacente a essa crença, 

seria possível reconhecer o temor da suspensão, ainda que apenas por alguns 

momentos, da capacidade de julgamento da vida social, historicamente prometida 

pela teoria social ou pela opção política. 

O anseio pela manutenção dessa capacidade – que defenderia a análise de 

ambiguidades, negociações e incertezas − transforma o pesquisador numa 

espécie de rigoroso juiz da experiência urbana. Com essa transformação, que isola 

a posição ocupada pelo sujeito do conhecimento, teorias, conceitos e culturas 

políticas são encapsulados numa caixa de ferramentas multiuso, perdendo a sua 

plasticidade e proximidade com a ação espontânea, os encontros e a “viração” 

que atualizam a experiência urbana, entre os símbolos petrificados, comandos 

midiáticos e artimanhas do poder.   

Essa percepção de alguns impasses do pensamento crítico sustenta as primeiras 

perguntas que trago para esse texto, ou melhor, para dentro do círculo traçado 

na terra4:

Tangente I – de quem é a alienação? O julgamento precipitado decorre de 

resquícios moralistas do pensamento crítico? Permanecem, nos estudos urbanos, 

anseios (irrefletidos) por uma consciência pura, limpa, despoluída?   
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TERCEIRO MOVIMENTO: CHÃO DO CÍRCULO

Numa reflexão complementar – da qual não me excluo − indago se elementos 

do moralismo conservador abrigados em entrelinhas do pensamento crítico 

decorreriam, de alguma forma, do rigor auto-imposto pelas classes médias 

intelectualizadas, protegidas das ambiguidades e negociações que viabilizam a 

sobrevivência da maioria e, portanto, de tantas minorias. Indo um pouco adiante, 

pergunto se o julgamento veloz, propício à leitura instantânea da vida urbana, 

criaria obstáculos à interpretação dos mediadores e das mediações, posicionados 

entre ação social e espaço herdado, que costuram, com fios tênues e tentativos, 

fraturas e feridas produzidas pela ação dominante. Uma costura que possibilitaria 

a corporificação de racionalidades alternativas. 

Na mesma direção, indago, ainda, se essas características do pensamento crítico 

impediriam leituras transformadoras da vontade de consumir, que impulsiona, no 

cotidiano urbano, a tensão entre objeto do desejo e desejo do objeto. Nessa última 

indagação, está implícita a hipótese de que limitações da percepção dificultariam, 

por exemplo, o exame sem preconceitos da sedução exercida por shoppings, pelas 

imagens televisivas e pela religiosidade de teor mercantil, cabendo acrescentar 

que a ausência desse exame inviabiliza a percepção de potenciais “viradas de 

mesa” na reprodução sistêmica do cotidiano urbano. Essas “viradas” necessitariam 

da concepção de projetos culturais que, cientes das técnicas utilizadas nessa 

sedução, rompam amarras simbólicas da dominação através do uso irônico de 

estratégias do opositor. 

Essas ações, experimentadas na corda bamba dos papéis incertos, provavelmente 

exigiriam encenações de falsos ajustes à ordem dominante, como ensinam tantos 

praticantes do espaço urbano5.  Ajustes recusados pelo pensamento crítico 

pela influência de heranças que gerariam uma real ansiedade por orientações 

teóricas que aliviem dúvidas sobre a relevância social e o efetivo valor do trabalho 

intelectual. Essa ansiedade, relacionada à hiper-reflexividade que caracteriza o 

presente, contribuiria para que o analista não se empenhe na compreensão da 

disputa por oportunidades de afirmação social que se desenvolve através de 

acordos tácitos e pactos circunstanciais construídos em situações adversas.                
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Os jogos sociais que elaboram esses acordos e pactos são inseguros e movediços, 

o que não significa dizer que a sua corporificação esteja livre de regras e, em 

consequência, isenta de normas que determinam prêmios e punições. Ao contrário, 

esses jogos envolvem riscos e aprendizados, acumulação de saberes e cálculo 

de custos. O conhecimento e o domínio dessas condições são indispensáveis ao 

acesso a meios de subsistência  nos interstícios da vida urbana. Nesses jogos, 

que incluem as lutas por capital simbólico, estão implicados: a fala e o gesto, 

a acomodação e a insubordinação, a manipulação de classificações sociais e 

a ação que se desenvolve nas fronteiras entre o visível e o invisível. Também 

aí se encontram passagens entre diferentes ambientes, onde são procuradas, e 

eventualmente alcançadas, trocas intersubjetivas. 

Acredito que a compreensão dessas passagens, que podem ser estreitas e obscuras, 

implique em leituras sensíveis de metamorfoses do sujeito que, embrenhado em 

suas circunstâncias, concebe e realiza a ação possível. Aqui, o aparentemente 

micro e insignificante adquire a grandeza em geral atribuída apenas ao macro, 

por inscrever a ação no confronto com determinantes da dominação responsáveis 

pela reprodução das desigualdades sociais e pelo apagamento dos muitos outros 

nas cenas urbanas. Agenciamentos e metamorfoses implicam na elaboração de 

uma gramática da existência, isto é, de uma tecnicidade que enfrente engenhos 

da ação dominante. 

Há, na atualização diária dessa gramática, uma navegação que acontece sem mapas 

detalhados, roteiros seguros, rituais estabelecidos e personagens integralmente 

previstos, por mais que os especialistas na produção de eventos – que veiculam 

celebridades e celebrações – procurem  fechar passagens e monitorar os rumos 

da vida coletiva. Ações que interrompem a cotidianidade – inscrevendo a co-

presença em contextos que a renegam − implicam em sincronização de gestos 

e na representação de papéis que não são esperados e nem programados. Essas 

ações corporificam, na encenação da experiência urbana, o descarte, por alguns 

instantes, de controles que tolhem a invenção (e inversão) de posições sociais nos 

fluxos urbanos. 
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Assim, o sujeito corporificado (RIBEIRO, 2000), ao desafiar controles da experiência 

urbana e a burocratização da existência, alcança o direito à definição de sua 

forma de aparecer e acontecer. Nas palavras de Alain Badiou: “Um sujeito é 

primeiramente aquilo que fixa um evento indecidível, porque assume o risco de 

decidi-lo” (1994:45). Esse sujeito transforma-se em acontecimento, onde e quando 

são esperados o seu silêncio e o apagamento da sua individualidade. O sujeito 

corporificado tomaria, portanto, o teatro da vida nas suas mãos, opondo-se à sua 

desmaterialização em papéis repetitivos, em imagens reiterativas e em modelos 

de cidade (e de urbanidade) que o excluem. Esse sujeito – que emerge, de 

forma incidental, na cidade comandada pela espetacularização da vida coletiva – 

ensina que a procura da transcendência permanece latente nos encadeamentos 

do cotidiano.  

Frente à cidade capitalista atual, em que mega empreendimentos e festas 

grandiosas privatizam memórias e imaginários, como negar a relevância dos 

ensaios de espetáculo do sujeito corporificado?  Insinuo, com essa pergunta, que 

o espetáculo precisa ser libertado da espetacularização, que o controla e domina6. 

O espetáculo, que reúne espaço-tempo-ação, constitui-se numa expressão 

condensada de embates simbólicos que tocam dimensões subjetivas e cognitivas 

do poder. Neste sentido, a espetacularização pode ser refletida como impedimento 

do exercício do direito ao espetáculo. Um direito que, para o sujeito, corresponde 

ao direito de ser visto, lido e conhecido em seus próprios termos e, assim, com a 

máscara e o roteiro de sua escolha.

Essa compreensão dos jogos sociais e de resistências à dominação  anima a 

formulação de mais algumas perguntas, que trago para o chão do círculo:

Tangente II – o espetáculo é inerente às disputas de poder? Quem controla 

o espetáculo? Quem consegue “dar espetáculo”, rompendo regras do “bom” 

comportamento? Quando e onde acontece a ruptura da reprodução sistêmica do 

cotidiano?  
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QUARTO MOVIMENTO: PÉS NO AR

Talvez o direito ao espetáculo, a “dar espetáculo” nos espaços públicos, seja ainda 

mais relevante no presente, em decorrência da ampliação da violência simbólica 

que acompanha a modernidade tardia. Uma violência que se inscreve, sem maiores 

obstáculos, nos atuais projetos de modernização de grandes cidades de origem 

colonial e escravocrata. Talvez a facilidade com que esses projetos se impõem a 

governos e governantes  possa ser compreendida como decorrente do fato de 

que, historicamente, o espetáculo comunga com a grande cidade e, sobretudo, 

com a grande cidade moderna. Uma comunhão que, com as inovações e o 

acirramento da competitividade originada da globalização da economia, possibilita 

a manipulação do espetáculo como epicentro dos processos de legitimação do 

exercício do poder econômico e político. 

A repetição de rituais (desfiles, marchas, shows) e a ritualização de ações antes 

espontâneas indiciam a afinidade eletiva entre espetáculo e poder, que também 

se traduz na retórica extasiada que acompanha as versões contemporâneas 

do “espetáculo das multidões” (FERRARA, 2000). Um “espetáculo” que agora se 

transforma em espaço de atuação para um número crescente de especialistas 

e em norte de investimentos públicos e privados dirigidos à multiplicação dos 

seus efeitos culturais e dos seus subprodutos  imagéticos e sonoros. De fato, 

no presente, a técnica aplicada na produção do espetáculo absorve anteriores 

discursos e gestos em doses sempre maiores de som e imagem, gerando 

uma espécie de consenso que dispensa a difusão de projetos convincentes ou 

compromissos sociais de longo prazo.   

Sem dúvida, a dimensão atingida por essas características do presente insere 

a produção do “espetáculo”, isto é, a espetacularização da experiência urbana 

num ambiente especialmente propício aos interesses dominantes. Entretanto, para 

além do exigido pela satisfação desses interesses, a repetição do “espetáculo” 

influencia largamente o tecido urbano, como demonstram as táticas utilizadas 

por tantos para serem incluídos, de alguma forma, em registros midiáticos. Esses 

investimentos sociais poderiam ser resumidos numa frase do tipo: “Virei imagem, 
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logo existo!”. Rebatimentos inesperados desses impulsos, que tocam fronteiras 

entre imanência e transcendência, podem ser identificados no deslocamento da 

reflexão política orientada pelo sujeito da ação em direção ao ator político e, mais 

recentemente, ao protagonista. 

Esse deslocamento, que valoriza o direito à fala dos tradicionalmente destinados 

ao fundo de cena, como afirmado por José Nun (1989),  expressa o esgotamento 

de abordagens estruturalistas e evolucionistas da vida coletiva e, desta forma, de 

algumas relevantes teorias da modernidade. Esse esgotamento, que traz à tona a 

agência humana (atores e ação) (GIDDENS, 1989), manifesta a vasta mudança, em 

curso, nas formas de realização do lucro, que traz, para o centro dos processos 

de acumulação, contradições sociais relacionadas à atual relevância do capital 

simbólico (BOURDIEU, 2003). Uma relevância que se explica por sua capacidade de 

recriar continuamente necessidades e carências e, por conseguinte, de garantir, 

através do acesso a referentes culturais, a hegemonia do capital financeiro. 

As contradições e os antagonismos associados à centralidade do capital simbólico 

trazem novos sentidos para a ação, que influenciam representações sociais da 

experiência urbana e a dinâmica de reivindicações, protestos e conflitos. Essa 

influência pode ser sinalizada pelas articulações entre movimentos sociais e 

movimentos culturais. A essa percepção do presente, seria possível acrescentar 

que a performance destaca-se, cada vez mais, como exigência da vida cotidiana, 

até mesmo para os que anseiam pelas sombras, pelo silêncio e pelo esquecimento. 

Se essa exigência constitui-se num terreno fértil para iniciativas econômicas, como 

exemplificam os treinamentos do ambiente corporativo, também surge como uma 

imposição aos sujeitos sociais, da qual não podem ser simplesmente omitidos a 

expectativa e o desejo. 

Portanto, além de papéis e máscaras sociais, classicamente estudados pela 

sociologia e pela antropologia, torna-se relevante compreender como a aparência 

e o desempenho modificam cenas (contextos, lugares), recriando condições e 

sentidos de intervenções no cotidiano urbano. Como estímulo à reflexão dessas 

condições e sentidos, formulo a hipótese de que a associação entre capital 

simbólico e capital financeiro − que inscreve o consumo e os desejos individuais 
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no planejamento da produção − valoriza a aparência como tradução imediata das 

máscaras sociais, modificando a sociabilidade, da mesma forma que valoriza a 

paisagem na determinação das relações sociedade-espaço e, como resultado, em 

estratégias que alavancam a acumulação urbana.

Investimentos na aparência aceleram o ritmo da vida urbana e prometem a 

troca voluntária de papéis e destinos sociais, impulsionando a recodificação de 

comportamentos que alicerça a atualização do mercado, como indica a eclosão da 

moda, das cirurgias de embelezamento e da indústria cosmética. Uma atualização 

que inclui os conteúdos culturais da concorrência imagética entre lugares. 

Entretanto, tal como acontece com a apropriação do “espetáculo” pela ação 

dominante, os efeitos sociais da afirmação da aparência − que azeita mecanismos 

do capitalismo cognitivo – não podem ser completamente pré-definidos pela ação 

dominante e nem, tampouco, limitados à esfera da economia. 

Por sua difusão no tecido urbano, as intervenções na aparência modificam 

processos de identificação social e, até mesmo, sustentos materiais dos processos 

de elaboração de identidades sociais (POPESCU, 2007). Esses processos abrem, de 

forma contraditória, oportunidades mutantes de encenação da experiência urbana. 

Sintomas dessas oportunidades surgem, por exemplo, no fascínio exercido por 

identidades transgressoras, divulgadas pelos novos meios de informação e 

comunicação, e na criação de contextos que oferecem holofotes e, por vezes,  a 

saída do anonimato e o avanço do fundo para a boca de cena. A multiplicação 

das ações culturais em áreas populares demonstra a produção social dessas 

oportunidades (VAZ, 2007).

São exemplos heterogêneos (e heterodoxos) da crescente relevância da aparência 

na atual fase do capitalismo: o tratamento da imagem como recurso estratégico 

central da disputa de funções políticas; os investimentos em embalagens; 

a multiplicação dos materiais de acabamento na construção civil; a crescente 

valorização do design e das artes gráficas; o destaque dos eventos relacionados 

à decoração na agenda das grandes cidades; a iluminação de monumentos que 

acompanha a promoção de lugares; a transformação do alimento em produto 
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imagético e, por último, a assinatura de maquiagens no exuberante universo da 

moda.         

Esses exemplos − que propiciam a reflexão de sincronias entre espaço, 

economia, cultura e política – tocam em apoios materiais e simbólicos da 

espetacularização da vida urbana associados ao aumento da concorrência 

no cotidiano. Elementos dessa frente de mudanças sociais atingem, de forma 

fragmentária e fragmentadora, a tessitura da experiência urbana, desestabilizando 

instituições sociais, expectativas familiares e projetos individuais. Essas mudanças 

atingem as representações coletivas, trazendo antes inimagináveis repertórios 

para os processos de identificação social e novos nexos entre materialidade e 

subjetividade e, ainda, entre memória e ação social.

Essa movimentação do (e no) presente altera o elenco de presenças institucionais 

nas arenas e cenas urbanas, cria alegorias do “estar junto”, anima protagonismos 

e introduz ferramentas inovadoras nas resistências e afirmações sociais. Desloca, 

assim, as fronteiras entre ação espontânea e ação planejada e, por conseguinte, 

entre espetáculo e espetacularização da experiência urbana, através da 

corporificação de duplos midiáticos da história recente da grande cidade. Hoje, 

o capital simbólico implicado na reprodução social desdobra-se como capital de 

visibilidade, com os recursos da técnica, do marketing e da promoção seletiva de 

lugares e práticas sociais. 

Esse desdobramento, que resulta em intensificação da vigilância  ironicamente 

sintetizada na frase: “Sorria, você está sendo filmado”!, faz com que a busca por 

visibilidade libertária precise adquirir a forma de atos  que confrontem a violência 

simbólica. Travada em superfícies criadas pela ascensão da aparência – com seus 

sinais, símbolos e imagens – e frente a processos que concretizam a acumulação 

urbana, esse confronto enreda sujeitos sociais e protagonistas, ação espontânea 

e ação planejada, ajustes e desajustes sociais, cenas e contextos, transformação 

social e ação possível.
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Considero que o conhecimento desses processos é necessário à superação do 

mimetismo que tantas vezes orienta projetos de desenvolvimento urbano. Essa 

superação implica em transformar o consumo de espaços e a necessidade 

de individuação nele abrigados em territorialidades lúdicas, que sustentem 

a elaboração de identificações e vínculos sociais. A experimentação dessa 

possibilidade depende da inclusão dos muitos outros na proposição de cenas e 

textos urbanos, concebidos em resistência aos meios imagéticos e imaginativos 

usados no exercício do poder. Para a configuração dessas territorialidades, recordo 

palavras de Augusto Boal relativas ao artista: 

       Ao não se deter (...) na comum percepção que constrói conjuntos analógicos ou 

complementares (...), o artista avança, sente, toca, vê e ouve a potência, não só o ato; 

ultrapassa as aparências do real e revela percepções e aspectos únicos da realidade 

encouraçada, ou formas únicas de percebê-la; revela aquilo que as palavras confundem, 

as imagens escondem e os sons ensurdecem (BOAL, op cit: 106).

Essa compreensão da transcendência que germina na imanência dirige-se a 

potencialidades da experiência urbana, o que estimula  a formulação de mais 

algumas perguntas que trago para o movimento dos pés que se levantam no chão 

do círculo:

Tangente III – de quem é o espetáculo? Quem disputa a superfície da experiência 

urbana? Qual é a essência da aparência? Como acontece, atualmente, a tensão 

entre visibilidade e invisibilidade?

QUINTO E ÚLTIMO MOVIMENTO: APAGANDO O CÍRCULO

A pressão das três tangentes, que fecham os segmentos desse texto, sobre o 

círculo na terra inicia o movimento da dissolução. Esse círculo e essas tangentes 

expõem agora o seu caráter apenas tentativo, ou melhor, a sua natureza de 

passagem para outros enredos, repertórios e falas. Afinal, essas figuras foram 

concebidas para a bricolagem, que Paola Berenstein Jacques (2007), preservando 

contribuições das ciências sociais, convida a apreciar e, talvez, ensaiar. Tratava-se, 

apenas, de um leve círculo, riscado para a apresentação de arranjos de ideias que, 

apoiados na reflexão dos jogos sociais, resistissem à racionalidade dominante. 
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Imaginadas para o acúmulo de intuições e observações de origens diversas, essas 

figuras abrem-se para receber o homem lento, proposto por Milton Santos (1994), 

e ações que procurem inverter códigos da ordem urbana, que é segregacionista 

e excludente. 

Com a expansão dos meios imagéticos e a aceleração do ritmo da vida urbana, 

novas técnicas integram os materiais a serem utilizados no  artesanato de ações 

possíveis. Ao mesmo tempo, máscaras ocasionais e roteiros inconclusos poderiam 

ser (e têm sido) ensaiados em experimentos que se aproximam desse metafórico 

círculo e de tantas outras cartografias da ação. Paradoxos e tensões, decorrentes 

da ação dominante, criam contraditórias oportunidades para a tessitura de 

relações sociais. Há que saber reconhecê-las, exercitando a corporificação de 

outros papéis, o que pressupõe passagens entre maquiagem e máscaras sociais 

e, também, entre fantasia e imaginários urbanos. 

Nessa direção, a performance – em grande parte ainda cativa da competitividade 

− surge como saber necessário à disputa por capital de visibilidade, favorecendo 

o direito a ser visto e à co-presença, assim como o direito de ser tomado como 

referência positiva para a ação de muitos outros. A garantia desses direitos 

encontra-se relacionada ao enfrentamento de preconceitos, à afirmação da 

autonomia de atores sociais, à resistência contra diferentes formas de violência 

simbólica, à indiferença social e à invisibilidade que, no extremo, baseiam o 

extermínio tanto cultural quanto físico. 

O protagonismo e o desempenho performático, como elementos da construção 

de uma centralidade urbana que abrigue os muitos outros, surgem em numerosas 

formas de apropriação do espaço que acontecem no cotidiano, incluindo 

encenações de “viradas de mesa”. Essas ocorrências permanecem em geral 

distantes do pensamento crítico, por seu afastamento de iniciativas incertas, 

tentativas e “pequenas”. Essa distância, que pode ser nutrida por moralismo, como 

dito antes, impede a percepção de micro conjunturas propícias a resistências à 

ação dominante, quando pode frutificar a criatividade que contraria a simbologia 

da dominação.  
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Nessa temporalidade, surgem acionamentos táticos de identidades sociais, que 

interferem na sociabilidade. Nesse sentido, recordo a proliferação, nas áreas 

populares das grandes cidades, de atividades econômicas relacionadas à 

beleza, às artes visuais e à promoção de eventos. Existem, no presente, uma 

nova efervescência e um novo ativismo que, mesmo que inoculados pela ação 

dominante, admitem diferentes apropriações e outros sentidos. Afinal, não se 

interfere gratuitamente no tecido urbano. Aparecem novas luminosidades em 

espaços opacos (SANTOS, OP CIT), que modificam cenas, cenários, cenografias e 

personagens. Essas luminosidades correspondem a uma luta surda por virar 

acontecimento, que cada vez mais se articula à luta pela sobrevivência. Por que 

desconhecer essa luta surda e a força do acontecimento?   

A proibição de “dar espetáculo” corresponde a um seguro mecanismo de 

inculcação de comportamentos, que historicamente renega a carência e o desejo. 

Esse mecanismo, alimentado por versões dominantes de educação (e civilização), 

escolhe lugares e ocasiões para a manifestação da alegria e do entusiasmo e, em 

contraponto, censura, para a maioria, gestos e falas que conduzam à autonomia 

do sujeito da ação. Por esta razão, torna-se  especialmente necessário valorizar 

o espetáculo criado pelo “estar junto” e reconhecer o “dar espetáculo” como 

possibilidade de reinvenção da experiência urbana. Trazendo Milton Santos para 

a dissolução do círculo e a configuração de outras cartografias da ação: “(...) na 

metrópole já acontecem fenômenos de enorme conteúdo teleológico, apontando 

para um futuro diferente e melhor” (SANTOS, op cit: 86).   

* Este texto é devedor das excepcionais oportunidades de diálogo criadas pelo convênio 

CAPES/COFECUB “Territórios urbanos e políticas culturais” coordenado, no período 2005-

2008, por Henri Pierre Jeudy e Paola Berenstein Jacques.

NOTAS: 

1. Desejo registrar, neste momento, que devo a Thais de Bhathumchinda Portela (2007) a 

troca da referência ao Outro pela expressão “os muitos outros”. Uma troca que considero 

de extrema importância, por permitir indicar a complexidade da vida social e estimular a 

redução do sujeito do conhecimento, isto é, do Eu (do self) que constitui, afinal, a contra-

face do Outro.  
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2. As oportunidades de diálogo trazidas pelo convênio “Territórios urbanos e políticas 

culturais” permitiram que, em atividades desenvolvidas nos encontros nacionais da ANPUR, 

Ana Fernandez alertasse para os limites da referência isolada a resistências sociais. De fato, 

a omissão das afirmações sociais reduz a possibilidade de reconhecimento da capacidade 

propositiva dos muitos outros.   

3. Compreendo que a corpografia, proposta por Paola Berenstein Jacques, inscreve-se 

justamente nesse movimento-espaço da ação social.

4.Não posso deixar de registrar que essa imagem do círculo na terra originou-se da leitura 

da Dissertação de Mestrado de Carolina Ferreira da Fonseca (2009).

5. Alessia de Biase (2006), recorrendo à noção de ruses urbanas, que misturaria astúcia e 

experiênca, propõe a valorização do profundo saber local implicado na experiência urbana 

daqueles que habitam (ou percorrem) espaços abandonados pela ação dominante.  Esse 

saber inclui o conhecimento de fronteiras e barreiras porosas, estruturantes do cotidiano. 

6. Uma pergunta, entre tantas outras possíveis, que não supera dúvidas muito maiores, 

como Augusto Boal  convida a refletir: “Os mistérios do mundo são maiores que as respostas 

que sabemos dar. Ainda mais complexas são as perguntas que não sabemos perguntar” 

(Boal, 2009:53). 
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44 A cidade exige, conclama, exorta

A noção de Corpo permite o seu entendimento em três níveis de diferentes 

naturezas: o universo cósmico (o espaço sideral da astrofísica), o mundo da 

representação (macro, molar) e o universo micro (molecular). Todavia, é no mundo 

da representação, o que se convencionou chamar de realidade, do Real e do 

Possível, isto é, da visibilidade dos fenômenos e das sensações, que essa noção 

adquire sua maior consistência e expressividade como manifestação estética no 

campo da arte, e isso, através de diferentes atitudes, comportamentos, ações e 

paixões que o Corpo enquanto Organismo produz, engendra e encarna. 

Vale ressaltar que esses três universos coexistem embora de naturezas diferentes, 

eles se cruzam se entrelaçam, todavia sem síntese nem identificação, pois a 

existência, a vida, é uma heterogênese. Ou seja, uma Totalidade segmentária, 

uma multiplicidade de conexões de elementos de diferentes naturezas que se 

superpõem, contaminam-se, mantêm zonas de vizinhança, temporalidades 

diferentes e hibridizações entre eles. Elementos que em conjunto em suas 

conexões dinâmicas configuram transformações, Acontecimentos, criações, 

imprevisíveis Devires.

Essa vinculação conceitual Corpo/Organismo é sem dúvida um entendimento 

dos mais enraizados em nossas mentes e coexiste com um conjunto de outros 

conceitos também bem sedimentados em nosso modo de pensar, a exemplo 

de conceitos como: Unidade, Identidade, Todo, Totalidade, Ordem, Continuidade, 

Hierarquia, Forma, função, Estrutura, entre outros. Conceitos estes que habitam 

hegemonicamente o Plano de Imanência filosófico enquanto forma de pensar 

binária em seu movimento dialético e que, numa configuração analógica, alguns 

pensadores passaram a denominar tal modo de pensar de modelo arborescente, 

ou melhor dizendo: árvore/estrutura. Imageticamente se poderia afirmar que temos 

árvores plantadas em nossas cabeças, pois, a exemplo da árvore, o pensamento 

pressupõe, basicamente, as seguintes características conceituais: adoção 

da relação Princípio/Fim (nascimento e morte); a percepção das coisas como 
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Organismo no sentido de Organização enquanto estrutura dotada de hierarquia e 

também reprodutiva (filiação, genealogia) e que segue uma evolução/linear. Tais 

características conceituais pressupõem o conjunto de conceitos acima referidos: 

Unidade, Identidade, Totalidade, etc. 

Considerando a matriz conceitual deste evento CORPOCIDADE, unindo dois 

conceitos indissociáveis Corpo e Cidade, constata-se a convergência de um 

amplo conjunto de textos e performances relacionado com o Corpo enquanto 

representação e apropriação simbólica do espaço urbano, o espaço da Cidade. 

Vale ressaltar que o conceito Imagem em relação ao conceito Corpo, ou seja, 

Corpo/Imagem, vem adquirindo, hoje, uma presença inalienável no processo 

de globalização do mundo, e isso, em decorrência dos avanços científicos e 

tecnológicos, da proliferação viral das redes midiáticas e, particularmente, da 

hegemonia do capital financeiro. 

Pressupondo esses indicadores, eles vêm articulando mudanças radicais nos 

ritmos da vida urbana e incidindo de forma determinante na construção das 

subjetividades, e isso, tanto individuais quanto coletivas, estruturando, assim, 

códigos de comportamentos enquanto agenciamentos de sociabilidade e 

particularmente relacionados com a manutenção da saúde e de estímulos estéticos 

voltados para o rejuvenescimento e embelezamento do corpo, e tudo isso, sob a 

égide do consumo que expressa uma estética mercantil.

O objetivo desta intervenção, de cunho prevalentemente filosófico, extrapola 

do entendimento da noção de Corpo enquanto Organismo e/ou Imagem no 

sentido de apropriação simbólica no espaço urbano do mundo da representação, 

da exterioridade e da finitude. O que se deseja mostrar aqui, enquanto atitude 

filosófica relaciona-se com o processo de decodificação e desterritorialização dos 

Estratos, e isso, enquanto sedimentação histórica, ou seja, acumulação das formas 

de expressão e das formas de conteúdos, das palavras e das coisas, do que se 
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diz e do que se vê, do mundo da representação regido por quatro tópicos que 

funcionam à guisa de princípios:Identidade do conceito, A=A; Analogia do Juízo; 

Oposição dos predicados; Semelhança do percebido.

Sair, ou melhor, dizendo, fugir, traçar uma linha de fuga do mundo da representação, 

desta imediata realidade territorial,  e adotar um conceito  criado por Antoine 

Artaud, Corpo sem órgãos, pode parecer um não senso, considerando a matriz 

conceitual deste evento. Neste caso, trata-se de uma apropriação virtual e atualizada 

discursivamente (com base na relação Virtual/Atual), no sentido epistemológico e 

constitui a palavra-chave deste texto inspirada em textos de Deleuze/Guattari. 

Essa expressão, Corpo sem órgãos, torna-se, de fato, paradoxal para o 

entendimento e opinião do senso comum (doxa) e até mesmo para a erudição 

acadêmica (urdoxa), dada a noção de corpo enquanto organismo, ou seja, estrato 

antropomórfico (aloplático). Todavia, no caso de corpos que resultam de formações 

sociais urbanas, enquanto seres biológicos e antropomórficos, eles expressam 

estratificações comportamentais de sociabilidade agenciadas por redes de micro 

poderes (forças, fluxos, intensidades, ações e desejos) e que se caracterizam pela 

invisibilidade  de suas presenças. Justamente sobre a construção de um Corpo 

sem órgãos no sentido individual e coletivo dos cidadãos este  texto versará.

Filosoficamente, não existem conceitos isolados. Pensar é traçar um Plano 

de Imanência e criar conceitos que o povoam e que são utilizados na própria 

experimentação da existência enquanto solução de problemas. O plano de 

Imanência é um construtivismo, ou seja, a construção de uma imagem que o 

pensamento se dá para se orientar, portanto, diferente de um plano transcendente 

e axiomático que se antecipa à experiência humana. Na imagem metafórica 

deleuzeana, os conceitos são vagas múltiplas que se levantam e se abaixam e o 

plano de imanência a vaga única que os envolve e os desenrola.

O termo Corpo sem órgãos não é propriamente um conceito, porém uma criação, 

uma experimentação contínua, pois, nunca se acaba de chegar a ele e este constitui 
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apenas um limite. CsO não deve ser entendido como espaço ou situado no espaço 

do mundo da representação, mas como matéria não formada, contrapondo-se 

à substância da formação dos estratos. Corpo pleno de intensidade, um novo 

campo de forças em seu embate com o mundo estratificado. Ele não se opõe aos 

órgãos, mas, a essa organização que a vida se opõe para limita-la: o Organismo. 

Trata-se de uma experimentação biológica e política, ao mesmo tempo Corpus e 

Sócius. Por sua vez, o CsO é indissociável da noção de Estratos, fundamental para 

o seu entendimento, e isso, enquanto fenômenos de acumulação, sedimentações, 

coagulações, dobramentos e que, em suas articulações à guisa de “pinças”, 

podem ser molares e moleculares, segundo o estrato que se considera, pois essas 

articulações entram em combinações muito diferentes. Os componentes abstratos 

de qualquer estrato ou articulação são Forma e Substância, Códigos e Meios.

Os estratos têm grande mobilidade, pois, um estrato é sempre capaz de servir de 

substrato a outro, e isso, independente de uma ordem evolutiva. Nessa dinâmica, 

os estratos têm uma dimensão histórica enquanto formas de expressão, ou seja, 

um sistema semiótico enquanto regime de signos e, também, formas de conteúdo, 

um sistema pragmático de ações e paixões. Formas estas que pressupõem uma 

territorialidade, ou seja, um Território indissociável de agenciamentos a guisa de 

forças, micro poderes, linhas de intensidade, fluxos que o atravessam e o arrastam, 

promovendo desestratificações, decodificações, no sentido de desterritorializações, 

linhas de fuga dessa territorialidade.

O CsO pode ser configurado como um ovo, mas ele não é regressivo, ele é 

contemporâneo e o carregamos em nossas experimentações e deve ser entendido 

como o meio de intensidade pura, intensidade zero que aguarda ser construído, 

fabricado por nós. Todavia, o CsO encontra três grandes estratos que o amarram 

e dificultam a sua construção e subsequentemente, a sua desterritorialização, 

tanto individualmente quanto coletivamente. São estes estratos: o Organismo, a 

Significância e a Subjetivação enquanto Sujeição. O primeiro estrato, o organismo, 

principalmente considerado enquanto superfície, pois, como disse Paul Valery: “o 
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mais profundo é a pele”, expressão esta mais do que aderente aos ditames do atual 

consumismo generalizado da estética mercantil. Como estrato, o corpo informa e 

comunica sensorialmente imagens, um regime de signos competentemente criado 

e manipulado para seduzir e induzir ao consumo de uma infinidade de produtos. 

A propósito:

(...) tudo se passa na superfície em um cristal que se desenvolve a não ser pelas 

bordas. Sem dúvida, não e o mesmo que se dá com o organismo: este não cessa de 

se recolher em um espaço interior, como se expandir no espaço exterior, de assimilar e 

de se exteriorizar. Mas as membranas não são aí menos importantes: elas carregam as 

potências e regeneram as polaridades, elas põem precisamente em contacto o espaço 

exterior independente da distância. O interior e o exterior, o profundo e o alto, não têm 

valor biológico a não ser por esta superfície topológica de contacto. É, pois, até mesmo 

biologicamente que é preciso compreender que “o mais profundo é a pele (DELEUZE, 

1998, p.106).

Segundo estrato, a significância enquanto relação significante/significado, e 

isso, no âmbito da interpretação, pois tudo deve ter um significado, um sentido 

interpretativo, uma razão de ser. Pois, torna-se necessário substituir a interpretação 

pela experimentação. Terceiro estrato, a subjetivação enquanto processo construtivo 

individual e/ou coletiva que nos fixam numa realidade dominante, produzindo a 

sujeição ao sistema hegemônico.  

O CsO promove desarticulação no conjunto dos estratos, não pressupõe significante 

nem interpreta, pois, a sua emergência constitui uma ruptura a-significante, um 

Acontecimento, uma dessubjetivação. Um parar de ser um Organismo, justamente 

o que  tentamos fazer todos os dias e que, via de regra não conseguimos e que 

exige uma extrema prudência. A propósito, afirmam Deleuze e Guattari:

(...) desfazer o organismo nunca foi matar-se, mas abrir o corpo a conexões que supõem 

todo um agenciamento, circuitos, conjunções, superposições e limiares, passagens e 

distribuições de intensidades, territórios e desterritorializações medidas à maneira de 

um agrimensor. No limite, desfazer o organismo não é mais fácil do que desfazer os 

outros estratos, significância e subjetivação. A significância cola na alma assim como o 
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organismo cola no corpo e dela também não é fácil desfazer-se. Quanto ao sujeito, como 

fazer para nos descolar dos pontos de subjetivação que nos fixam, que nos pregam 

numa realidade dominante? Arrancar a consciência do sujeito para fazer dela um meio 

de exploração, arrancar o inconsciente da significância e da interpretação para fazer 

dele uma verdadeira produção, não é seguramente nem mais nem menos difícil do que 

arrancar o corpo do organismo. A prudência é arte comum dos três; e se acontece que 

se tangencie a morte ao se desfazer do organismo, tangencia-se o falso, o ilusório, 

a morte psíquica ao se furtar à significância e à sujeição. (...) É necessário guardar o 

suficiente do organismo para que ele se recomponha a cada aurora; pequenas provisões 

de significância e de interpretação, é também necessário conservar, inclusive para 

opô-las ao seu próprio sistema, quando as circunstâncias o exigem, quando as coisas 

as pessoas, inclusive as situações nos obrigam; e pequenas rações de subjetividade, 

é preciso conservar suficientemente para poder responder à realidade dominante. 

Imitem os estratos. Não se atinge o CsO em seu plano de consistência desestratificando 

grosseiramente (D/G , 1999, p. 22-23). 

Dessas considerações, deduz-se que o pior não é permanecer estratificado - 

organizado, significado, sujeitado, mas precipitar os estratos numa desterritorialização 

brusca, violenta, suicida, demente, no sentido de aniquilamento. Basta que uma 

velocidade de sedimentação precipitada em um estrato para que este perca sua 

configuração e articulação e dê lugar a uma degeneração específica a guisa de 

um tumor. Todo processo de destratificação visando um Devir, devem observar 

regras concreta de prudência extrema, evitando, assim, a destratificação brutal 

de natureza suicida, cancerosa. É o caso em que nos estratos, particularmente 

nas formações sociais e individuais, emergem corpos sem órgãos totalitários, 

fascistas, delirantes enquanto terríveis caricaturas do Plano de Imanência em sua 

dimensão filosófica, pois, em sua expressão mais adequada o CsO é desejo e é 

por ele que se deseja.

A propósito, não se deve confundir desejo por falta de algo, carência de alguma 

coisa material, mesmo na proliferação de estratos cancerosos e que fixam, amarram 

o CsO, este permanece desejo, desejo do próprio aniquilamento, portanto, somos 

levados a vigiar socialmente e em nós mesmos, o fascista, o suicida que somos.
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Os quanta de energia molecular, fluxos, redes de micro poderes, intensidades, linha 

de desterritorialização enquanto linhas de fugas dos territórios sedimentados são 

elementos moleculares, portanto, imperceptíveis e que pressupõem a construção 

de Corpos sem Órgãos, de Devires enquanto desejos. De regra, vale observar que 

estes elementos caracterizados pela invisibilidade não têm encontrado lugar nas 

investigações de natureza urbana. As disciplinas acadêmicas encontram-se ainda 

sob a égide da percepção molar do mundo da representação e são poucas as 

iniciativas que investem na percepção micro, molecular, no sentido de uma micro 

política urbana e que se identifica com uma micro política do desejo, enquanto 

nova visão de mundo, o que equivale a uma nova ética, um Devir outro.

Diferente do que ocorria nas sociedades industrial-disciplinares estudadas 

por Foucault, nas sociedades pós-industriais, denominadas por Deleuze de 

“Sociedades de controle”, os corpos não deixaram de se modelados em 

sucessivas sedimentações em espaços confinados: a família, a escola, a fabrica, 

o hospital, a prisão entre outros dispositivos de poder, no sentido de distintas 

modelagens. Hoje, todavia, presenciamos controles que não são mais moldagens, 

mas modulações, no sentido de modelagens auto-deformantes que mudam 

continuamente. O corpo, enquanto organismo procede como se estive preso a 

uma “coleira eletrônica” (metáfora usada por Deleuze) e acionada a distância por 

redes midiáticas que impõem metas individuais e coletivas sempre deslocadas 

para novos objetivos, novos produtos, novos serviços, novos financiamentos, 

aparentemente ao alcance de todos. Manipulação competente na construção 

de subjetividades que incorporam o poder simbólico da imagem sob a égide 

do capital financeiro, que, por sua vez, engendra um elevado nível de alienação 

nas relações sociais, transformando os interesses privados em estilo de vida, 

distinção social enquanto seletividade competitiva, prestígio e futuro desejável, 

indicadores estes que contribuem para acentuar a desigualdade social e promover 

a violência simbólica e a violência real nas cidades, particularmente nos paises 

em desenvolvimento.

51Pasqualino Romano Magnavita

Nas sociedades pós-industriais do capitalismo informacional, diferente das 

sociedades disciplinares, a iniciação na formação dos cidadãos faz-se o mais 

cedo possível através dos regimes de signos (no universo da semiótica) nos 

diferentes modos de tradução, através das técnicas de impregnação audiovisuais 

que executam um trabalho com suavidade e com maior penetração na construção 

de subjetividades do que os dóceis dispositivos disciplinares do capitalismo 

industrial. Para tanto, as redes televisivas desempenham hoje tarefas que cabiam 

então aos progenitores e professores. Neste sentido, Guattari comenta:

A educação televisiva modela o imaginário, injeta personagens, cenários, fantasmas, 

atitudes ideais; impõe toda uma micro política de relações entre os homens e as 

mulheres, os adultos e as crianças, as raças, etc. (...) Se trata, pois de uma iniciação ao 

sistema de representação aos valores do capitalismo (GUATTARI, 1981, p.53).

É justamente no funcionamento de base dos comportamentos perceptivos, 

sensitivos, afetivos, cognitivos, linguísticos, entre outros que se engasta a maquinária 

capitalista de reterritorialização e que consiste em evitar a fuga dessa realidade 

asfixiante. Tal fato favorece a permanência nos estratos articulados dos cidadãos, 

e isso, ocorre através de competentes e exaustivas repetições engendradas por 

diferenças de grau e/ou nível, subjugando, assim, as diferenças de natureza que 

subjazem nos corpos sem órgãos aprisionados pelos três estratos acima referidos, 

e isso, debaixo de sofisticadas formas de organização enquanto dispositivos de 

controle.

O que se pode concluir dessa breve abordagem é que “o CsO é o campo de 

imanência do desejo, o plano de consistência própria do desejo (ali onde o desejo 

de define como processo de produção, sem referência a qualquer instância 

exterior, falta que viria torná-lo oco, prazer que viria preenchê-lo” (D/G, 1999, p. 

15). Pois, o campo de imanência ou plano de consistência é algo que deve ser 

construído e por formações sociais muito diferentes e agenciamentos também 

muito diferentes, sejam eles artísticos, científicos, místicos, políticos e, até mesmo, 

perversos e que, todavia, não têm o mesmo tipo de corpo sem órgão. Instalar 
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um corpo sem órgãos em nós, individualmente e/ou coletivamente, pressupõe, 

segundo Deleuze e Guattari:

(...) instalar-se sobre um estrato, experimentar as oportunidade que ele oferece, buscar 

aí um lugar favorável, eventuais movimentos de desterritorialização, linhas de fuga 

possíveis, vivencia-las, assegurar aqui e ali conjunções de fluxos, experimentar segmento 

por segmento dos contínuos de intensidade, ter sempre um pedaço de uma nova terra 

(...) necessariamente um Lugar, necessariamente um Plano, necessariamente um coletivo 

(agenciando coisa, vegetais, animais, utensílios, homens, potências, fragmentos de tudo 

isto, porque não existe o ’meu’ corpo sem órgãos, mas ‘eu’ sobre ele, o que resta de 

mim, inalterável e cambiante de forma, transpondo limiares (D/G, 1999, p. 24).

Mesmo considerando tal ou qual formação social, urbana ou não, em seus estratos, 

podemos afirmar que todas elas têm seu CsO pronto para corroer, proliferar, para 

cobrir e invadir o conjunto do campo social, tanto em relações de aliança e/ou 

cumplicidade, quanto em relações de violência e de rivalidade. O CsO funciona 

à guisa de um germe, um embrião carregado de intensidade, potência, trata-

se de um Acontecimento, criação de um Devir-outro, pautado numa nova visão 

de mundo. A construção de um CsO em nós enquanto cidadãos, coletividade, 

passa por uma atitude política, uma micro política urbana, uma micro política do 

desejo, e tudo isso, pressupondo mudança de natureza do modo de vida, uma 

transformação agenciada por uma revolução molecular.

Para concluir só resta fazer uma exortação proposta por Deleuze:: 

Encontre seu corpo sem órgãos, saiba fazê-lo, é uma questão de vida ou de morte, de 

juventude e de velhice, de tristeza e de alegria. É ai que tudo se decide. (D/G, 1999, p. 11).
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A cama é o pior lugar do mundo para o sujeito ficar pensando

Rubem Fonseca. Pequenas Criaturas

ADVERTÊNCIA  AO LEITOR

As citações neste ensaio não terão o nome do autor. Inspirado em Walter Benjamin1 

elas serão utilizadas “como salteadores no caminho, que irrompem armadas e 

roubam ao passeante a convicção.” Os fragmentos salteadores não identificados 

desejam  interromper a familiaridade do percurso, e a certeza das convicções 

usadas como leme; insuflam o perder-se que induz no leitor movimentar-se 

curioso sem a segurança do que irá encontrar na travessia, mas atento ao que 

extrapole os limites daquilo que o defina como seu. As citações como salteadores 

pretendem desviar a marcha do ele ou do eu imobilizados no conforto das suas 

diferenças ou certezas. Objetivam sujar a assepsia da autoria. Santos e monges 

no texto, propondo-nos movimentos para a salvação da alma, terão seus nomes 

revelados, não por reverência ou respeito, mas porque são seres sem tempo, 

imaculados   pela eternidade, e desta forma despossuídos das misturas do mundo 

que incitam os corpos ao mover-se  descontínuo e conflitivo da história. Este ensaio 

deseja indagar sobre as políticas laicas da mobilidade do corpo na experiência 

urbana, as que combatemos e as que desejamos. A técnica de montagem  do 

cinema e as contribuições da literatura, em virtude de não dissociarem forma 

do conteúdo, serão a arma escolhida para o assalto. Desindividualizar autorias, 

profanar movimentos sagrados, ofuscar o brilho identitário da diferença é a aposta 

ética deste ensaio salteador. Após o assalto, o leitor poderá encontrar os seus 

pertences nas notas ao final do texto.
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PRÓLOGO

Metaphorai, assim são chamados os transportes coletivos na Atenas 

contemporânea.2 Atenienses usam “metáforas” para ir ao trabalho ou voltar para 

casa. Metaphorai atravessa territórios urbanos, executa itinerários que deslocam 

de um ponto ao outro seus usuários, produzindo-os mobilidade. As metáforas, 

no entanto, nem sempre executam percursos de deslocamento. Em algumas 

escrituras elas apenas percorrem turisticamente paisagens evocando territórios 

familiares; em certos textos ilustram significados reconhecíveis que representam, 

como ornamento, o já visto ou o já conhecido do espaço literário. São viagens 

aparentemente inocentes, neutras, das quais o estranhamento do usuário de si no 

percurso, e do que ele perceberá, é inexistente. A metáfora ornamento apazigua o 

leitor incentivando-o a permanecer confortavelmente no mesmo posto, inspira-o o 

vislumbrar a si e o universo como obras prontas representadas em outros postos, 

ratificando-os em suas grandezas. Frente ao insuportável peso do senso-comum 

que nos enraíza no universo do natural, temos a oportunidade de usá-las, ao 

contrário da  função de ornamento, como meio de transporte para atravessarmos 

cidades ou textos, antes paralisados por modalidades de narrativas saturadas de 

representações. A metáfora ornamento anestesia o impacto legado pela literatura 

que nos oferece travessias desnorteadoras, anunciando-nos simultaneamente a 

violência das naturalizações e a transgressora virtualidade do por vir. A metáfora 

destituída da meta de decorar incita o passageiro ou leitor a perder-se nos espaços 

protegidos do familiar, o desnorteamento que nos transporta para caminhos nos 

quais o pensamento não terá sossego.Por meio deste desassossego, o movimento 

se politiza, indicando-nos a inércia do pensar deflagrada pela conclusão de um 

percurso, ou a inconclusividade produzida por encontros do pensamento com o 

mundo, dos quais nada permanece intacto como antes da chegada. Mobilidades 

improváveis, corpos  e  formas de ser sujeito  impensáveis , impedem na travessia 

ao  leitor  passageiro o conforto do ornamento. Neste ensaio tartarugas parisienses 

e um vira-lata carioca, entre outros seres inumanos, ilustrarão episódios urbanos, 

e simultaneamente metáforas de mobilidades, políticas do movimento que nos 

possibilitem a ultrapassagem dos limites demarcados pela visibilidade de uma 
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cidade. Metaphorai, a máquina dos deslocamentos do espaço e da palavra, 

inspira-nos a formular as seguintes questões:

Cenas urbanas fragmentadas poderiam negar inocência à mobilidade? Imagens 

de ações miúdas do dia a dia teriam a chance de enfrentar a banalização da 

mobilidade ou da inércia? Metáforas de episódios das cidades dariam ao 

deslocamento do homem comum o apelo de uma urgência contemporânea? Que 

políticas de montagem destes fragmentos estariam disponíveis para uso ?Qual 

movimento desejamos?

A paisagem congelada por muros e grades. Movimentos improváveis anunciando a 

força do gesto.  O olho que arrasta o corpo na direção da falta. Imagens aceleradas 

na cidade vazia. O flanar do saco plástico na  rua deserta. Projéteis precisos na 

direção do alvo. Nuvens sobre o telhado escapando do desenho único. O homem 

sólido como o muro. O ir e vir na cidade ocupada por nada. Projéteis perdidos. A 

cidade viva entre o muro e as nuvens. Alguém imóvel esperando. O vira-lata em 

ziguezague na calçada reta. Gaviões voando sobre a jaqueira. Imagens urbanas 

solicitando que algo fique. O sobe e desce no morro dos que não podem sair. A rua 

que insufla o corpo na direção do acontecimento. Janelas abertas descongelando 

a paisagem. O corpo que arrasta o olho na direção do medo. Nuvens anônimas em 

movimento. A alegria do gesto destituído de autoria. O homem móvel atravessado 

por afetos.

Através destas cenas urbanas em pedaços nos deparamos com a polissemia 

do sentido do que seja a mobilidade ou a sua recusa; polissemia que desloca 

dos corpos, objetos, paisagens a origem ou a propriedade exclusiva dos seus 

movimentos. O cinema, a fotografia e a literatura legaram-nos a oportunidade para 

dissolvermos a solidez  presente na naturalização do mover-se e da imobilidade, 

forneceram-nos, por meio das técnicas de montagem3, a desnaturalização 

transgressora daquilo que os olhos veem ou nos incitaria a pensar, abrindo espaço 

para a criação de metodologias singulares sobre o estudo da subjetividade, das 

quais a centralização no sujeito hermeneuta que preexistiria as tramas da história, 

ou das “estórias”, não encontraria lugar. Essas modalidades da arte teriam a 
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chance de interpelar  verdades da palavra e da imagem, assim como a do sujeito 

que as consome e as dá significado. Nos filmes e na literatura, os movimentos 

e a inércia do humano são indissociáveis dos modos de narrar produzidos 

artesanalmente pela montagem de fragmentos de imagens, artífices de formas de 

existências alheias ao  reino do natural, ou das narrativas saturadas pelo peso do 

fim. Por meio destas técnicas de montagem o mover-se seria convocado a incitar 

estranhamento à familiaridade do perceptível, a violar funções ou  necessidades 

do humano das quais a história, ou a arte, seriam  meros  adereços da  realidade, 

ou do sujeito, cristalizada  em única versão, adereço que definiria a arte como 

o espelho da alma, a representação das emoções e dos sonhos universais, ou 

a utopia  libertária desatenta as tramas que sucedem, sucederam ou poderiam 

suceder ao seu redor.

Para a montagem literária e cinematográfica, o movimento não incidiria na 

subjetividade ou nos corpos, ou deles seria derivado, mas os forjariam em formas 

singulares de estilos desfocando do sujeito ou do real o protagonismo da cena. 

No filme, o pedaço de um corpo deixa de ver a cidade; o tempo de uma ação 

recusa início e fim; o silencio diz e nada diz; o hábito cotidiano se desprende do 

significado que o aprisiona; um pedaço de corpo não deixa ver absolutamente 

nada. Na sala escura, o desejo do reencontrar o  já visto, a busca do viver mais 

uma vez uma emoção que sabemos o seu nome poderá ser frustada. Ao silêncio 

lhe é negado o sentido da falta do que dizer; na tela ele teria a chance de ganhar 

a força de cesura, de interromper a ida apressada do pensamento ao conforto 

do reconhecimento. Dele podemos podemos estilhaçar totalidades harmoniosas e 

abrir caminhos antes insuspeitáveis. Deste ato cortante, teremos a oportunidade de 

obtermos do estranhamento a tensa desacomodação produzida pelo inominável. 

“O cinema nasceu silencioso e continua a amar o silêncio. Mas também pode 

amar a ambigüidade, a emoção indefinida.”4 Na literatura, como na tela, o silêncio 

oferta-nos a chance de abafarmos o alarido insistente de vozes do eu ou de 

um nós que bloqueiam a presença de formas ainda informes, inomináveis, a 

espera do por vir, “ esse silêncio, essa força viril pela qual aquele que escreve, 

tendo-se privado de si, tendo renunciado a si, possui nesse apagamento mantido, 
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entretanto, a autoridade de um poder, a decisão de emudecer, para que nesse 

silêncio adquira forma, coerência e entendimento aquilo que fala sem começo 

nem fim5.” Dessa renúncia, algo poderá acontecer, ofertando-nos a  generosidade 

insuportável da arte.

Na sala escura o manejo de sombras e luzes, o corte inesperado, a cena silenciosa, 

o detalhe ao fundo do plano, insuflam o olhar a usufruir o que lhe é familiar, 

agora  irreconhecível, como se fosse a primeira vez. Antes da invenção da sétima 

arte, “nossos cafés e nossas ruas, nossos escritórios e nossos quartos alugados, 

nossas estações e nossas fábricas pareciam aprisionar-nos  inapelavelmente. Veio 

então o cinema, que fez explodir esse universo carcerário com a dinamite dos 

seus décimos de segundo, permitindo-nos  empreender viagens aventurosas entre 

as  ruínas arremessadas à distância. O espaço se amplia  com o grande  plano, o 

movimento se torna mais vagaroso com  a câmera  lenta. É  evidente,  pois, que 

a natureza que se dirige à câmera não é a mesma que a que se dirige  ao olhar.”6 

Na tela, ou no texto literário, um  mundo impregnado de significados e conclusões 

poderá ser implodido, e dos seus pedaços, ou fragmentos, outras narrativas seriam 

montadas inspiradas nos apelos do agora, exigindo-nos que a abertura de uma 

história sugira-nos que algo deva  ser feito, mesmo que  provisório.

A montagem propiciaria o despejo7 do sujeito hermeneuta da comodidade da 

sua  hermética morada. Destruiria a arquitetura dos limites que o circundam, 

implodindo   paredes que ratificam a autonomia ou a incompatibilidade entre os 

espaços: interno, externo, aqui, lá, dentro e fora criando uma outra espacialidade. 

Arrancaria-o do sedentarismo do seu posto no qual o tempo e o espaço não 

deflagram  nenhum sobressalto. Este ato desestabilizador do despejo não teria o 

propósito de ocupar o território desocupado  com uma outra verdade, mas de abri-

lo  para que algo atravesse o espaço vazio e produza o acontecimento inesperado, 

impedindo à soberania do sujeito a insistência pela  busca do significado a 

ser desvendado no conforto do seu posto inviolável. Neste ato de expulsão, a 

montagem abriria e desdobraria caminhos, tornando o sujeito irreconhecível, 

vulnerável ao que as forças do mundo possa oferecer-lhe como oxigênio. 
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Mobilidades desencadeadas por encontros, produzidas por atravessamentos, 

destruiriam implacavelmente qualquer ideia, corpo, alma, assentados na grandeza 

ou falência da sua particularidade. Do espaço vazio, teríamos sopros de ar, a brisa 

que subtrai do humano o destino traçado por essências que o determinariam 

e da  história o seu desfecho, deixando em aberto a plasticidade das formas 

de ser sujeito e o inacabamento de narrativas supostamente encerradas. Nada, 

tocado por este sopro de ar, por esta generosidade insuportável da arte, estaria 

definitivamente acabado ou imóvel; nem o aniquilamento da barbárie ou qualquer 

indício de felicidade.

O cinema e a literatura fornecem-nos a chance de escaparmos da imobilidade 

turbulenta das emoções enraizadas na solidão do eu, da qual as forças díspares 

de múltiplos espaços  que o perpassa  e o produz  neste  atravessamento, 

são desprezadas dando lugar a onipotência do sujeito asséptico; um desprezo 

enaltecedor do criador e intérprete de tudo que o cerca, porém  imobilizado pela 

vaidade da sua solidão que lhe nega o revide do olhar de tudo que lhe extrapole, 

ou lhe transfigure. Nesta assepsia que desqualifica as misturas do mundo e a 

desestabilizadora  potência da alteridade, pensamento e afeto são gerados no 

impermeável universo privatizado carregado de movimentos  que não saem do 

mesmo lugar: sofre-se, ama-se, desespera-se, entedia-se, alegra-se como se a 

existência fosse inspirada em único texto escrito por um único autor. Em filmes e 

romances também encontramos a mobilidade sedentária da privatização do existir, 

enredos psicológicos sedutores que nos impedem de dectar a lógica da feitura 

das verdades daquilo que somos, e a possibilidade de recusá-la. Por meio desta 

particular edição de imagens, de palavras e silêncios, reencontramos a blindagem 

do sujeito asfixiado em si mesmo, assim como a inércia de uma realidade exigindo-

nos apenas reconhecimento ou identificação; porém, este seria um estilo, entre 

outros, de montagem.

No ato inesgotável de compor, editar e desmontar histórias finalizadas, sentidos 

políticos de movimento são acionados. A técnica de montagem, longe de nos 

propor um inocente relativismo estético, do qual o sujeito que relativiza  não seria 
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colocado em análise, ou despejado de si e do seu posto de intérprete, oferta-

nos o imperativo ético que efetiva-se na violação dos cárceres do real, e dos 

modos universalizados de se operar a existência; o universal indiferente tanto aos 

sofrimentos que teimam em permanecer, afirmando a falência das promessas de 

felicidade contidas na impermeabilidade do sujeito, quanto às formas singulares 

para dissipar essas dores. Uma ética que se afirma na criação de  modos de 

existência que interpelem a neutralização das intensidades de dores e alegrias 

forjadas nos territórios dos homens comuns, do anônimo destituído de qualquer 

adjetivação, onde nem vítimas ou heróis seriam  protagonistas. Criações inspiradas 

no combate à barbárie entranhada nas insignificantes ações cotidianas ou no 

decreto de um mundo sem saída, onde tudo estaria  irremediavelmente acabado. 

Para este ato de criar, a soberania da vontade ou das qualidades contidas no 

sujeito, seriam desprezadas. No lugar da sensibilidade teríamos a atenção. Esta 

aposta ética requer o estar atento ao que se passa, ao que acontece, ao que 

nos passa, arrancando-nos dos limites daquilo que somos, e dos hábitos que 

anestesiam a potência daquilo que não podemos nomear; um estar atento 

desencadeador de peculiares formas de mobilidade. “A primeira de todas as 

qualidades é a atenção.(...). No entanto, ela divide a primazia com o hábito que 

luta com ela desde o primeiro momento. Toda atenção deve desembocar no 

hábito se não pretende desmantelar o homem; todo hábito deve ser estorvado 

pela atenção se não pretende paralisar o homem. Atenção e hábito, assim como 

repulsa e aceitação, constituem cristas e depressões de ondas no mar da alma. 

Mas este mar tem suas calmarias. Sem dúvida, uma pessoa que se concentre 

totalmente num pensamento aflitivo, numa dor e seus abalos, pode se tornar presa 

do ruído mais tênue, de um murmúrio, do vôo de um inseto, os quais um ouvido 

mais atento e mais aguçado não teria talvez percebido de modo algum. A alma - 

assim se pensa - se deixa desviar tanto mais facilmente quanto mais concentrada 

está8.” Nesta ética-estética, tenta àquilo que o contemporâneo nos oferece como 

urgência, a imobilidade do hábito será interpelada; urgência que nos solicita o 

que temos a dizer ou fazer, despossuídos do leme da convicção, é o ponto de 

partida da sua política. Para esta aposta ética, o otimismo ou o pessimismo sobre 

o mundo nunca encontrarão a palavra fim.
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A partir destas considerações, retomamos as seguintes questões que resumem os 

objetivos deste artigo: que mobilidade humana desejamos para as nossas cidades? 

Que subjetividades, matéria-prima das nossas intervenções, seriam produzidas 

pelas políticas do movimento? Que políticas desejamos?

Psicologia em movimento, metamorfoses ou devires do humano, produção 

de novas subjetividades são expressões adjetivantes comumente utilizadas 

nas publicações psi, no intuito de marcar a oposição a qualquer espécie de 

conservadorismo. Para esta  linha de pensamento, que denota ao movimento 

a anunciação do novo, inércia e mobilidade abririam   portas do paraíso ou do 

inferno, espaços da transcendência povoados por boas ou más consciências ou 

ideologias. Alojados neste plano, imunizam-se das inquirições às suas promessas 

e fracassos realizados na materialidade do cotidiano, onde nada se assenta na 

eternidade. Adjetivados, desmaterializariam-se indo ao encontro do espaço onde 

nada acontece ou é interpelado. Nestes reinos da imaterialidade, onde perdura 

o isolamento das palavras e dos conceitos, movimentos inertes, nomadismos 

sedentários, o apressar-se com vagar restringiriam-se a metáforas - ornamentos 

que representam ou evocam algo ou alguém. A polissemia de mover-se e da 

inércia gerada da história e da literatura inexistiria. No reino dos universais forjados 

pela transcendência, religiosa ou laica, palavras, conceitos, imagens  brilham 

solitários no desprezo ao mundo desacomodador da empiria, com suas misturas 

e imprevisibilidades criadas pelo conflitivo mundo da imanência. Das tramas 

da literatura e da história compondo suas matérias, não brilhariam fincadas no 

isolamento do perene, mas pela intensidade dos sentidos criados a cada encontro, 

ou acontecimento, onde existia a cortante presença da alteridade. Através dessa 

cesura, a produção do novo ou o devir transformador  anunciado no movimento 

seria chamado a prestar contas daquilo que a sua  força  prometeu ultrapassar 

ou  nos ofertar.

Teriam os movimentos das nossas intervenções a recusa dos destinos sagrados 

ou laicos? A história do mover-se nas cidades teria algo a nos dizer sobre estes 

destinos? Que política da mobilidade desejamos? 
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O MOVIMENTO DAS ALMAS SEM CIDADE

Répteis puxados por senhores elegantes amansavam o impacto do tempo nervoso, 

no qual tudo fenecia rapidamente. Passeios com tartarugas nas galerias parisienses 

foi moda na cidade luz9. Burgueses atônitos, devido ao frenético ritmo da produção 

de mercadorias e sonhos dos oitocentos, sentiam-se em casa nas galerias; 

freavam a aceleração do aniquilamento dos velhos valores da metrópole, modelo 

das utopias do capitalismo do momento. Tartarugas urbanas, presas em correntes, 

resistiam ao “tudo o que é sólido se desmancha no ar”10 da modernidade europeia, 

o desmanche enaltecedor das virtualidades da criatividade humana. Paris, a cidade 

luz, movimentava-se entre o fascínio e o temor da burguesia atenta às promessas 

da nova era, que politizava a força da criação, retirando-a dos desígnios divinos. 

Esta força fascinava, porém amedrontava a perda dos bens materiais e espirituais 

acumulados. O vagar dos répteis neutralizava esta ambivalência retardando 

a aceleração das tecnologias da cidade, produtoras da mobilidade singular de 

coisas e de  sensibilidades. A velocidade dos artifícios urbanos aturdiam naturezas 

humanas e inumanas, até então assentados na eternidade. Luz, câmera, ação no 

cinema, nas fábricas, nas ruas, eliminavam do mover-se a inocência das funções do 

reino do natural. O sentir-se em casa nas galerias de teto de vidro, sustentada por 

ferro, retardava a rapidez dos acontecimentos do lado de fora. Nas ruas, as horas 

cronometradas dos relógios eram ameaçadas por coletivos que tramavam um 

outro tempo. O flanar das tartarugas contrastava com a fugacidade da coreografia 

das multidões provocadora da insegurança dos citadinos temerosos de perderem 

a  estabilidade da conquistada identidade. Na cidade turbulenta, os rastros do eu 

viviam constantemente ameaçados por multidões sem rosto portando os riscos do 

estranho. Fora do lar, o habitat sagrado da manutenção do equilíbrio da psiché, 

a turbulência encarnada na imprevisibilidades das ruas deveria ser domada. 

Paraísos e infernos, da Paris iluminada pelos sonhos do capitalismo, negavam a 

seus consumidores o equilíbrio do espírito. Anonimato, massa humana disforme,  

o perder-se na turba perigosa insuflaram as tartarugas a flanar, na tentativa de 

retardar o começo permanente da modernidade. Movimentos urbanos singulares 

iam temerosos com seus vagarosos répteis em direção ao progresso, deixando 

para trás as ambiguidades da nova era. 
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A invenção do cinema, o movimento nas fábricas, das locomotivas, do corpo 

estimulado pelos choques urbanos  negaram à mobilidade do humano e do 

inumano a  naturalidade de qualquer gesto forjado pela história. O aturdimento da 

cidade luz anunciava a potência do artificial; oxigênio para uns, asfixia para outros.

Na Paris dos oitocentos, mercadorias e as novas almas brilhavam  irradiadas  por 

forças nem sempre visíveis. O capitalismo desta era confeccionava-as carregadas 

de aura, de fantasmagorias,  à  semelhança dos entes sagrados dos espaços da 

transcendência. A luminosidade das estrelas, a grandeza do natural , as certezas 

da tradição ruíam arrancando dos citadinos o rumo previsível do amanhã.. Tudo 

que era sólido, fora ou dentro de si, se desmanchava no ar implacavelmente. 

Os segredos dos astros, das forças da natureza davam lugar aos mistérios 

das mercadorias e da alma urbana: “para homens, dos quais toda natureza foi 

subtraída, cada gesto torna-se um destino. E quanto mais os gestos perdiam a 

sua desenvoltura sob a ação de potências invisíveis, tanto mais a vida tornava-

se indecifrável. É nesta fase que a burguesia, que poucos decênios antes ainda 

estava solidamente em posse dos seus símbolos, é vitimada pela interioridade e se 

consigna à psicologia.”11 A vida torna-se indecifrável, sedutora e angustiante, mas 

circunscrita ao movimento delimitado pelas paredes impermeáveis da existência 

privatizada. Modos de viver, mercadorias, almas, ganhavam a aura do sagrado, 

ofuscando a visibilidade das lógicas que as produziam. No conforto do espaço 

privado, exercitavam o misterioso conhecimento de si e protegiam-se da perda  

das suas sombras. Fora deste território, profanações iminentes poderiam ocorrer. 

A cidade gradativamente sai de cena como parceira para desvendar, ou profanar, 

este indecifrável enigma. Nos cinemas, nas fábricas, nas ruas, no anonimato das 

massas, movimentos híbridos aniquilavam o destino dos gestos que anunciassem 

a aura de qualquer coisa. Nesses lugares inexistia conforto, tanto para a alma, 

quanto para os músculos. Na urbe, onde o brilho dos mistérios das mercadorias e 

das sensibilidades poderia ser ofuscado, nenhuma eternidade assentava-se.

Tartarugas vagarosas, multidões em trânsito, multidões em revolta executaram 

políticas do movimento na cidade luz, indicando paradoxos do capitalismo dos 

oitocentos. Nas galerias parisienses, modas exóticas ilustraram a falência das 
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mobilidades assentadas no destino; ali o tempo demolidor da modernidade 

era amansado nos passos  dos répteis urbanos. A cidade, entre construções e 

demolições, anunciava a finitude dos atos humanos e o poder infinito da criação. 

Almas e objetos sacralizados eram gradativamente profanados pelas novas 

modalidades de arte inspiradas nos choques do urbano. O que as cidades teriam 

a nos dizer sobre movimentos e inércias da psiché? O que os desígnios da 

transcendência tem a nos dizer sobre o mover-se?

No mundo que precedeu o passeio urbano dos répteis dos oitocentos, a mobilidade 

dos corpos e do espírito diferenciou-se dos ditames da Civilização iluminada pelo 

progresso. A polis e os deuses inspiravam homens a andar, a correr, a usar a 

cidade como lugar no qual o movimento ia ao encontro do sagrado. Deuses 

gregos com suas asas nos tornozelos foram a inspiração dos maratonistas 

na antiguidade.12 O movimento dos jovens atletas na busca da vitória imitava 

a excelência divina. Corriam na tentativa de assimilar qualidades sagradas; ao 

vencedor, não só os louros da vitória, mas a divinização que o assemelhava aos 

entes do Olimpo. Na ginástica grega, os valores do mundo da antiguidade clássica 

eram cantados e ritmados pela dança. Nas maratonas, e nas ginásticas, moviam-

se na direção do encontro com as divindades cantadas nos poemas de Homero. 

Para os maratonistas da Grécia arcaica e clássica, a experiência do eu, ou a dos 

seus corpos, desconhecia o temor da turbulência do espírito como nas cidades 

dos oitocentos. Os répteis amansadores do ritmo cortante do mover-se em direção 

ao futuro seriam inúteis na polis. Os jovens ginastas desconheciam a introspecção, 

ou o mergulho nas almas apartado do que os seus olhos vissem. Talvez dissessem 

no uso da cidade: “Existo porque tenho mãos, pés, sentimentos, porque caminho, 

corro, vejo e sinto. Faço tudo isso e sei que faço. Mas nunca penso a minha 

existência através da consciência que tenho dela. A minha consciência está 

sempre agarrada ao exterior; tenho a consciência de ver determinado objeto, 

de ouvir determinado som, de sofrer determinada dor”13. Os gregos livres,  no 

colher com os olhos o que a cidade lhes apresentava através de seus templos, 

mercados, lugares de encontro, encontravam os instrumentos para a  feitura das 

suas existências. O movimento das suas almas era inseparável dos limites que a 
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polis e o Olimpo lhes ofertavam para o domínio de si. Deveriam estar atentos às 

diferenças dos perfumes, ritmos, imagens, aos estímulos capazes de enfraquecer 

ou fortalecer  a alma. Aos gregos livres, “a  atitude do indivíduo em relação a si 

mesmo, a maneira pela qual ele garante sua  própria liberdade  no que diz respeito 

aos seus desejos, a forma de soberania que ele exerce sobre si, são elementos 

constitutivos da felicidade e da boa ordem da cidade.”14 O conhecimento de si  era  

regido  por  uma ética inseparável dos sentidos e sensações do mundo que os 

rodeava. A  pergunta,  quem  sou  eu ? apartada do entorno visível aos seus olhos 

inexistia na Grécia  politeísta. No uso da atenção, da coragem e da prudência  

exercitavam uma ética- estética para a soberania das suas existências. Moviam-se 

atentos na  e com a cidade.

Yaveh, o Deus errante do antigo testamento, inspirou o seu povo a não se fixar 

em lugar nenhum. Os hebreus diferenciavam-se do resto da humanidade por não 

reconhecerem-se ou habitarem uma cidade como se fosse sua. Para eles cada 

país estrangeiro era uma pátria, e cada pátria um país estrangeiro.15 A cidade 

verdadeira eleita pelos escolhidos, iluminados pela luz de Yaveh, seria a terra 

prometida. Desenraizados espiritualmente, sem pouso fixo, os hebreus do antigo 

testamento exercitavam a experiência da fé aprendendo a ver o que deveria ser 

visto e principalmente suspeitar da visibilidade mundana. Santo Agostinho em sua 

obra, A Cidade de Deus, justifica a razão da suspeita frente aquilo que os olhos 

veem na cidade dos homens:

Sabemos que está registrado sobre Caim  que ele edificou uma cidade, enquanto 

Abel, como se fosse um simples andarilho, nada construiu. Pois a verdadeira 

Cidade dos Santos está no paraíso, embora aqui, na terra, haja cidadãos que 

erram como numa peregrinação através do tempo, procurando pelo Reino da 

eternidade.16

Na Cidade de Deus os estímulos do mundo exterior são desprezados, colocados 

sob suspeita, para que o cristão, em sua errância, não seja  desviado, ou 

ludibriado, pelas  sensações mundanas. O corpo deveria ser deixado em paz 

frente as interferências do mundo para que o desejo não eclodisse, ou desviasse 
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os conflitos da fé. A carne deveria manter-se adormecida. O fora da alma, 

materializado nas imagens, no tato, no olfato, no paladar,  converte-se em perigo 

iminente no exercício espiritual. As práticas cristãs inauguraram a turbulência do 

espírito onde à urbe é  negada a parceria para a compreensão daquilo que o 

estorva, ou que possa trazer-lhe o alívio da dor. O movimento das almas sem 

pátria e sem pouso fixo, não deveria ser perturbado. Nômades, desenraizados, 

exercitavam a elevação do espírito na direção do eterno.  Nesta ascese, sai de 

cena a cidade, dando lugar a luminosidade do sujeito apartado daquilo que lhe 

extrapola, hermeticamente fechado em uma viagem interior, acompanhado de 

luzes e mistérios intransponíveis e solitários. Não só as sensações da carne foram 

objeto de suspeita para os nômades  cristãos; nas  pregações no deserto, o 

monge das primeiras  práticas monásticas alertava aos homens sobre um outro 

iminente perigo:  

Oh vida, quantos enganaste, quantos seduziste, e quantos cegaste! Tu que no 

teu escapar não és nada; embora te vejamos, és como sombra; que enquanto 

te exaltamos, és simplesmente  fumaça. Tu que um dia vens e no outro foges; tu 

que és sempre diversa no teu fluir, mas sempre igual na origem......Que coisa tu 

és vida humana? És um caminho para os mortais. Caminho mas não isento de 

dificuldades; para alguns longo, para outros breve, para uns alegre, para outros 

triste; porém  para todos  fugidia e  irrevogável. Tu, desta  forma, és um caminho 

mas não visível a todos e precisa-te fazer perguntas e não acreditar-te, e nem 

mesmo tentar conquistar-te; precisa-se atravessar-te mas não permanecer. Oh 

infeliz vida humana....Precisa-se desta forma temer-te, e ser prudente no teu 

confronto, porque tu és perigosa, breve, incerta, igual a uma sombra, ou a um 

fantasma, ou a uma nuvem, ou um nada que no nada se dissolve.17

Igual a uma sombra, a uma fumaça, a uma nuvem, a vida deveria ser temida. O 

caminho não visível aos imprudentes seria a perdição aos mortais. A força amorfa e 

inominável assustava  Colombano. O monge nômade vagou pelo deserto, percorreu 

cidades, alertando sobre o perigo de algo que no seu devir escapava da certeza do 

nome. O religioso, em seu vagar sem pouso fixo, movia-se de um ponto ao outro, 
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mas a ele era  impossível desvencilhar-se das angústias da alma ameaçada pela 

incerteza do inclassificável. Só, despojado dos bens materiais, movia-se como se 

o seu corpo, ou  tudo ao seu redor, fosse um ilimitado deserto. O nomadismo dos 

monges do deserto pouco a pouco será combatido. A evangelização itinerante de 

Colombano, inspirada nos pastores do Oriente, será criticada pela insuficiência de 

normas claras e por excesso de particularismos na divulgação do evangelho. A 

“Regola di Benedetto”, autora das críticas, fortalece o seu domínio no século VI, 

exigindo estabilidade e discrição para a ascese cristã. Na defesa da “stabilitas”, a 

estabilidade das normas, a ordem beneditina defenderá o nomadismo em recinto 

fechado.18 Enclausurado em sua cela, isolado do mundo, o monge encontrará 

meios para combater os perigos da força maléfica que atormentou Colombano. 

A arquitetura monástica, reproduzindo em seu espaço uma pequena cidade, será 

o lugar apropriado para a viagem interior, para a mobilidade da alma rumo à 

revelação. Fora dali existiriam somente perigosas nuvens, sombras, fumaças, 

anunciando a força da inominável presença. A cidade do lado de fora sai de cena  

para qualquer parceria.

O flanar do saco plástico na rua deserta. A alegria do gesto destituído de autoria. 

O olho que arrasta o corpo na direção da falta. Alguém imóvel esperando. O sobe 

e desce do morro dos que não podem sair. Nuvens sobre o telhado escapando 

do desenho único. O vira-lata em ziguezague na calçada reta. O homem móvel 

atravessado por afetos. A paisagem congelada por muros e grades. Imagens 

urbanas solicitando que algo fique. Projéteis precisos na direção do alvo. A cidade 

viva entre o muro e as nuvens. O ir e vir na cidade ocupada por nada. Gaviões 

voando sobre a jaqueira. Janelas abertas descongelando a paisagem. O homem 

sólido como o muro Movimentos improváveis que anunciam a força do gesto. 

Janelas abertas descongelando a paisagem. O corpo que arrasta o olho na direção 

do medo. A rua que insufla o corpo na direção do acontecimento.

Cenas urbanas fragmentadas negariam inocência à mobilidade? Que políticas de 

montagem estariam disponíveis para uso? Metáforas de episódios das cidades 

teriam o apelo de uma urgência contemporânea? Qual movimento desejamos? 
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O nômade do deserto teve o seu objeto de temor nos séculos seguintes finalmente 

domado. Nas cidades laicas, tuteladas pela ciência, a vida perde o seu devir 

incerto, e ganha a certeza de um peculiar movimento. Domada pela ordem médica 

e pelo capitalismo do momento, ela circula, aloja-se em corpos, multiplica riquezas, 

perdendo o perigo das formas inclassificáveis. O devir terá um objetivo claro e 

rumará em direção ao futuro. A urbe transforma-se em organismo passível de 

tratamento. Gestos, ruas, comportamentos, mercadorias, residências, almas, serão 

meticulosamente medidos e tratados. O inominável, o improvável ou o ambíguo 

convertem-se em perigo. Tudo deverá estar no seu devido lugar: loucos, sonhos, 

criminosos, trabalhadores, mistérios da alma, vegetais, animais, coisas móveis e 

imóveis. Qualquer fluxo incerto ameaçará a saúde da urbe ou da alma. A cidade 

da ordem do capital domará a vida tornando-a asséptica.

Sangue é movimento. Nas galerias parisienses dos passeios das tartarugas os 

deuses e o paraíso dão lugar a uma outra forma de mobilidade. A Paris dos 

oitocentos inspira-se na circulação sanguínea para tornar-se a cidade saudável. O 

capitalismo moderno, inspirado na descoberta científica do século XVII, refuta os 

princípios do calor do corpo para explicar diferenças entre homens e mulheres, 

homens e animais, saúde e doença. O corpo, a urbe, a produção de riquezas mudam 

seus significados e funções: a felicidade humana deve ser móvel. “Construtores 

e reformadores passaram a dar maior ênfase a tudo que facilitasse a liberdade 

do trânsito das pessoas e seu consumo de oxigênio, imaginando uma cidade de 

artérias e veias contínuas, através das quais os habitantes pudessem se transportar 

tais quais hemácias e leucócitos no plasma saudável. A revolução médica 

parecia ter operado a troca de moralidade por saúde – e os engenheiros sociais 

estabelecido a identidade entre saúde e locomoção/circulação. Estava criado um 

novo arquétipo da felicidade humana.”19 A livre circulação de mercadorias e almas 

em movimento concretizarão os sonhos do capitalismo do oitocentos. A cidade 

organismo, na qual o bombeamento do coração não pode parar, fará de cada 

citadino um ser móvel responsável pela sua saúde e a da cidade. A ordem social 

não encontrará entraves para o seu devir. A vida asséptica gradativamente tornará 

as ruas passagem, lugar temido onde se passa, circula-se e nenhuma surpresa 
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poderá acontecer; becos sinuosos, ruas estreitas sofrerão drásticas cirurgias que 

desobstruirão o impedimento de uma vida sadia. A medicina e a polícia serão os 

gerentes deste novo traçado urbano. E o que sucederia quando o coração não 

conseguisse bombear o sangue? O que faz um corpo enrijecer e a circulação 

urbana falhar? Teria a cidade contemporânea a eficiência da felicidade móvel? 

Qual  mobilidade?

O gavião sobrevoa a jaqueira, e lá em baixo, na Avenida Brasil no Rio de Janeiro, 

galpões vazios, escombros de empresas anunciam a paisagem peculiar do 

capitalismo do momento. Passeios de tartarugas, auras de mercadorias, a fumaça 

das fábricas, multidões perigosas, sensibilidades em perigo dão lugar a uma outra 

cidade, na qual o fluxo sanguíneo e do capital possuem outra coreografia. A cidade 

dos produtores envelheceu. A  ave sobre a jaqueira  descortina a urbe vazia, 

atravessada por carros em alta velocidade dirigidos por olhos de consumidores 

que arrastam corpos na direção da falta, de desejos que fenecem antes de serem 

saciados. Ali a vida asséptica do passado dá lugar a uma sobrevida frouxa. Nas 

margens da Avenida Brasil avista-se no seu início um cemitério, depois ruínas 

fabris,  terrenos baldios, depósitos abandonados, e mais adiante favelas, dos dois 

lados, onde habitam movimentos peculiares de uma cidade que não se deixa 

congelar, inacabada pela vida intensa que enfrenta os desígnios da barbárie do 

Estado. Para esta barbárie ali estaria tudo concluído, finalizado, predestinado por 

um passado morto do Rio de Janeiro. No asfalto muros e grades congelam a 

paisagem, projéteis precisos vão em direção ao alvo, consumidores passam 

acelerados, corpos arrastam o olho na direção do medo. Risco e insegurança 

bloqueiam desejos afrouxando a passagem de produtivas carências que não se 

sabe de que, e nem para onde vão. O lema circula e o tema do passado, inspirado 

nos batimentos cardíacos, dá lugar a um medo diverso daquele produzido pelo 

estranho do capitalismo dos produtores. A cidade perde a aura do paradigma 

civilizador. A rua morre. O estranho agora não porta o risco do contágio, da violência 

latente atrás da aparência, do ócio patológico, do entrave a saúde pública. O risco 

atual seria a bala perdida no meu condomínio, na minha rua, na minha cerca, no 

meu quintal. O medo contemporâneo seria um estorvo privado. A sobrevida frouxa 
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é feita de excesso e miséria, abundância e pobreza. Vista  do alto da jaqueira a 

cidade parece quase morta.

Certo dia o gavião em seu voo percebeu um homem duro como um muro; era 

um jovem enrijecido a espera de algo.20 Atravessou os limites da comunidade e 

parou na beira da Avenida. Estava desesperado. O corpo  do morador da favela 

do Jacarezinho endurecia a cada minuto da espera. Perto dele o coração de um 

outro homem enfartava. O homem duro de nervoso, morador da comunidade 

dos que não podem sair e nem entrar, saiu a procura de socorro para o pai. O 

gavião chegou mais perto da cena, próxima à Avenida Brasil, e viu o homem duro 

amolecer; ele caía como uma tripa no chão após o tiro. Foi confundido como 

assaltante por policiais. O homem duro de 19 anos trabalhava em Benfica como 

entregador de pizza. A polícia não percebeu o seu desespero, ignorou os seus 

músculos como suportes de narrativas díspares, de histórias sem o peso do fim, 

de gestos desprovidos de autoria; viu somente o destino conclusivo selado no seu 

corpo. O pai morreu de enfarte. A mobilidade permitida à comunidade dos que 

não podem sair e nem entrar é dura como um muro, é frouxa como tripa. O gavião 

subiu mais alto e descortinou a cidade em pedaços, composta por peças de carne 

de diferentes texturas. Não avistava um organismo, mas fragmentos vivos, quase 

vivos, frouxos por abundância e por quase morte. Entre os pedaços, a ave que 

sobrevoa as superfícies, via a cidade onde circula-se, passa-se e nada acontece. 

Do alto da jaqueira o olhar do gavião  sentenciava a agonia da cidade, 

Na Paris das galerias citadinos temerosos de perderem a solidez das suas 

identidades usaram répteis para neutralizar o começo permanente da modernidade; 

temiam, como agora, a força inominável, a generosidade insuportável da arte, o 

devir incerto da vida que atormentou os monges do passado. Nesta cidade, um 

poeta contrastava com os limites do seu tempo; usava a atenção pelas ruas, 

pelos dejetos humanos e inumanos em seu ato literário. Sua obra era inseparável 

do lixo urbano, das dores e alegrias da cidade. Detestava a solidez das almas, a 

eternidade das formas e as promessas de salvação de um mundo sem cidade. 

Para ele, “interromper o curso do mundo - era esta a vontade mais profunda. 
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Dessa vontade emergia sua violência, sua impaciência e sua ira; dela emergiam 

também as tentativas sempre reiteradas de golpear o coração do mundo.” A morte 

de qualquer eternidade era seu desejo; o único eterno que o fascinava era o da 

arte, o que viola o humano no próprio humano, transgredindo qualquer limite que 

encarcere uma forma na solidão do seu significado. “Seu sonho de uma existência 

melhor rejeita a comunhão com qualquer natureza terrena e se prende às nuvens. 

A profanação mais terrível é a das nuvens”21 

Certo dia, segundo o poeta das profanações, um estrangeiro chega a uma cidade 

indeterminada e sucede o seguinte diálogo:

“ A quem mais amas, responde, homem enigmático: a teu pai, tua mãe, tua irmã 

ou teu irmão?

-Não  tenho pai, nem mãe, nem irmã, nem irmão.

-Teus amigos.

-Eis uma palavra cujo sentido, para mim, até hoje permanece obscuro.

-Tua pátria?

-Ignoro em que latitude está situada.

-A beleza?

-Gostaria de amá-la, deusa e imortal.

-O ouro?

-Detesto-o como detestais a Deus.

-Então! a que é que tu amas, excêntrico estrangeiro?

-Amo as nuvens... as nuvens que passam...longe...lá muito longe... as 

maravilhosas nuvens!22

Metáforas de episódios urbanos dariam ao deslocamento do homem comum o 
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apelo de uma urgência contemporânea?23 Que políticas de montagem de cenas 

despedaçadas estariam disponíveis para uso? Qual movimento desejamos? A 

cidade estaria morta? 

A POLÌTICA DAS NUVENS

O gavião sobrevoa a jaqueira, mas lá embaixo alguém permanece duro como 

o muro.24 Só, no pátio, um homem imóvel veste um uniforme azul. Parece uma 

grade que congela a paisagem, sabotando o desassossego da cidade. Este 

homem está no mesmo lugar há vários anos. Quem o vê avalia que nada entra 

ou sai da sua solidez gradeada. Fora do pátio, olhos arrastam corpos, corpos 

arrastam olhos, palavras vão e vem, gestos desdobram-se, projéteis se perdem, 

pessoas se imobilizam e movem-se vivas ou quase mortas. Mas onde ele está 

nada acontece. O pátio que o acolhe insinua ser uma cidadela vazia, cercada por 

muralhas indiferentes aos marcos que delimitem o aqui e um fora, pois neste lugar 

nada passa, nada ultrapassa, nada acontece. O rapaz não fala e não se move, faça 

chuva ou faça sol. É indefinida a sua idade, o tempo da sua pele confunde-se com 

o silêncio da hera enraizada no cimento a sua volta. Nuvens acima do telhado 

do hospício onde ele habita escapam de um desenho único, mas ele não. Dizem 

que a solidez de seus nervos e músculos encarna a esquizofrenia catatônica. O 

suposto diagnóstico justifica sua indiferença a tudo e a todos. As nuvens sobre 

o velho telhado ganham a forma dos encontros com aquilo que as tocam ou as 

atravessam; tocadas pelo vento, ou por sua ausência, libertam-se do fardo de 

cristalizarem-se em único desenho. Para o homem duro como o muro, segundo 

o diagnóstico psiquiátrico, ninguém o perturba, o afeta, ou o impele a ser outro; 

falta-lhe a curiosidade pelo mundo, a vulnerabilidade para ser contagiado por algo 

vivo, talvez o próprio mundo. Diz o diagnóstico que o paciente sofre um déficit 

relacional irreversível; vive só entre dores e fantasias. No hospício do Engenho de 

Dentro, localizado no subúrbio do Rio de Janeiro, pássaros sobrevoam jaqueiras, 

nuvens escapam do isolamento, cachorros percorrem o pátio, mas ele mantém-se 

lá como uma janela fechada que asfixia a cidade, apagando o que ela possui de 

possível. Muros e nuvens fazem política no subúrbio carioca.
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Quando, a cada manhã, levado pelo enfermeiro, o homem duro sai do quarto para 

o banho de sol, o vira-lata lambe a sua perna catatônica como se o conhecesse há 

muito tempo. O cão lambe a pele que cheira a remédio, pula, circula à sua frente, 

late, e o rosto do homem continua o mesmo, impassível. O vira-lata pulguento 

entra e sai do hospício; ignora muros e grades que sabotem a cidade decretando 

o seu fim; circula na calçada reta em ziguezague, corre ao lado do saco plástico 

soprado pelo vento, cheira tudo o que encontra, atravessa o portão do hospício 

à cata de restos de comida, e para ao lado do homem de uniforme azul. O cão 

prenuncia que algo pode acontecer; o diagnóstico de seu parceiro não bloqueia 

a efusividade de seus atos. Este animal, conhecido por todos do bairro, também 

faz parte daquele lugar onde nada acontece. O vira-lata pulguento, entre muros 

e nuvens, parece com a cidade ocupada por um emaranhado de histórias com 

diferentes intensidades, impedindo-a de conclusão ou de ser fixada em natureza 

morta.

Certo dia, ao atravessar a rua, o cão foi atropelado por um carro. A notícia chegou 

ao pátio, e o homem duro começou a dissolver-se, a perder gradativamente o 

fardo da catatonia. Os músculos das mãos, das pernas, dos pés começaram a 

descongelar. Nervos amoleciam. O rosto perdia o semblante rijo e, com lentidão, 

descontraía as linhas da face sem prazer, sem medo, sem tristeza; apenas movia-

se com a alegria do gesto despossuído do peso do eu. Nesta metamorfose, o 

corpo tremia, um tremor que se iniciava nos músculos dos olhos e logo após 

arrastava-o para fora do pátio. O cão na calçada, atropelado, convocava-o 

para que alguma coisa fosse feita. O ocorrido na rua percorria os seus nervos, 

interferindo drasticamente na sina do seu destino catatônico. Pouco a pouco, 

a imobilidade do diagnóstico transformava-se no peculiar movimento: movia-se 

saindo de si, desvencilhava-se da solidão do nome escapando da lógica que o 

definia. Descongelado, sem o peso da imobilidade, iniciava o percurso com outro 

corpo, produzido pelo acontecimento inesperado. O paciente psiquiátrico era agora 

inominável. O azul do uniforme se esmaecia, dando lugar a uma cor inclassificável. 

Atravessado pela cidade, libertava-se do destino enraizado em seus músculos. 

O homem móvel abriu sem dificuldade o portão do hospício e foi ao encontro 
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do cão que gemia na calçada, com a pata dianteira ferida – o cão, porém, era 

muito sagaz; o atropelamento não conseguiu causar-lhe maiores problemas. O 

homem móvel pegou o cão e levou-o para a enfermaria do hospital. Lá, pediu 

ao enfermeiro mercúrio cromo e esparadrapo e realizou sozinho o curativo. O 

vira-lata medicado fugiu para a rua em ziguezague, e o homem, caminhando vivo, 

contrastava com a paisagem muda a sua volta, seguia em direção ao seu velho 

posto; um outro corpo o esperava. A força do gesto que recusa a sina do eu era 

lentamente dissipada.

O acontecimento acabou. Nervos e músculos começam a enrijecer. A identidade 

dura como muro retorna. Gaviões sobrevoam as jaqueiras. Nuvens sobre o telhado 

transfiguram-se em inesgotáveis formas, praticando a política dos encontros. 

Projéteis perdidos atravessam o bairro. O gesto catatônico cumpre a missão do 

seu destino. No corpo do interno de uniforme azul reverbera a força do lugar 

onde nada acontece, nada ultrapassa, nada atravessa. O homem móvel que foi 

perpassado por afetos torna-se gradativamente imóvel. A vida institucionalizada 

daquele lugar afirma-se apenas como ausência de morte. A alegria do inominável 

é expurgada daquele corpo. Sai de cena a cidade.

EPÌLOGO

O cão retorna. A parede coberta pela hera silenciosa sombreia a existência vegetal 

do interno de uniforme azul. A instituição entranhada no espaço sentencia que ali 

nada acontece, aconteceu ou acontecerá. No espaço institucional do manicômio, 

hera é hera, nuvem é nuvem, bicho é bicho, morte é morte, e as metáforas inexistem 

como meio de transporte. A mobilidade do vira-lata continua subvertendo o tempo 

e o espaço da lógica manicomial. O movimento descontínuo do ziguezague 

anuncia que algo sucederá, interrompendo o silêncio e o tempo contínuo dos 

vegetais. No hospital do Engenho de Dentro, o vai e vem do animal ao lado do 

homem duro como o muro prenuncia que a vida se desinstitucionaliza através do 

desdobrar do gesto que recusa o fardo da sua natureza. O desassossego de uma 

outra cidade entra em cena. Sobre os limites do velho hospício, o movimento das 

nuvens as transfigura em formas inesgotáveis, geradas do encontro entre díspares 
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modalidades de vida. Ar, vento, água, matérias que se atravessam, ausência ou 

presença de ar, compõem este encontro, apresentando-nos a fúria do inominável, 

como no cinema ou na literatura.

Na cidade visível projéteis precisos vão em direção ao alvo. Grades sabotam um 

outro mundo por vir. O olho arrasta o corpo na direção do medo. Alguém imóvel 

espera. O sobe e desce do morro dos que não podem sair persiste. O corpo arrasta 

o olho na direção da falta. Imagens aceleradas na urbe vazia prosseguem. A rua 

continua quase morta. Diferenças brilham solitárias para ninguém. A paisagem é 

congelada em uma única versão. Na urbe invisível,25 onde o olhar de cima dos 

gaviões não consegue alcançar, nada está irremediavelmente concluído, porque 

a barbárie é insustentável. A cidade vive. Cenas urbanas, entre muros e nuvens, 

estão disponíveis para uma próxima montagem. O cinema , a dança e literatura 

exigem-nos certa urgência. 

* Esta artigo é um produto da discussão metodológica da pesquisa Histórias Anônimas do 

Cotidiano Carioca. Narrativas Urbanas de Moradores que Vivem Só, coordenada pelo autor 

deste ensaio.
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O homem tem, cada vez mais, a solidão como companheira.

Eugène Enriquez

Salvador, meio de uma tarde ensolarada e quente, um ponto de ônibus. Pessoas 

aguardam ali pelo transporte que as levará para casa, para o trabalho, para o 

lazer ou para alguma de suas atividades cotidianas. Nada indica que aquela 

tarde poderá ser diferente das demais em sua rotina: o ato de entrar no ônibus 

que se aproxima e transitar de um ponto a outro da cidade já se tornou uma 

atividade automática que, pretende-se, deverá acontecer sem grandes percalços, 

sem grandes surpresas. Assim é com a grande maioria dos comportamentos que 

compõem a rotina da vida urbana: já se tornaram parte de uma dança muito bem 

sincronizada na qual cada um dos dançarinos executa os seus movimentos e 

contribui à formação do todo.

Subitamente, algo acontece que tornará aquela tarde diferente das demais. Isso 

também faz parte do quadro geral da vida nas cidades: a possibilidade do fortuito 

romper uma brecha no comportamento tão bem sincronizado daquele conjunto 

de pessoas. Muitas vezes, isso ocorre de maneira brusca ou, às vezes, trágica: um 

acidente de trânsito, um assalto, um acontecimento inesperado que atravessa a 

crosta sólida e fria da rotina e deixa surgir a lava quente das reações espontâneas. 

Neste dia, porém, não é nada assim dramático que acontece. Ao contrário, é 

algo quase prosaico. Pessoas atravessam a rua em frente ao ponto de ônibus. 

Ao chegarem ao outro lado, separam-se, indo cada uma para um lado. Até aí, 

nada demais. É comum grupos de amigos andarem juntos por um certo trecho da 

calçada e depois se despedirem. O que diferencia esse grupo, porém, é que cada 

uma das pessoas está rodeada por... uma cerca! 

Parece estranho, e é realmente, mas cada uma daquelas pessoas carrega, em 

volta de si um pequeno anteparo que a separa do mundo. As cercas são de 

formatos e materiais dos mais variados: arame, madeira, plástico, tela. Quadradas, 

circulares, altas e baixas. Todas, porém, são vazadas. Separam, mas não isolam. 

As pessoas ali dentro veem o mundo e são vistas por ele.
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No ponto de ônibus, um dilema se coloca: um veículo está se aproximando para 

que os passageiros embarquem. Estes, porém, já não se comportam de forma tão 

mecânica como antes. Algo inesperado se inseriu nas suas rotinas pré-estabelecidas. 

Aqueles que eram apenas passageiros em potencial de um transporte coletivo se 

transformam em mais alguma coisa: em pessoas curiosas. O acontecimento do 

grupo rodeado pelas cercas tem o poder de deflagrar o surgimento de outros 

personagens naqueles que até então estavam tão bem postos nos seus papéis 

urbanos. Essas pessoas olham para os que estão envolvidos pelas cercas, como 

a esperar uma explicação. Essa explicação não vem e, pior, com as pessoas 

‘cercadas’ se afastando lentamente e o ônibus se aproximando, há que se fazer 

uma escolha: a rotina ou o desafio do inesperado? Com qual ficar? 

Algumas pessoas, instadas pelo horário apertado, pelos muitos afazeres ou 

simplesmente pela ausência da possibilidade de interação espontânea com os 

acontecimentos ao seu redor, embarcam no coletivo e seguem a sua viagem. 

Outras vão tentar descobrir o que é aquilo. Para os dois grupos, no entanto, 

aquela tarde não será mais a mesma. Está posta em suas mentes uma pequena 

farpa, uma mínima dissonância que vai, ao menos ao longo do resto deste dia, 

incomodá-los com algumas perguntas. Para alguns, as perguntas se encerrarão 

em si mesmas, conduzindo a não mais do que algum pequeno desconforto. 

Para outros, talvez, elas possam representar uma oportunidade de reavaliar o 

seu cotidiano... na cidade. A partir daí, pode apresentar-se a possibilidade de 

admitir que, embora a rotina seja avassaladora e que cada um procure se manter 

em seu ‘script’, de tal forma à manter a estabilidade de seu devir na cidade, o 

acontecimento urbano é inesperado e tem a capacidade de nos atropelar – para 

o bem ou para o mal – quando menos se espera.

A escritora Clarice Lispector, em um conto chamado ‘Amor’, nos narra um destes 

episódios inesperados: uma mulher, nas ruas do Rio de Janeiro, acaba de subir 

em um bonde carregando a sua bolsa de tricô com as compras recém-feitas. Essa 

mulher, que nos é apresentada com a sua vida tão bem tecida como os fios que se 
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unem na trama da sua bolsa, subitamente vê, do lado de fora do bonde, um cego. 

O cego masca, calmamente, um chiclete. Essa visão, que poderia ser considerada 

prosaica pela maioria das pessoas naquele mesmo bonde, tem a capacidade de 

deflagrar na personagem um poderoso processo de subjetivação que balança as 

estruturas da sua vida cotidiana e ameaça a integridade da sua rotina tão bem 

amarrada. O forte sentimento de piedade que lhe invade ao ver o homem privado 

de sua visão abre as comportas para outras sensações, tão habilmente trancadas 

dentro de si há muito. Ana, a personagem, se vê invadida por todas aquelas 

inúmeras questiúnculas que havia conseguido – até então – manter apartadas 

da sua vida rotineira. Encontra-se tomada por algo que não sentia há muito: uma 

‘doença de vida’. Narra Clarice:

              Sua juventude anterior parecia-lhe estranha como uma doença de vida. 

Dela havia aos poucos emergido para descobrir que também sem a felicidade se vivia: 

abolindo-a, encontrara uma legião de pessoas, antes invisíveis, que viviam como quem 

trabalha — com persistência, continuidade, alegria. (LISPECTOR, 2000, p.213)

Tal como Ana, as pessoas no ponto de ônibus em Salvador tiveram a oportunidade 

de, confrontadas com algo que fugia das explicações rotineiramente fáceis e 

racionalizantes, deflagrar um processo de subjetivação que poderia lhes conduzir 

à questões diversas. Através das palavras de Clarice, ficamos sabendo que, em 

sua personagem, o encadeamento de sensações disparado pelo cego mascando 

goma faz com que a vida que havia vivido até aquele instante tivesse lhe parecido 

“um modo moralmente louco de se viver” (IBID, p.217). Uma forma de vida 

organizada, compartimentada, planejada, mas, na qual, subitamente, a personagem 

descobrisse que não há felicidade. E, mais que isso, atrelada a essa descoberta, 

uma outra, talvez mais assustadora que a anterior: a de que, sim, é possível viver 

desta maneira. Surpreendentemente, sem felicidade também se vive. 

É a partir da experiência narrada por Clarice, e pensando naqueles outros 

personagens, os da parada de ônibus em Salvador, que nos permitimos perguntar: 

quais poderiam ter sido os processos subjetivos desencadeados pela visão das 

pessoas rodeadas por cercas? Para quais caminhos do pensamento – sim, pois 
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não há possibilidade de, confrontados com a cena de quatro ou cinco pessoas 

envoltas por pequenas cercas, a imagem não ser forte o suficiente para abrir 

possibilidades ao pensar – para que rumos subjetivos, portanto, aquela cena 

conduziu? 

As pessoas enclausuradas nos seus pequenos cercados, tal como a letra da 

música tão conhecida (“...cada um no seu quadrado”) estariam se protegendo? 

Exteriorizando, com os anteparos físicos, um processo, já existente internamente, 

de afastamento de outro? Evitando os encontros no espaço da cidade? Tudo 

isso pode ser verdade. Tudo isso e muito mais. Desde que as cidades passaram 

a, como espaços urbanos, abrigar uma diversidade ímpar de personagens, tipos 

e comportamentos, é sabido que um encontro qualquer na rua pode levar a 

múltiplos desfechos: a multidão pode conter aquele cujos braços irão nos envolver 

em um enlace amoroso, ou algum outro, que irá nos ameaçar com uma arma. 

De amantes a algozes, tudo pode estar contido na massa de pessoas que desfila 

nas ruas. Desde o século XIX, diversos escritores detiveram-se sobre esse tema. 

De Baudelaire a Poe, passando por João do Rio e Machado de Assis, temos um 

panorama riquíssimo dessas ruas que ainda representavam uma novidade para 

os citadinos.

Contemporaneamente, porém, essa rua multifacetada não representa mais 

novidade. Se nos contos e romances da transição do século XIX para o XX 

conseguíamos perceber, apesar do receio da novidade, um fascínio pelo espaço 

das ruas de uma grande cidade, agora, no século XXI, essa atração parece não 

existir mais. Ao contrário, vivemos um momento em que a antiga atração parece 

ter dado lugar ao receio de encontrar-se com o outro. Nesse sentido, as cercas, 

concretas, que envolvem os integrantes daquele grupo de Salvador seriam algo 

assim como a exteriorização de uma sensação que acompanha cotidianamente a 

qualquer morador de uma grande cidade: a necessidade de proteção. 

As pessoas ‘cercadas’ constituíam-se, na verdade, em um grupo de intervenção 

urbana chamado “Zona de Interferência”, e a sua obra “aCerca do espaço”, uma 
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das selecionadas para participar do I Corpocidade, evento que reuniu, durante 

uma semana em Salvador, pessoas interessadas em refletir sobre as cidades para 

além dos limites restritos do planejamento urbano, abrindo o espaço da urbe 

para que dele pudessem emergir as interfaces possíveis com a arte, o seu poder 

de deflagrar os movimentos dos corpos e a sua capacidade de produção de 

subjetividades, assim como a sua possibilidade de abrigar intervenções múltiplas. 

Segundo o grupo que concebeu a interferência, a proposta do ‘aCerca do espaço’ 

ao  levar para as ruas da cidade um grupo de pessoas envoltos cada qual na sua 

respectiva cerca, é ...

... poetizar a relação de cada um com o espaço que o cerca e com as cercas que 

construímos ao nosso redor. Cercamo-nos para não sermos invadidos, para não 

sermos atingidos e atravessados. Para nos livrarmos do impoluto e do indesejável. 

Com isso nos tornamos refratários ao desconhecido e ao próprio desejo do outro. Ao 

construir as cercas que buscam impedir e acabam por negar ao outro, geramos uma 

falsa impermeabilidade – a recusa de sermos atingidos pelo outro, exterior a nós. [...] 

Tolhemos a troca e a proximidade do outro – muitas vezes não a proximidade física, mas 

justamente a subjetiva, a dimensão dos afetos: afetar-se. (SILVA, 2008, p.3)

Se aceitarmos a afirmação de Gadamer (1999) de que a arte reflete a história da 

verdade em cada ocasião, ou seja, que através da arte de cada período podemos 

perscrutar as questões caras a momentos históricos e sociedades diversas, pode 

ser interessante um vislumbre de algumas propostas artísticas dos últimos anos 

que têm tematizado a vida urbana. Elas estão presentes em número cada vez 

maior, deixando entrever aí uma demanda emergente: a preocupação do homem 

urbano contemporâneo com o modo de vida nas cidades. Dentre os diversos 

aspectos que podem ser desenvolvidos para tecer um discurso sobre as cidades 

e suas questões, algo que vem sendo abordado cada vez de forma mais insistente, 

diz respeito ao que nos interessa aqui: a possibilidade dos encontros na cidade.

A necessidade crescente de proteger-se do outro, aliada a tecnologização 

exacerbada que parece prometer a autonomia total dos aspectos físicos do 

encontro interpessoal têm sido mote para algumas representações que, ora 
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sugerem aliar-se a este novo mundo traduzido por bits e bytes, ora sugerem 

colocá-lo sob suspeita.

Estará o homem libertando-se pouco a pouco do contato com o corpo do outro 

que divide com ele os múltiplos espaços das cidades? As diversas tecnologias de 

comunicação parecem apontar para isso. Os celulares permitem que estejamos 

disponíveis todo o tempo, sem fronteiras de tempo e espaço. A internet possibilita 

encontros de duas ou mais pessoas nos quais, além da voz, também a imagem 

está disponível em tempo real, podendo ser utilizada para um amplo espectro de 

finalidades, de reuniões de negócios a encontros amorosos e/ou sexuais. Prolifera-

se, também pela internet, a possibilidade de criação de outras personalidades, 

através de simulações como a do Second Life, uma vida paralela na qual é 

possível construir outros personagens de si, avatares que podem apresentar, 

desde comportamentos que seu criador jamais adotaria no mundo dito ‘real’, até 

uma aparência radicalmente diferente daquela que devolve o seu olhar no espelho 

todas as manhãs. Ali, o sujeito tímido pode estar cercado de amigos, a moça de 

aparência modesta transforma-se na loura exuberante, e as idades são exatamente 

as desejadas por cada um, em transformações tão radicais do que costumamos 

denominar como ‘vida real’, que nos levam ao questionamento limite: mas, afinal, 

o que é a realidade nesses tempos em que o que era sólido já se volatilizou no ar 

e agora parece que é o próprio ar que se torna mais e mais rarefeito?

AS RELAÇÕES DESENCONTRADAS

Dessa ausência de corpo físico, decorre outra característica importante - a 

impossibilidade do contato corporal, tanto no sentido sexual quanto no de uma intimidade 

não-sexual. Assim sendo, o prazer sexual muda necessariamente de natureza, com o 

orgasmo vindo por via masturbatória ou sendo substituído por uma troca de palavras, 

imagens, sons etc., que deve propiciar outra forma de prazer a seus praticantes. 

(GONÇALVES, 2007, p.135)

Não, não se trata, no trecho acima, de um excerto de um tratado sexual pós-

moderno! Não se trata, tampouco, de um manual de auto-ajuda que ensina às 

pessoas novas formas de prazer sem a presença/dependência do outro. Trata-se, 
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definitivamente, do ciberespaço, lugar aonde o ciberamor - essa “outra natureza” 

do encontro – vai se tornando uma prática. Segundo o autor do artigo “Experiências 

urbanas: o ciberamor”, as grandes cidades contemporâneas estão “dando lugar às 

mais diversas experiências e a processos de criação de novas formas de vida em 

comum e de relacionamentos” (Ibidem). Para Gonçalves, interessado em analisar 

o ciberamor nas cidades contemporâneas e os processos de “criação de novas 

formas de vida em comum e de relacionamentos” (Ibidem), a conclusão a que se 

pode chegar analisando as novas práticas é, surpreendentemente, que “os amores 

virtuais não devem ser compreendidos como amores aos quais falta algo, amores 

incompletos, mas sim como amores plenos, integrais, ainda que diferente dos 

tradicionais amores em que ocorrem encontros face a face” (Ibid, p.138). 

Na visão do autor, citando um ativista francês das rádios livres, a aventura agora 

estaria na internet e não mais na cidade. “Podemos admitir”, perora Gonçalves, 

“que haveria uma situação paradoxal dos humanos nas cidades contemporâneas, 

que se caracteriza por um desejo de relações (sociais, amorosas etc.), sem a 

disposição de se pagar o preço necessário e de se admitir que disso decorreria, 

em parte, a força de atração das relações virtuais” (Ibid, p. 148). 

E qual seria o preço necessário a ser pago por um relacionamento real que não é 

cobrado em uma relação virtual? Em outras palavras, do que estaríamos livres nos 

encontros pela internet, que os dotariam dessa ‘força de atração’ detectada pelo 

autor? Ali, na fluidez do ambiente virtual, é possível manter em volta de si aquela 

cerca, muito real – embora não tão concreta – que envolvia os participantes da 

intervenção artística com a qual iniciamos o texto. É justamente a possibilidade de 

manter essa cerca e, em última análise, evitar o encontro com o outro e a saída 

da bolha de segurança com a qual todos nós nos envolvemos que talvez explique 

o sucesso do ciberamor tão defendido por Gonçalves.

O compositor Caetano Veloso um dia cantou “ninguém sabe o lugar onde colocar 

o desejo”. Na mesma toada, numa análise sobre o processo do desejo na cidade 

que motiva a procura do outro, o psicanalista Contardo Calligaris nos fala do 
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“desejo na rua” (CALLIGARIS, 1994, p. 97). Para este, a procura do outro importa 

“não pela ilusão de resolver o desejo no gozo”, mas pelas estratégias pelas quais 

esse desejo se mantém, ou seja, “pelas quais procura interrogar o desejo dos 

outros” (Ibidem). Para o psicanalista, pensar o desejo na cidade obriga a que 

estabeleçamos um mapa citadino que...

...começa com a planta dos sintomas nos quais se organizam as relações dos seres 

falantes. Deveríamos, aliás, negligenciar os ordenamentos administrativos e topográficos 

que dividem bairros e quarteirões, e dividir a cidade segundo os sintomas conjugais que 

transparecem nas suas janelas [...]. Por sua vez os bairros (assim definidos) compõem 

entre eles um sintoma mais global, que certamente é um aspecto básico do espírito 

da cidade: ou seja a maneira como ela organizou os seus cidadãos para responder ao 

desafio de uma convivência não regrada pelas respostas às necessidades vitais 

(Ibid, p.96). 

Essa convivência certamente não aponta para a finalidade reprodutiva, pelo 

contrário, para Calligaris, ela assinala “a verdade intransitiva do desejo citadino” 

(Ibid, p.101).

Quando a sobrevivência se impunha, era do desejo animal ou pré-humano que 

se tratava, ou seja, o desejo animal abre o caminho certo da sobrevivência do 

indivíduo que pode se alimentar quando está com fome sem que se comprometa 

sua sobrevivência; e pode reproduzir a espécie. Se o desejo animal, como quer o 

psicanalista, é aquele que anima a procura de satisfação das necessidades vitais e 

garante a sobrevivência; o desejo humano se estrutura e “começa com a histeria, 

ou seja, quando ele pára de perguntar: onde está o objeto? E começa a perguntar: 

como será que o outro (me) deseja?” (Ibid, p.87). 

Se a cidade é esse lugar do desejo, como pensar que uma virtualidade estaria se 

impondo à cidade, roubando-lhe aquilo que a define, justamente, como cidade, ou 

seja, lugar de encontro – portanto, de fala e negociação, seja política, amorosa 

ou outra qualquer – onde a alteridade é a condição elementar de sua existência? 

Pode-se pensar que o desejo é cessante na cidade contemporânea na medida em 

que a presença do outro se torna dispensável, e até mais do isso, que a vida virtual 
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estaria propiciando novas formas de vida em comum e relacionamentos? Trata-se 

de um problema do desejo ou é uma questão da cidade que exprime, na dimensão 

da urbanidade, os processos de socialização do indivíduo? Será possível pensar 

que novas formas de subjetivação estão se impondo ao homem nessa cidade que, 

mais que densa territorialidade histórica, hoje tende a ser puro fluxo, e, mais do 

que suporte da produção material, está se transformando numa abstração onde 

não cabe mais a imagem da vida pública, mas apenas a de uma sociabilidade 

a-social que se reduz aos investimentos psicológicos? (CASTEL e HAROCHE, 

2001). Trata-se então do fracasso do indivíduo e de seu desejo claudicante ou do 

fracasso da cidade? Ou dos dois?

A psicanalista Jô Gondar, baseando-se nas experiências de consultório, vai afirmar 

que o que se percebe na escuta clínica atualmente é uma sucessão de pacientes 

cujo desejo encontra-se obscurecido. As formas contemporâneas de padecimento, 

expressas, de acordo com a autora, “na bulimia, na anorexia, no alcoolismo, 

na toxicomania, no pânico e nas disposições depressivas”, são traduzidas por 

“discursos que, em grande parte das vezes, apresentam-se esvaziados de desejo 

e de endereçamento” (GONDAR, 2003, p.81). Para a psicanalista “a passagem 

de uma forma social baseada em interdições e proibições bem definidas para 

uma outra, como a nossa, calcada na incitação ao ato em detrimento do desejo, 

favorece o incremento de figuras superegóicas ferozes” (Ibid, p.85). Daí, segundo 

ela, a impossibilidade do saber psicanalítico tradicional de tratar de pacientes 

em sofrimento nos quais o sujeito do desejo não se manifesta; os seus atos 

compulsivos não se dirigem a um Outro mas à si mesmo;  não se prestam a 

interpretação à falta de um pano de fundo fantasmático em função do qual seus 

sintomas poderiam receber um sentido e, definitivamente, a lei para eles não pôde 

ser  subjetivamente construída, por isso a ignoram (ibid, p.86).

Tal fenômeno, para Gondar, é tributário da passagem da sociedade disciplinar para 

a sociedade de controle, que leva a um esvaziamento de instituições que até então 

tinham sido balizadoras históricas do homem. De acordo com a autora:
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Essas instituições – a família, a escola, a fábrica, o hospital, a prisão – mediavam as 

relações entre os indivíduos e o socius, exercendo sobre os primeiros uma disciplina que 

moldava corpos dóceis e subjetividades submetidas a marcos definidos. [...] Diluindo-se 

os muros institucionais, instaura-se um modo de vida no qual existem cada vez menos 

distinções entre o dentro e o fora, entre o natural e o social, o público e o privado, o eu e 

o Outro. (GONDAR, 2003, p.82)

O sociólogo Robert Castel reforça o acontecimento dessa dinâmica de 

descolamento entre os indivíduos e as instituições, afirmando que, após meados 

dos anos setenta, observa-se um novo processo de individualização que coloca 

em questão o pertencimento coletivo dos indivíduos. O fracasso da sensação de 

pertencimento ao coletivo, pensa Castel, tenderia a levar a uma reindividualização 

ou a uma descoletivização com consequências destrutivas para o sujeito (CASTEL 

e HAROCHE, 2001). Nesse sentido, Castel cunhou o termo ‘individus par 

excès’, ou seja, aqueles indivíduos hipermodernos, desengajados de qualquer 

responsabilidade, que ignoram a precedência do social, e para os quais não tem 

sentido investir no coletivo. São indivíduos que não aderem a nada por excesso 

de subjetividade, de investimento em si mesmos e que estão “cansados de si 

mesmos” (HAROCHE e CASTEL, 2001, p. 134). E isso, afirma Castel, não passa 

de um estado patológico. Há, para esse autor, uma diferença entre a patologia 

neurótica - que é uma patologia do conflito que se enraíza na oposição entre 

desejo e realidade ou entre Eros e Civilização e que constituiu o indivíduo moderno 

- e este indivíduo hipermoderno, que não está mais no conflito pois que não tem 

nada a transgredir. É a diferença entre neurose e depressão (Ibid, 144).

Esse novo processo de individualização, portanto, coloca em questão o 

pertencimento coletivo dos indivíduos e, como consequência, a própria condição 

dos indivíduos é colocada em xeque. Como chegamos a isso? Segundo Marcel 

Gauchet, são vários os motivos que teriam conduzido a sociedade ao hiper-

individualismo. A...

... desdramatização da vida social a partir da redução do ambiente conflitual dada pelas 

transformações na educação, na sexualidade (o fim de uma era repressiva e a entrada 

numa cultura hedonista onde o prazer sexual é um de seus importantes componentes) e 
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nas formas de identidade pessoal e coletiva e o recuo da conflitualidade no conjunto do 

seus aspectos: conflito consigo, conflito com os outros, conflito social institucionalizado, 

recuo que faz com que a neurose clássica ou a luta de classes organizada desapareçam 

no seu conjunto 

(GAUCHET, 2002, p.233).

Pela lógica de Gauchet, os indivíduos hiper-modernos não se inscreveriam mais 

na temática da responsabilidade social. Eles se desengajam ou são desengajados 

de seus pertencimentos coletivos e passam a cultivar seu próprio eu. Não se 

conduzem mais em função de referências externas, voltam-se para si mesmos de 

maneira narcísica (CASTEL e HAROCHE, 2001).

Solto no mundo, segundo Gauchet (2002), diante do recuo da conflitualidade no 

conjunto de seus aspectos, o indivíduo passa a se entender como experimentando 

um novo regime de relação consigo mesmo e de vínculo social, um novo regime 

de identidade pessoal e de identidade coletiva. Passa-se, então, da “era do 

afrontamento” para a “era do evitamento”. Assim, 

...assiste-se a emergência de um modelo geral de condutas à base do evitamento da 

confrontação [...] Na dimensão da interioridade acomodamo-nos ao insolúvel, voltando 

às costas à era prometeica da procura de soluções revolucionárias. Esse deslocamento 

assinala uma considerável transformação da relação consigo mesmo e com o mundo 

(Ibid, p.234). 

Depreende-se daí um fenômeno maior em gestação: a transformação no modo de 

socialização. A família que, classicamente era, na opinião de Gauchet, encarregada 

da “produção de um ser para a sociedade” se transforma num “refúgio contra a 

sociedade” (Ibid, p.244).

A partir da desinstitucionalização da família, que deixa de ser um elemento da 

engrenagem da ordem social, começa a desmontagem das práticas da experiência 

coletiva que remetiam para a reprodução perene da esfera pública. Uma nova 

forma de organização das personalidades e um novo modo de socialização 

se impõem e vão redundar, seja no individualismo, seja no fim daquilo que foi 

denominado de sociedade holista (PECHMAN, 2008, p.196). 
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Assim, junto com os muros institucionais e pertencimentos coletivos, diluem-se 

os referenciais básicos da sociedade, causando um ‘alisamento’ das estrias até 

então existentes e que serviam bem ao propósito de demarcação de diferenças 

e semelhanças e à consequente construção de identidades, participando 

ativamente na elaboração subjetiva do sujeito. Isso vai colocar em xeque a própria 

formação desse sujeito, que seria substancialmente decorrente dos seus laços 

de pertencimento, bem como do seu espelhamento no outro, não apenas no que 

concerne à sua psique, mas também na própria concretude do seu corpo físico. A 

psicanalista Maria Rita Kehl vai, ao tratar da relação entre o corpo e a construção 

da identidade, defender: esse corpo que parece tão individual, considerado muitas 

vezes como aquilo que de mais próprio podemos possuir, é um corpo moldado 

pelo seu lugar dentro de um universo simbólico. Nas suas palavras, “o corpo é 

formatado pela linguagem e depende do lugar social que lhe é atribuído para se 

constituir” (KEHL, 2003, p.243). Desta forma, continua ela,... 

...nossos corpos não são independentes da rede discursiva em que estamos inseridos, 

como não são independentes da rede de trocas – trocas de olhares, de toques, de 

palavras e de substâncias – que estabelecemos. [...] Assim, o corpo de um homem 

está todo impregnado do Outro [...] Sem a entrada do Outro, o corpo biológico pode 

sobreviver, mas não se constitui como o corpo de um sujeito que se reconhece como 

tal entre seus semelhantes. Sem a entrada dos outros, o sujeito não se liberta da prisão 

especular e da exigência impossível de se tornar idêntico à sua própria imagem (ibid, 

p.246/251/252)

Nesse sentido, seria uma falácia exibir essa pretensa ‘autonomia’ do homem 

contemporâneo em relação aos seus semelhantes. Ao contrário, quanto mais as 

relações entre os membros de uma sociedade se complexificam, mais aumenta 

a interdependência entre eles, e mais necessários tornam-se os instrumentos de 

regulação dos corpos e comportamentos (KEHL, 2003). 

Tal dinâmica, essencial para garantir as interações sociais, tem como subproduto 

a geração de uma tensão e o desenvolvimento de uma consciência peculiar desse 

sujeito sobre si mesmo. Por um lado, a autonomia lhe conferiria uma existência 
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pautada por comportamentos que obedecem a um poderoso controle dos afetos 

– já que estes se desvinculam crescentemente de formas pré-estabelecidas, 

passando a depender muito mais fortemente das disposições individuais. Por outro, 

o conflito entre essa autonomia e a necessidade de vincular-se ao outro vai fazer 

com que surja nesse indivíduo uma crescente tendência ao desenvolvimento de 

representações de si mesmo adequadas a cada situação, sendo a sua existência 

real, muitas vezes, substituída por essas imagens criadas com a finalidade de 

desempenhar o seu papel. O sujeito poderia, assim, manter a ilusão de um ‘cerne’ 

pessoal, inatingível, que não está ao alcance de outros e não pode ser por estes 

contaminado. Ou seja, o convívio apresentar-se-ia como ameaçador, exatamente 

pelo excesso de individualização. 

A ironia da situação é a de que não se pode prescindir do convívio com a alteridade. 

É na tensão gerada por esse paradoxo que o homem hipermoderno caminha. 

Aquilo que Christopher Lasch denominou nos anos sessenta como ‘sociedade 

narcísica’ parece estar ainda em pleno vigor. Segundo Lasch, a essa sociedade 

pautada pelo narcisismo, corresponderia um indivíduo que apresenta “uma intensa 

necessidade de se ver refletido no outro.” (LASCH, 1989, p. 42)

A volatilização da sociedade contemporânea através das fluidas redes constituídas 

na internet, se, por um lado, pode construir uma sensação de distanciamento e, 

consequentemente, de proteção, por outro lado teria por resultado roubar desse 

homem exatamente aquilo essencial à sua constituição subjetiva: a figura do 

Outro. É precisamente esse Outro que vai confirmar – com o seu olhar, com a 

sua interação concreta, com as trocas estabelecidas e, principalmente, através 

do embate com a própria alteridade – uma existência real ao sujeito. Passamos, 

na sua ausência palpável, a vivenciar um embaralhamento entre realidade e 

representação, entre concreto e abstrato, entre as ficções e verdades alheias 

e as nossas próprias. Esse embaralhamento vai desaguar na falta da sensação 

de pertencimento, aquilo que Claudine Haroche nomeia como desengajamento, 

ou seja, um “descompromisso resultante das relações contínuas exercidas sobre 
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o eu” (HAROCHE, 2004, p.222). A socióloga vai adiante no diagnóstico desse 

fenômeno, afirmando que ele...

...influencia profundamente e de maneira insidiosa as relações entre sensação, 

percepção, consciência, reflexão e sentimentos, levando ao esmaecimento das fronteiras 

entre objetos materiais reais e imagem virtual. Desengajamento esse que toca os limites 

do eu, com efeitos sobre as maneiras de sentir e sobretudo sobre a capacidade mesma 

de sentir. (ibidem)

A esse indivíduo que cruza cada vez com mais facilidade a fronteira entre o real 

e o virtual, entre o concreto e a representação, e que se encontra, portanto, 

continuamente em movimento, não é possível constituir elementos que funcionem 

como referenciais sólidos para o seu ‘estar no mundo’. Em uma sociedade na qual 

se valoriza cada vez mais a flexibilidade, a fácil adaptação, a criatividade, o manter-

se continuamente em movimento, parece que atingimos níveis de volatilização 

com os quais Marx jamais sonharia. Esse é um ponto com o qual concordam 

vários autores: essa priorização à fluidez tem como consequência a produção 

de vínculos cada vez mais enfraquecidos com o outro, dotando as relações 

interpessoais de um caráter cada vez mais frágil.  

Um olhar mais atento às patologias modernas pode ser útil para elucidar melhor a 

questão. Assim o fez Jô Gondar, debruçando-se sobre as formas de padecimento 

do indivíduo contemporâneo, que lhe permitiram resumir o incômodo impasse: 

nesse “espaço liso no qual deslizam subjetividades sem resistência, nós nos 

vemos em uma situação sem saída, pois se não existe qualquer rugosidade ou 

atrito em um deslizamento infinito, onde encontrar o ponto de apoio para exercer 

o trabalho subjetivo?” (GONDAR, 2003, p.84) A psicanalista parece reportar-se, 

inadvertidamente, a Arquimedes, o matemático grego que, para demonstrar um dos 

preceitos da física bradava: “deem-me uma alavanca e um ponto de apoio e eu 

moverei o mundo!”. Transferindo a fala para o nosso objeto, faltaria precisamente 

o ponto fixo no qual apoiar-se para exercer o movimento no mundo subjetivo. 

As patologias que assolam o homem moderno, porém, parecem configurar-se, 

para alguns autores, como uma janela possível para o vislumbre deste mundo. 
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É debruçando-se sobre os estados depressivos, que Alain Ehrenberg vai tentar 

perscrutar de que modos estes parecem revelar transformações na individualidade 

contemporânea. Ele enfatiza uma passagem histórica que seria crucial nesta análise, 

entre a disciplina e a autonomia. E ressalta os dois conceitos, comparando:

Exploro meus mundos da autonomia (e do ‘mal-estar’) como Foucault explorava os 

mundos da disciplina (e da loucura). Não que a disciplina tenha desaparecido, mas antes 

ela se encontra embutida na autonomia que, hoje em dia, lhe é superior em valor. [...] 

Dizendo de outra forma, a autonomia é um elemento a partir do qual somos medidos, 

como o era antes a disciplina. (EHRENBERG, 2004, p.147,151)

Seria essa autonomia que, segundo Ehrenberg, embute um fundo disciplinar, 

realmente ‘autônoma’ ou apenas ‘desengajada’, como afirma Haroche? É Eugène 

Enriquez quem lança a questão crucial sobre a qual nos debatemos, questão essa 

apresentada imediatamente no título de um de seus artigos: equivaleria afinal, 

esse homem do século XXI, a um “sujeito autônomo ou descartável”? (ENRIQUEZ, 

2006) Ou seja, no panorama da hipermodernidade, as mesmas características que 

parecem garantir a autonomia individual nos diversos planos da existência, também 

fazem com que, ao prescindir das relações com o Outro, esse ser individual possa 

se tornar facilmente deixado de lado, substituível. Daí a questão que se impõe: 

a fronteira entre a autonomia e o descarte está cada vez mais tênue, cada vez 

mais fácil de ser atravessada. O autor vai lançar-se a uma análise histórica desse 

processo, para, ao final, nos apresentar uma conclusão desalentadora: “um novo 

‘mal estar’ está em vias de aparecer.” (Ibid, p. 7)

PARA O QUE DENISE CHAMA?

Este é um filme no qual o único encontro real entre duas pessoas acontece apenas 

na última cena. Mais que as vozes dos diversos personagens, o que mais se ouve, 

permeando toda a história, é o tilintar do telefone. É através dele que os homens 

e mulheres de ‘Denise está chamando’ (Denise calls up, 1995) se comunicam 

o tempo inteiro. Estamos em um mundo no qual a internet ainda não se faz 

presente rotineiramente, mas esse mesmo mundo já está tomado por telefones 

97Robert Pechman & Eliana Kuster

fixos, celulares, secretárias eletrônicas, faxes e computadores, no qual as relações 

virtuais – ainda que não com a riqueza de detalhes e imagens que a rede viria a 

proporcionar posteriormente – já são uma realidade. Os personagens, fechados 

em suas residências, operando computadores, laptops e telefones, comunicam-se 

todo o tempo, dando seguimento às suas relações de amizade à distância. Dessa 

forma, conhecem novas pessoas, desenvolvem vínculos amorosos, e reclamam o 

tempo inteiro, uns com os outros, do quanto estão assoberbados de trabalho, de 

como não tem tempo para nada, sequer para ir à rua, como a querer legitimar seu 

isolamento, sua individualidade e a impossibilidade do encontro com os outros.

O diretor Hal Sawen já antevia, em 1995, isso que hoje é fato corrente no discurso 

sociológico: a desvinculação do indivíduo de um socius e, em última instância, da 

figura do Outro. 

Henri Lefebvre defende que “o uso principal da cidade, isto é, das ruas das praças, 

dos edifícios e dos monumentos, é a Festa” (2001, p. 4). Nesse sentido, em ‘Denise 

está chamando’, a festa não acontece, literalmente. O filme se inicia com as cenas 

de uma festa sendo desmontada. Pelas comidas intocadas jogadas no lixo, em 

paralelo ao diálogo das personagens, percebemos que uma festa foi marcada 

e ninguém compareceu. Assim como a festa não acontece, a cidade tampouco 

acontece. Fechados o tempo inteiro nos seus apartamentos, os personagens não 

vão às ruas, não se encontram, não interagem, a não ser por telefone. Trata-se de 

um grupo de amigos que o tempo todo ensaia um encontro que nunca acontece, 

embora insistam em marcar programas, apresentar novos amigos aos antigos, a 

fim de que estabeleçam vínculos amorosos ou de amizade. A única exceção é 

justamente a personagem que dá título ao filme: Denise. Ela também dialoga com 

os outros pelo telefone, mas, quando o faz, está sempre, invariavelmente, nas 

ruas da cidade, portando um celular ou falando de um telefone público. Denise 

se apropria do espaço público, chamando para uma sociabilidade que está se 

perdendo entre os outros. Poderíamos mesmo afirmar: Denise chama para a 

cidade.
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Tal chamado, porém, parece ser em vão. Cada vez mais enclausuradas, as 

pessoas do filme parecem não compreender a prisão na qual se auto segregaram 

e acreditam gozar o máximo de independência e individualidade. E prosseguem 

com as suas vidas, fechadas em seus apartamentos, vestidas frequentemente em 

pijamas, trabalhando em seus laptops, e vivendo no virtual o que acreditam ser 

uma existência real. Tal opção traz as suas consequências, porém. Os personagens 

tornam-se, mais e mais, avessos à ideia de um encontro real com o outro. A certa 

altura do filme o diretor mata uma de suas personagens de uma forma bastante 

significativa: ela sai à rua de carro, falando no celular, quando sofre um acidente. 

O celular perfura seu tímpano e a faz engolir a língua. Aquilo que era objeto de 

comunicação se transfigurou numa ‘arma’ que a silenciou e bloqueou-lhe a escuta. 

Difícil não tomar essa morte como a alegoria que parece ser: o perigo de, face ao 

mundo real, insistir em virar-lhe as costas. Tal acontecimento vai se somar a outros 

nos quais as oportunidades de encontro vão sendo, sistematicamente, rechaçadas. 

Assim, ninguém vai ao enterro de Gale, a moça que sofreu o acidente, assim como 

ninguém havia comparecido à festa de outro membro do grupo. Cada qual acredita 

apresentar motivos completamente justificáveis, para a ausência. Estaríamos, pois, 

em uma cidade cuja natureza não é mais o encontro, mas a possibilidade do 

contato a distância. Com isso vive-se não a percepção do isolamento e da solidão, 

mas a convicção da multiplicação da comunicação ao mesmo tempo em que se 

preserva aguerridamente o individualismo.

Sawen parece se divertir em quebrar todas as expectativas de possíveis interações 

reais entre seus personagens: os relacionamentos amorosos podem iniciar e 

terminar através do telefone, o sexo também é feito através do aparelho, a gravidez 

é concretizada em um banco de esperma, o luto é vivido solitariamente. 

Desta maneira, os rituais básicos de nossa sociedade que compõe o familiar e o 

social – ou seja, a amizade, o amor, o sexo, a gravidez, o nascimento, as festas, 

os grandes momentos do ano e a própria morte – são resignificados e passam a 

ser cerimônias sem a comunhão do outro. Comungar e compartilhar a vida, só por 
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telefone, como na cena do parto de Denise onde toda a roda de amigos, aflita, 

acompanha o nascimento do bebê através de uma conferência telefônica.

Apenas a personagem que dá o nome ao filme tenta resistir. O filme termina com 

mais uma festa sendo marcada. Novamente, ninguém comparece. Apenas Denise 

toca a campainha do apartamento onde seria a confraternização. Toca em vão, 

já que o dono da casa não atende à campainha e, cercado com seus próprios 

temores, permanece imóvel, sentado, em meio a todo o aparato que configura 

uma grande festa: mesa montada, taças, bebidas, decoração cuidadosa. Naquela 

que talvez seja a cena mais triste do filme, compartilhamos a angústia daquele 

homem jovem, bonito e bem vestido, que simplesmente não consegue levantar-se 

e abrir a porta da sua casa para o Outro. Constatamos o que, desde o início da 

película, é mostrado de forma insistentemente clara pelo diretor: o social envolve 

riscos. E o que parece é que os personagens de ‘Denise está chamando’, apesar 

dos insistentes chamados, não estão dispostos a socorrê-los. 

SERES EM BUSCA DE SENTIDO

O filósofo alemão Friedrich Nietzsche criou o termo ‘vontade de potência’ para 

referir-se à vida que se projeta para além de si mesma em uma busca pela própria 

superação. Parafraseando-o, poderíamos afirmar que os personagens de ‘Denise 

está chamando’ sofrem de uma ‘vontade de impotência’, ou seja, aquilo que parece 

potencializar as suas individualidades – a partir de um voltar-se para si que anula 

qualquer situação inesperada – é o que faz com que suas vidas reduzam-se cada 

vez mais a um cotidiano pequeno, comezinho, embora atravessado pela ilusão 

de estarem vivendo e experimentando seus afetos intensamente. A Nova York de 

‘Denise está chamando’ é uma cidade na qual os corpos não se encontram. Há, 

ao longo do filme, apenas pequenos encontros entre subjetividades que, por se 

descobrirem encolhidas em si próprias, não permitem aos personagens avançar 

rumo a algo que revestiria suas vidas de realidade, de concretude, de palpabilidade. 

Assim, estes não conseguem se afirmar em sua potência de vida, mantendo-se no 

plano do ensaio, do contínuo imaginar a realidade, sem, efetivamente, vivê-la.
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Sintomaticamente a mesma Nova York, mais de dez anos depois, vai ser o palco 

para outro filme: Shortbus, do diretor John Cameron Mitchell. Uma alcunha muito 

conhecida sobre a cidade diz que ela é “the city that never sleeps”, a cidade que 

nunca dorme. Se em ‘Denise’, os personagens ao invés de dormir, conversam 

incessantemente ao telefone, em Shortbus, eles fazem sexo. Muito, muito sexo. 

Ali, os corpos não apenas se encontram, eles se chocam, se penetram, se nutrem, 

revelando-se como elementos concretos do ser.

O filme inicia já mostrando claramente as suas questões principais. Vemos a 

câmera passear lentamente por um corpo. Os olhos, os dedos, as unhas, os 

cachos do cabelo, a boca. Todos os elementos o tornam facilmente reconhecível 

como uma representação do humano. O plano se abre e percebemos que aquele 

corpo... é o da Estátua da Liberdade! Ao fundo, uma enorme maquete da cidade. 

Mitchell, nos primeiros segundos de seu filme, coloca os seus dois personagens 

principais em cena: o corpo e a cidade. Melhor dizendo, o corpo na cidade. E não 

qualquer corpo em qualquer cidade: vemos o corpo da liberdade... em Nova York, 

a cidade da liberdade.

Trata-se, em um primeiro plano da história, da procura pelo prazer. Mas há, por 

baixo dessa questão, outras, que irão aparecer aos poucos. O Shortbus que dá 

nome ao filme remete-se aos conhecidos ônibus amarelos que levam as crianças 

norte-americanas para as escolas.  Na história de Mitchell, Shortbus é um clube 

de sexo. Um dos personagens explica, em certo momento, que essas ‘crianças’ 

que frequentam o clube são aquelas que sempre se sentiram diferentes das 

outras com quem dividiam os enormes ônibus escolares, e agora encontraram 

finalmente seus pares no ‘pequeno ônibus’ do sexo. E com esses elementos, 

finalmente fechamos o elenco que o diretor chama para compor o seu filme: o 

corpo, a cidade, os desejos e suas múltiplas demandas, a procura, o encontro. É 

no trânsito entre esses cinco pontos que se desenvolvem as cenas de Shortbus, 

em uma Nova York que ainda está curando as cicatrizes do 11 de setembro, 

e que experimenta naquele episódio uma ruptura, um abismo frente ao futuro. 

A realidade, aberta pelos ataques, de se atingir o coração da América, acabou 
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despertando os americanos, paradoxalmente, para o reconhecimento do outro e, 

provavelmente, para uma urgência de mitigar nesse encontro todas as dores e 

prazeres que a possibilidade de destruição de sua grande cidade poderia suscitar. 

Nesse sentido poderíamos arriscar dizer que Shortbus é um filme que, diante da 

ameaça que passou a pairar sobre a ‘imortalidade’ da cidade, remete-nos a ver 

no indivíduo, no corpo, e mais especificamente, na dimensão de uma erótica, o 

último bastião da vida1. Por esse viés torna-se mais clara a imbricação que o 

diretor faz entre corpo e cidade no filme e que talvez se materialize na fala de um 

personagem quando diz que “Nova York é a cidade aonde todo mundo vem para 

transar”. Esta fala se completa em duas outras ao longo do filme: nas palavras de 

um ex-prefeito da cidade, frequentador do clube de sexo, quando afirma que “em 

Nova York todos vem para ser perdoados, a cidade é permeável”, e na afirmação 

de Justin Bond, a hostess do clube, quando diz que as pessoas passaram a ir 

mais à cidade, porque o 11 de setembro foi aquilo que de mais real aconteceu 

nas suas vidas. 

É importante retomarmos aqui um preceito exposto logo ao início do texto: a 

presença do inesperado na cidade, que traz a possibilidade de romper os 

comportamentos pré-estabelecidos e as rotinas definidas. É nesse sentido que o 

diretor se apropria dos ataques terroristas à cidade. Em uma interpretação livre, 

poderíamos fazer um paralelo entre os personagens de ‘Denise está chamando’ 

e de Shortbus, e afirmar: se para os indivíduos do primeiro filme a virtualidade se 

coloca como uma opção possível de vida, para os do segundo, chacoalhados e 

traumatizados, dentre outras coisas, pelos ataques do 11 de setembro, essa não 

parece mais ser uma possibilidade. O mundo é aqui e agora e ele se materializa 

no encontro. Ainda que seja tão somente o encontro dos corpos. Em Shortbus, os 

personagens lançam-se, portanto, em uma busca frenética pela sensação de vida 

real, por algo que confira às suas vidas uma aura de concretude. É esse o papel 

do clube, e do sexo que ali se pratica, no filme: redimir os personagens de uma 

cidade traumatizada. 

No entanto, este não é um filme apenas sobre o 11 de setembro nova-iorquino 
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e, se o tomamos como um índice das novas tendências de formas de ser na 

cidade hipermoderna, é porque ele navega na direção oposta ao evitamento e 

ao desencontro urbano. Em Shortbus, a festa que nos é negada em ‘Denise’ 

acontece. Acontece todas as noites no clube, acontece na predisposição das 

pessoas ao encontro, acontece à despeito do receio do Outro, à despeito do 

olhar em demasia para si próprio, acontece mesmo que a cena contemporânea 

seja “igual a dos anos sessenta, mas com menos esperança”, como nos diz um 

personagem do filme. A festa acontece no corpo, no sexo. Acontece através de 

uma predisposição em abrir uma fresta para enxergar no Outro algo além de um 

espelho para si mesmo. 

Entre os dois filmes, como auferir as tendências da sociabilidade na cidade atual? 

Vingará a presença com sua corporeidade ou sua simulação pela virtualidade 

incorpórea? A vida real ou a virtual? 

Recente livro publicado, que coleta as experiências acontecidas na internet 

(CARIOLY, 2003) sinaliza que, de algum modo, a rede seria uma solução aqueles 

que têm muitas reticências para se lançar na direção do outro, mas também 

para aqueles que a utilizam para ampliar a possibilidade dos encontros. A rede 

ou a cidade? A rede e a cidade? Que falem os próprios internautas/cidadãos. 

Franqueemos a palavra a um deles, que afirma: 

Percebo que muitas pessoas no chat são solitárias ou estão se sentindo solitárias, mesmo 

morando em família. Reflexo da sociedade moderna? Novas formas de relacionamento? 

O fato é que as salas estão aí, cheias de pessoas com ‘sede’ de viver aquilo que já não 

podem mais, ou aquilo que ainda não viveram em termos de emoções e sensações, ou 

simplesmente, a fim de novidades. Muitas pessoas usam as salas para deixar fluir tudo o 

que está preso e que, na vida real, não conseguem mostrar (CARIOLY, 2003, p. 36).

Nesse sentido – de algo que precisa fluir e que talvez tenha que construir as suas 

próprias possibilidades para tal – é que nos é possível apontar uma ligação, quase 

um diálogo, entre ‘Denise’ e Shortbus. Ampliando mais a questão, poderíamos 

mesmo afirmar que é possível estabelecer um diálogo entre o indivíduo retratado 
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em ‘Denise’ – um sujeito recolhido em si mesmo, envolto por aquelas cercas 

que caracterizavam os integrantes da intervenção urbana do início do texto – 

e o encontro despudorado dos personagens de Shortbus. Estes mostram aos 

personagens de ‘Denise’ uma possibilidade. Com sua procura desenfreada pelo 

Outro, lançam-se nessa busca através de uma das suas vertentes: o corpo. Mais 

especificamente, o sexo. Essa é a resposta de John Cameron Mitchell e de seus 

personagens àquele sujeito encolhido, fechado em si mesmo, do primeiro filme: 

dar vazão – e corpo – ao desejo na cidade. Certamente, haverá outras. Caberá a 

nós, cidadãos urbanos que somos, descobri-las.  A questão está lançada: façam 

suas apostas, meus senhores!

NOTA

1. Quanto à questão de ameaças que pairam sobre a sociedade, é interessante observar 

a análise que os antropólogos fazem de certas práticas de “povos primitivos”. No ensaio 

“Reflexões sobre a liberdade, a morte e o poder” José Carlos Rodrigues afirma: “Quando 

feridos de morte de um dos seus, os Bambara respondem com veemência. Diante da 

prefiguração da morte de “si” e da ameaça da morte do “nós” que cada morte do outro 

representa, a sociedade bambara se emociona e a palavra de ordem é união. Encontram-se, 

apertam-se uns contra os outros, formam círculos concêntricos com homens e mulheres e 

cantam...”. (RODRIGUES, 1991, p.11)
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Três questões complementares me parecem fundamentais na busca de micro-

resistências ao processo de espetacularização urbana: a complexa relação 

entre corpo e cidade, os conflitos no espaço público e, por fim, a vitalidade e 

intensidade da vida pública das áreas mais populares ou informais das cidades, 

zonas urbanas opacas segundo Milton Santos, que diz que estas “são os 

espaços do aproximativo e da criatividade, opostos às zonas luminosas, espaços 

de exatidão” (SANTOS, M., 1986, p. 261). Estas questões ganham visibilidade por 

negação, exatamente por sua exclusão dos holofotes do processo globalizado 

de pacificação dos espaços públicos – consequência direta do processo mais 

vasto de espetacularização urbana contemporânea (JACQUES, P., 2004) –  que é 

um dos maiores responsáveis tanto pelo empobrecimento atual das experiências 

corporais no espaço público quanto pela negação dos conflitos e dissensos nestes 

espaços e, sobretudo, pelas tentativas de ocultamento, redução ou eliminação 

da vitalidade popular dos espaços opacos das cidades, que dentro da lógica 

espetacular devem ser devidamente ordenados, asseptizados e gentrificados pelos 

projetos urbanos de “revitalização”, para que estes também se tornem espaços 

luminosos, midiáticos e espetaculares. 

Os projetos ditos de revitalização – esta denominação insinua que os espaços a 

serem “revitalizados” estão mortos, sem vida, ou que o tipo de vida existente não 

é apropriado e deve ser substituído – são quase sempre projetos pacificadores e 

espetaculares. Dentro da mesma lógica espetacular, baseada na criação de imagens 

e construção de consensos urbanos, os espaços públicos contemporâneos, 

assim como a cultura, são vistos como estratégicos para a construção e a 

promoção de imagens de marca consensuais de cidades, ou seja, são pensados 

enquanto peças publicitárias, para consumo imediato. Os atuais projetos urbanos 

contemporâneos são realizados no mundo inteiro segundo uma mesma estratégia: 

homogeneizadora, espetacular e consensual. Estes projetos buscam transformar 

os espaços públicos em cenários, espaços desencarnados, fachadas sem corpo: 

pura imagem publicitária. As cidades cenográficas contemporâneas estão cada 

dia mais padronizadas e uniformizadas, são espaços pacificados, aparentemente 

destituídos de seus conflitos inerentes, dos desacordos e dos desentendimentos, 
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ou seja, são espaços apolíticos. Talvez seja o caso de pensarmos a ideia de 

resistência exatamente em termos de desacordo, dissenso e desentendimento, 

como a noção de política proposta por Jacques Rancière, que diz que : “O que 

o consenso pressupõe portanto é (...), em suma, o desaparecimento da política” 

(RANCIÈRE, J., 1995). O consenso exclui aquilo que é o próprio cerne tanto da política 

quanto do espaço público: o dissenso, a possibilidade de se opor um mundo 

sensível a um outro. Este também produz uma homogeneização das sensibilidades, 

através da hegemonia de uma forma, geralmente a publicitária1, de produção de 

subjetividades. Enquanto a pacificação – a construção de consensos, que busca 

esconder os conflitos – é uma forma de despolitização, o desentendimento – a 

explicitação de dissensos, que torna os conflitos visíveis – seria uma forma ativa 

de resistência, de ação política.

Como poderíamos então pensar essas resistências, ou desvios, ao processo de 

pacificação e espetacularização urbana? Talvez seja importante começar pela 

compreensão não dualista entre resistência e espetáculo, buscar pensar em “zonas 

de tensão” entre essas duas esferas que não somente coexistem nas cidades 

como estão sempre co-implicadas, ou seja, são interdependentes. Seria importante 

entender que a crítica ao espetáculo pacificador também faz parte deste processo 

de espetacularização e que a resistência a este processo lhe é inerente, intrínseca, 

e mais, que esta crítica só pode ser de fato tensionadora ou problematizadora 

de dentro do próprio processo, mas em outra escala ou registro, em forma de 

infiltração, de pequenos desvios, ações moleculares (GUATTARI, F. E ROLNIK, S., 1968), 

ou seja, enquanto micro-resistências. Seria importante compreendermos também 

que existe sempre uma “outra cidade” escondida, ocultada, apagada ou tornada 

opaca – por todas essas estratégias de marketing que criam imagens urbanas 

pacificadas e consensuais – que resiste (e, assim, coexiste) por trás dos cartões 

postais globalizados das cidades espetaculares contemporâneas. As imagens 

consensuais não conseguem apagar essa “outra cidade” opaca, intensa e viva que 

se insinua nas brechas, margens e desvios da cidade espetacularizada. Buscarei 

micro-resistências através de três pistas principais, que podem ser consideradas 

como possíveis “zonas de tensão” entre esta “outra cidade” opaca e a cidade 
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espetacularizada luminosa: a profanação dos espaços públicos, a experiência 

corporal das cidades e a arte como construtora de dissensos.

PROFANAÇÃO DOS ESPAÇOS PÚBLICOS

Uma possibilidade de micro-resistência à espetacularização urbana pode ser 

encontrada no próprio uso cotidiano da cidade, em particular na experiência não 

planejada ou desviatória dos espaços públicos, ou seja, nos seus usos conflituosos 

e dissensuais, nos usos cotidianos da cidade que contrariam os usos que foram 

planejados. Se pensarmos que a separação, como dizia Guy Debord, é “o alfa 

e o ômega do espetáculo” (DEBORD, G., 1992, p. 27), e que espetáculo e consumo, 

que tem como exemplo máximo hoje o museu e o turismo, como diz Giorgio 

Agamben (AGAMBEN, G., 2007), são as duas faces de uma única impossibilidade 

de usar, de fazer a experiência, de habitar, podemos pensar no uso enquanto 

uma forma de resistência. Assim podemos também pensar que se o processo de 

espetacularização urbana não somente pacifica mas também sacraliza os espaços 

públicos, que são tornados luminosos, a ideia de profanação proposta por Agamben 

(AGAMBEN, G., 2007) também poderia ser usada para problematizar a questão urbana 

contemporânea2, em particular dos espaços públicos sacralizados. 

Profanar os espaços públicos luminosos significaria tirá-los desta esfera do 

sagrado, do consumo e da exibição espetacular, e restituí-los ao uso comum dos 

habitantes, passantes ou demais usuários. Agamben diz que “se consagrar era o 

termo que designava a saída das coisas da esfera do direito humano, profanar, 

por sua vez, significava restituí-las ao livre uso dos homens”, ele cita o jurista 

Trebácio para explicar que “profano em sentido próprio denomina-se aquilo que, 

de sagrado e religioso que era, é devolvido ao uso e à propriedade dos homens” 

(AGAMBEN, G. 2007, p. 65).  Essa passagem do sagrado ao profano, de devolver ao 

uso comum os espaços confiscados pelo espetáculo, pode se dar também pela 

ideia do jogo, que seria um tipo de uso incongruente do sagrado, o que quer dizer 

que os jogos, assim como as festas e danças, podem servir como instrumentos de 
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profanação. Ainda segundo Agamben, “fazer com que o jogo volte a sua vocação 

puramente profana é uma tarefa política” (AGAMBEN, G. 2007, p. 68).

Os situacionistas, liderados por Debord, já faziam nos anos 1950 a proposta 

de jogos urbanos como táticas anti-espetaculares, em particular os jogos 

psicogeográficos e derivas. São efetivamente bons exemplos de profanações 

urbanas. No texto “Contribuição para uma definição situacionista de jogo”, eles 

deixam bem claro que “a nova fase de afirmação do jogo deveria caracterizar-

se pelo desaparecimento de todo elemento de competição (...) O elemento de 

competição deve desaparecer em favor de um conceito realmente mais coletivo 

de jogo: a criação comum de ambiências lúdicas escolhidas” (JACQUES, P., 2003, p. 

60). É exatamente esse caráter competitivo que transforma alguns jogos, como 

os esportivos, em espetáculos midiáticos. Mas se as profanações urbanas podem 

ser provocadas, criadas ou construídas, como fizeram os situacionistas, será que 

elas também não poderiam ser simplesmente táticas de sobrevivência ou de uso 

cotidiano e banal, que desviam dos usos planejados para os espaços urbanos?

Michel de Certeau, em “A invenção do cotidiano”, propõe a ideia de táticas 

desviacionistas, que não obedecem à lei do lugar e nem se definem por este, 

e que são contrapostas pelo autor às estratégias tecnocráticas: “o que distingue 

estas daquelas são os tipos de operações nesses espaços que as estratégias 

são capazes de produzir, mapear e impor, ao passo que as táticas só podem 

utilizá-los, manipular e alterar” (DE CERTEAU, M., 1996, p. 92) De Certeau estuda 

as diferentes maneiras de utilizar, de consumir, presentes nos usos e ações 

cotidianas, em particular nas suas astúcias, que seriam essas maneiras criativas, 

quase invisíveis, de utilizar ou desviar aquilo que foi imposto em cada ocasião. São 

“práticas teimosas, astuciosas, cotidianas”, inversões discretas mas fundamentais 

e que subvertem a partir de dentro, um tipo de revanche das táticas de usos 

desviacionistas que muitas vezes são chamadas de “vulgarização” da cultura ou 

de “degradação” da cidade. De Certeau cita Von Büllow para explicar que a tática 

é movimento “dentro do campo do inimigo e no espaço por ele controlado”. E 

que “ela opera golpe por golpe, lance por lance. Aproveita as ocasiões e delas 
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depende (...) Tem que utilizar, vigilante, as falhas que as conjunturas particulares 

vão abrindo na vigilância do poder proprietário. Aí vai caçar. Cria ali surpresas. 

Consegue estar onde ninguém espera. É a astúcia” (DE CERTEAU, M., 1996, p.101).

A noção de astúcia de De Certeau é muito próxima do que podemos encontrar 

no cotidiano dos habitantes das zonas mais opacas das cidades, em particular 

naquelas da periferia mundial, como nas táticas usadas pelos construtores 

informais das favelas, que criam, modificam e transformam, a cada dia, outros 

usos e possibilidades de apropriação pelos próprios praticantes, o que chamei 

antes de espaço em movimento (JACQUES, P., 2001, p. 149). O espaço em movimento 

não está ligado somente ao próprio espaço físico mas sobretudo ao movimento 

do percurso, à experiência de percorrê-lo, é diretamente ligado a seus atores, 

que são tanto aqueles que percorrem esses espaços opacos no cotidiano quanto 

aqueles que os constroem e os transformam continuamente. As zonas opacas 

das cidades periféricas, ou das periferias das grandes cidades globalizadas, são 

espaços em constante movimento exatamente por serem seus usuários/habitantes 

os verdadeiros responsáveis por sua construção coletiva. Essas táticas ou astúcias 

não se restringuem aos espaços opacos mais delimitados das cidades, como as 

favelas, mas infiltram também nos seus espaços mais luminosos, através de uma 

série de atores: vendedores ambulantes, moradores de rua, catadores, prostitutas 

etc. Aqueles que, não por acaso, são os primeiros alvos da assepsia promovida 

pela maioria dos projetos urbanos pacificadores, ditos revitalizadores. Poderíamos 

pensar que estas táticas desviacionistas, astúcias ou usos opacos do espaço, 

também podem ser considerados como profanatórios, em particular quando 

ocorrem nos espaços públicos das zonas luminosas, sacralizadas e espetaculares, 

e que estão diretamente relacionados com a experiência corporal das cidades.

EXPERIÊNCIA CORPORAL DAS CIDADES

O processo mais vasto de espetacularização está diretamente relacionado tanto à 

atual pacificação securitária, homogeneizadora e consensual dos espaços públicos 

quanto ao empobrecimento da experiência corporal das cidades enquanto prática 
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ordinária cotidiana. Isso me faz repensar a questão do corpo cotidiano no espaço 

urbano, ou como dizia Milton Santos, da corporeidade dos homens lentos, que 

tem o corpo como uma certeza materialmente sensível e são aqueles “para quem 

as imagens são miragens, não podem, por muito tempo estar em fase com esse 

imaginário perverso e acabam descobrindo suas fabulações” (SANTOS, M., 1996, p. 

261). São esses homens lentos que ainda caminham pelas ruas e que De Certeau 

chamou de praticantes ordinários da cidade: “embaixo, a partir dos limiares onde 

cessa a visibilidade, vivem os praticantes ordinários da cidade (...) eles são os 

caminhantes, pedestres, Wandersmänner, cujo corpo obedece aos cheios e vazios 

de um texto urbano que escrevem sem poder lê-lo. Esses praticantes jogam com 

espaços que não vêem; têm dele um conhecimento tão cego como no corpo-a-

corpo amoroso” (DE CERTEAU, M., 1996, p.171).

Os praticantes ordinários das cidades atualizam os projetos urbanos e o próprio 

urbanismo, através da prática, uso ou experiência cotidiana dos espaços urbanos 

e, assim, os reinventam, subvertem ou profanam. Os urbanistas indicam usos 

possíveis para o espaço projetado, mas são aqueles que o experimentam no 

cotidiano que os atualizam. São as apropriações, escapes e improvisações dos 

espaços que legitimam ou não aquilo que foi projetado, ou seja, são as experiências 

corporais que reinventam esses espaços urbanos no cotidiano, continuamente. 

São sobretudo os usos, as táticas e as ações que importam neste processo 

de reinvenção, as apropriações feitas a posteriori, com seus desvios, atalhos e 

astúcias. Os praticantes ordinários das cidades experimentam os espaços quando 

os praticam e, assim, lhe dão outro “corpo” pela simples ação de praticá-los. 

A experiência corporal cotidiana na cidade não pode ser reduzida a um simples 

espetáculo, imagem ou logotipo. As experiências da cidade praticada, vivida – em 

particular as que já ocorrem em seus espaços opacos ou no uso profanatório 

dos espaços luminosos – que se instauram no corpo podem ser portanto uma 

forma molecular de resistência ao processo molar de espetacularização urbana 

contemporânea, uma vez que a cidade vivida, ou seja, a experiência não espetacular 
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da cidade que os projetos urbanos consensuais buscam esconder, resistiria a este 

processo no próprio corpo daquele que a experimenta. As imagens simulacros 

consensuais, criadas e vendidas pelo marketing urbano, não conseguem eliminar 

essa forma de experiência corporal cotiana da cidade, que é de uma intensa 

complexidade nos espaços mais opacos e dissensuais. 

Seria interessante então considerar que corpo e cidade se configuram mutuamente 

e que, além dos corpos ficarem inscritos nas cidades, as cidades também ficam 

inscritas e configuram os nossos corpos. Chamamos de corpografia urbana (BRITTO, 

F. E JACQUES, P., 2008) este tipo de cartografia realizada pelo e no corpo, as diferentes 

memórias urbanas inscritas no corpo, o registro de experiências corporais da 

cidade, uma espécie de grafia da cidade vivida que fica inscrita, mas ao mesmo 

tempo configura o corpo de quem a experimenta. A cidade experimentada é 

percebida pelo corpo como conjunto de condições interativas e o corpo expressa 

a síntese dessa interação descrevendo, em sua corporalidade, corpografias 

urbanas. A corpografia seria então uma espécie de cartografia corporal, que 

parte da hipótese de que a experiência urbana fica inscrita, em diversas escalas 

de temporalidade, no próprio corpo daquele que a experimenta e, dessa forma, 

também o define, mesmo involuntariamente. A ideia de corpografia propõe 

articular os aspectos processuais e configurativos implicados no relacionamento 

do corpo com a cidade que tanto registra quanto reorganiza a síntese desse 

relacionamento e, assim, estabelece as novas condições para continuidade desta 

complexa relação. Em resumo: além dos corpos ficarem inscritos e contribuírem 

na formulação do traçado das ruas, as memórias destas ruas também ficam 

inscritas e contribuem na configuração de nossos corpos.

Buscamos, através da ideia de corpografia, focalizar o corpo ordinário, vivido, 

cotidiano, a corporalidade entendida como possibilidade de micro-resistência à 

espetacularização, ou seja, buscamos um desvio do corpo entendido (e vendido) 

como mercadoria, imagem ou simulacro, que é produto do próprio processo 

espetacularização contemporânea, que atinge as cidades, mas também, e cada 

vez mais, as culturas e os corpos. A questão central da ideia de corpografia está 
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portanto na experiência corporal cotidiana das cidades, na sua prática urbana 

ordinária, diretamente relacionada com a questão da ação e, sobretudo, do uso 

dos espaços. O que nos leva a pensar em uma “lógica corpográfica”, como diz 

Fabiana Britto, que seria um tipo de desvio da lógica espetacular, da visualidade 

rasa da imagem de marca espetacular da cidade-cenográfica. 

O urbanismo desencarnado e espetacular hoje hegemônico se baseia na já 

citada lógica espetacular, a lógica corpográfica desvia a atenção para as relações 

inevitáveis entre corpo e cidade que se dão em toda e qualquer experiência 

urbana – com diferentes graus de complexidade e exigência corporal a depender 

dos tipos de espaço praticado, luminosos ou opacos e, em particular, da maneira, 

resistente ou espetacular, de praticá-los, de usá-los – sugerindo assim o que 

poderia ser outra forma de micro-resistência ao processo de espetacularização 

contemporânea das cidades e dos corpos.  Esta lógica coincide com a idéia de 

incorporação muito citada pelo artista Hélio Oiticica, a partir da releitura da idéia 

de antropofagia desenvolvida pelos artistas modernistas dos anos 1920 e que foi 

revisitada pelos artistas tropicalistas dos anos 1960 (“superantropofagia”). Oiticica 

falava na “incorporação do corpo na obra e da obra no corpo”3 , poderíamos 

pensar então na ideia de incorporação urbana como uma incorporação do corpo 

na cidade e da cidade no corpo, o que pressupõe uma co-implicação direta entre 

corpo e cidade, e que poderia vir a ser a base de uma prática de urbanismo mais 

“incorporada”.  

ARTE CONSTRUTORA DE DISSENSOS

Nesta busca da prática de um urbanismo mais incorporado, através de micro-

resistências urbanas, algumas experiências artísticas contemporâneas no ou sobre 

o espaço urbano podem vir a ser bons detonadores. Mesmo se boa parte do 

poder simbólico já foi capturado pelo capital financeiro privado nesta atual fábrica 

de imagens consensuais, podemos pensar em micropoderes sensíveis como 

possibilidade de ação crítica, como micro-máquinas de guerra. Uma guerrilha 

do sensível, ou seja, uma resistência não pensada como uma simples oposição 



116 Zonas de tensão

binária, mas sim como uma coexistência não pacificada de diferenças, sobretudo 

de diferenças no mundo sensível, de divisões ou « partilhas do sensível », como 

diz Rancière, que mostra como é precisamente uma configuração consensual que 

solicita, de diferentes maneiras, a intervenção da arte (RANCIÈRE, J., 2005, p. 59). 

É evidente que não se trata aqui da escultura tradicional na praça pública, da arte 

pública cenográfica, usada para ornar ou embelezar ou ainda para tentar « criar 

novos laços », com pseudos fins sociais ou identitários, em espaços públicos 

considerados problemáticos – aquilo que o Henri-Pierre Jeudy já chamou de 

« cultura esparadrapo» ao criticar os « usos sociais da arte » (JEUDY, H.P., 1999) 

– que também está à serviço do processo de espetacularização promovendo 

imagens de espaços pacificados. Entretanto, ao desviar desta atual tendência 

espetacular de utilização da arte e dos artistas em geral, para pacificar os conflitos 

urbanos existentes – o grande perigo da arte contemporânea conhecida como 

engajada, social ou ainda relacional –, poderíamos pensar na experiência artística 

como possibilidade questionadora dos consensos estabelecidos ou ainda como 

fomentadora de outras formas de dissenso, ou seja, na arte como uma forma 

de ação dissensual que possibilitaria a explicitação dos conflitos escondidos, do 

campo de forças que está por trás da cidade-logotipo-imagem espetacular. Uma 

ação artística enquanto micro-resistência, experiência sensível questionadora de 

consensos estabelecidos e, sobretudo, potência explicitadora de tensões do e 

no espaço público, em particular diante da atual pacificação, despolitização e 

estetização consensual dos espaços públicos globalizados. 

Pode ser de fato interessante pensar a arte como uma possível fonte explicitadora, 

mantenedora ou até mesmo criadora de tensões no espaço público espetacular. 

Arte como fomentadora de dissensos, ou melhor, construtora de formas de 

dissenso. Para Rancière o dissenso é, no seu sentido estrito, uma diferença 

na “partilha do sensível” (RANCIÈRE, J., 2000), ou seja, o dissenso seria, antes de 

tudo, estético, um conflito entre diferentes regimes sensíveis, agenciamentos de 

relações entre regimes heterogêneos do sensível.  Arte e política têm em comum 

o fato de produzirem ficções ou novas relações, tensões ou dissensos, ou seja, 

outras formas de reconfiguração da nossa experiência sensível. 
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Algumas ações artísticas críticas na cidade contemporânea buscam ocupar, 

usar, profanar, apropriar-se do espaço público para construir e propor outras 

experiências sensíveis e, assim, perturbar essa imagem traquilizadora e pacificada 

do espaço público que o espetáculo do consenso tenta forjar. Nestas ações que 

buscam um escape da hegemonia das imagens consensuais, a questão do uso 

e do corpo são prioritárias, em particular, a experiência corporal urbana – as 

relações entre corpo e cidade, entre corpo humano e corpo urbano, e, entre 

corpo da arte e corpo político – que é determinante para a explicitação ou criação 

de tensões no espaço público.  O que está em jogo mais uma vez é a questão 

do uso, em particular daquele profanatório (AGAMBEN, G., 2007), e da experiência 

sensível, corporal e dissensual, que desvia do consumo da imagem consensual. 

Este tipo de experiência não procura se tornar hegemônica mas sim manter uma 

tensão permanente no espaço público4. O importante a ressaltar aqui é o potencial 

problematizador que este tipo de experiência sensível sobre o espaço público – 

que pode ser tanto uma intervenção artística realizada no próprio espaço público 

quanto no espaço museal (que talvez seja hoje o espaço mais pacificado e 

sacralizado de todos) – pode nos propor enquanto material empírico e, que, ainda 

muito raramente, é considerado em nossas análises, críticas, teorias ou práticas 

urbanísticas. 

Podemos entender que os conflitos urbanos não somente precisam ser considerados 

como legítimos e necessários, mas que é exatamente da permanência da tensão 

instaurada por eles que depende a construção de uma cidade menos espetacular, 

que mistura permanentemente, embaralha e tensiona as fronteiras entre espaços 

opacos e luminosos, incorporados e cenográficos, resistentes e espetaculares 

- mantendo entre eles o que chamei aqui de « zonas de tensão » - seja através 

de usos ou jogos profanatórios, de experiências corporais ordinárias ou ações 

artísticas.  Nós, urbanistas, precisamos aprender a trabalhar com os conflitos e a 

manter essas tensões no espaço público, aprender a melhor agenciá-los, atualizá-

los e incorporá-los nas teorias e práticas urbanísticas. A arte como construtora de 

dissensos – a experiência sensível enquanto micro-resistências sobre ou no espaço 

público –  pode vir a ser, efetivamente, uma grande aliada. Talvez os artistas, que 
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já trabalham criticamente e mais livremente com diferentes « zonas de tensão » - 

entre público e privado, informalidade e formalidade, gambiarra e regulamentação, 

transgressão e institucionalização, experimental e oficial, precário e tecnológico, 

etc - possam efetivamente nos mostrar possibilidades alternativas de ação nestas 

« zonas de tensão », em particular entre projeto e uso, entre luminoso e opaco, 

entre cenografia e corpografia, entre espetacularização e resistência e, assim, nos 

ajudar a inventar - recuperando as três questões -pontos de partida deste texto 

- uma prática do urbanismo mais incorporada, dissensual e vivaz. 

NOTAS

1. Se a noção de publicidade (öffentlichkeit) um dia já foi pensada por alguns teóricos 

(como Habermas ou Arendt) como o caráter ou o sentido público de algo, como a condição 

deste algo tornar-se público, ou seja, se um dia esta noção já foi pensada dentro da esfera 

de interesses principalmente públicos, hoje o termo publicidade está inequivocamente 

ligado à propaganda, marketing, merchandising, é a “voz” do mercado, com interesses 

prioritariamente privados. O que já foi pensado enquanto opinião pública, debate público, 

acabou resumido a mera pesquisa de mercado, cujo principal objetivo é atuar como uma 

eficiente fábrica de consensos.

2. O próprio Agamben sugere isto ao citar a questão do “Museu” como lugar tópico dessa 

impossibilidade de usar provocada pela separação do espetáculo. Ele diz: “A museificação 

do mundo é um dado de fato. Uma após outra, progressivamente, as potências espirituais 

que definiam a vida dos homens – a arte, a religião, a filosofia a idéia de natureza, até 

mesmo a política – retiram-se, uma a uma, docilmente para o Museu. Museu não designa, 

nesse caso, um lugar ou um espaço físico determinado, mas a dimensão separada para a 

qual se transfere o que há um tempo era percebido como verdadeiro e decisivo, e agora 

já não é. O Museu pode coincidir, nesse sentido, com uma cidade inteira (Évora, Veneza, 

declaradas por isso mesmo patrimônio da humanidade), com uma região (declarada parque 

ou oásis natural), e até mesmo com um grupo de indivíduos (enquanto representa uma 

forma de vida que desapareceu)” (AGAMBEN, G., 2007, p.73).

3 Fala de Hélio Oiticica no filme HO, do cineasta Ivan Cardoso. Em seus trabalhos e ações 

artísticas, Oiticica abre possibilidade de diversas formas de incorporação, em um de seus 

‘Parangolés’ (P15 C 11) por exemplo ele escreveu : « Incorporo a revolta » (JACQUES, P., 

2001).

4. Um bom exemplo dessas práticas artísticas, que podem ser vistas como  micro-resistências 

urbanas, ocorreu durante o encontro CORPOCIDADE (outubro/2008) e, em particular nas 

diversas intervenções urbanas realizadas por artistas nesta ocasião nos espaços públicos 

de Salvador. O que importa salientar é que todas as propostas de intervenções urbanas 

enviadas pelos artistas e selecionadas (pelo comitê artístico do encontro), direta ou 
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indiretamente, exploravam, explicitavam ou criavam essas tensões no/do espaço público 

contemporâneo e isso no próprio espaço público, no caso, o soteropolitano. Os debates 

sobre as intervenções artísticas/tensões urbanas nos mostrou outras possibilidades de 

problematizar as questões urbanas contemporâneas.
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Salvador recebeu durante uma semana diversas “intervenções urbanas”, 

ou propostas artísticas para pesquisar articulações entre o corpo e a cidade. 

Vindos de Porto Alegre, Rio de Janeiro, Brasília, Belo Horizonte, Londres, Paris, 

Tempe, Colônia e Weimar, com propostas individuais ou coletivas — artistas 

visuais, performers, bailarinos, arquitetos, psicólogos etc. trouxeram consigo seus 

lugares e disciplinas de origem a fim de se encontrarem em e com Salvador. Em 

tempos em que não mais apenas os espaços e os objetos são convertidos em 

mercadorias, mas também a própria “experiência”, a maior parte das intervenções 

selecionadas para este evento tinham como propósito resgatar a “experiência 

urbana” - este encontro físico entre corpos e cidades - numa perspectiva mais 

crítica e sensível.

Artistas, acompanhados por estudantes, ativistas e profissionais de outras disciplinas, 

como a arquitetura e as ciências sociais, vêm se tornando criadores de situações 

e eventos. A “intervenção urbana” passa a ser uma ferramenta extradisciplinar1 

(HOLMES, 2007) de atuação política. Conflitos e sistemas de dominação são 

explicitados, as relações sociais são colocadas em causa e deslocamentos 

semânticos das formas de apropriação do espaço público se propõem dentro 

dessa atuação. As dimensões do efêmero e do social têm ganhado proeminência 

na produção artística contemporânea, especialmente na sua vertente urbana. Nas 

duas últimas décadas, os projetos definidos como arte pública têm desdobrado 

a ideia de “sítio-específico” (KWON 2002) para um “contexto-específico”, ampliando 

suas preocupações às componentes imateriais e transitórias da cidade. É neste 

campo insurgente e indefinido entre a arte e o urbanismo, entre as práticas sociais 

e desejos de criar espaços relacionais (BOURRIAUD 2002) que se aposta no poder 

emancipatório dos momentos de ruptura e de outras formas de partilhar o sensível 

(RANCIÈRE 2000). 

INTERFERIR AQUI E AGORA NA CONSTANTE CONSTRUÇÃO DA CIDADE

Festivais que convidam à ações artísticas na cidade como o aqui proposto e que 

têm acontecido de forma crescente numa escala global, apontam à emergência 

de agir aqui e agora, e com isso trazem à tona uma série de novos problemas e 
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desafios à academia e ao próprio pensamento do urbanismo. Novas tendências 

que mesclam esse potencial transformador da arte com os desafios enfrentados 

pelo urbanismo em produzir espaços mais inclusivos e democráticos buscam 

incitar formas de participação e apropriação da cidade pelos cidadãos. O “do-it-

yourself-urbanism”, as práticas de guerilha urbana e o urbanismo cotidiano, são 

novas tendências que os discursos acadêmicos reconhecem neste sentido. O “do-

it-yourself-urbanism” (ou “urbanismo faça-você-mesmo”) muito próximo à ideia 

de guerrilha urbana encoraja cidadãos a tomarem a iniciativa, agir e intervir na 

cidade, ao mesmo tempo a conscientizar-nos que todos somos parte do problema. 

Reinvidicam o espaço público, colocam a soberania e governabilidade da cidade 

em questão, e indo além da apropriação informal, propõem soluções criativas 

e de baixo-custo para problemas coletivos. Jardineiros-guerrilheiros atacam o 

excesso de asfalto com bombas verdes, mini-exércitos de artistas, arquitetos e 

cidadãos engajados arregaçam as mangas e limpam praças abandonadas e rios 

cheios de lixo, ou como Paglieri no Corpocidade — desenham murais temporários 

em túneis cobertos de fuligem, um ato de grafitagem invertido que critica o uso 

indescriminado do automóvel. 

O “urbanismo cotidiano”, conforme apresentado por Chase, Crawford and Kaliski 

(2008) chama atenção à apropriações espontâneas e temporárias do espaço 

público, onde a cidade é reinventada por moradores, artistas, ativistas; assim 

como por feiras, eventos ou festivais. Para nós, a informalidade e a difusão entre 

o público e o privado sempre foi um tema com o qual o urbanismo teve que 

lidar. Entretanto o que nos parece relevante nesta proposta norte-americana é 

a tentativa de uma formulação teórica que reconecta os significados humanos 

e sociais com desenho e planejamento urbano: partindo do cotidiano e de 

pequenos atos de transformação realizados por pessoas comuns, contrapõe-se 

aos planos totalizadores e espetacularizantes propostos pelo “novo urbanismo”. O 

“urbanismo cotidiano” se dá conta da dimensão temporal e temporária do espaço, 

da relevância e variedade das presenças e especificidades locais. Ele propõe 

mais do que “soluções construíveis e normativas”, mas sim uma atitude perante à 

cidade, respondendo às diferentes circunstâncias de forma radicalmente empírica, 
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múltipla e heterogênea. O “urbanismo cotidiano demanda um reposicionamento 

radical do designer, alternando o poder do profissional especializado para o 

cidadão ordinário. O conhecimento difundido no dia à dia atua como um agente 

nivelador, eliminando a distância entre profissionais e usuários, entre conhecimento 

especializado e experiência cotidiana”2. (Ibid, 2008: 9)

A experiência cotidiana compartilhada passa a ser um lugar de atuação, e 

indo além da mudança de perspectiva proposta pelos teóricos do “urbanismo 

cotidiano”, experimentos artísticos/ativistas não apenas reconhecem a importância 

das diferentes formas de percepção e apropriação da cidade pelos cidadãos 

comuns (leia-se comuns em toda a sua heterogeneidade sociocultural), elas 

propõe uma alteração nestes padrões, uma ruptura. Ainda que muitos dos projetos 

destes festivais de arte pública e/ou intervenções urbanas sejam concebidos 

previamente e que sejam aplicados em diversas cidades como uma receita que 

nada tem de “site” ou “context-specific”, é apenas no ato de sua execução, no 

momento em que o projeto e os proponentes imergem na cidade que a obra 

existe. Portanto, querendo ou não, estas ações na cidade são naturalmente 

moldadas pelos contextos culturais, sociais, políticos, inclusive climatéricos do 

momento de sua realização. Nesta ação/acontecimento, ao colocar-se o corpo 

na cidade - e automaticamente a cidade no corpo - emergem uma série de 

condicionantes que têm que ser negociadas, moldadas, adaptadas, incorporadas 

ou negligenciadas a cada instante: os ritmos da cidade, os comportamentos e as 

reações dos passantes, as leis (formais e/ou informais) que regulam os usos do 

espaço, a própria atitude que os artistas/interventores tomam (ou são levados a 

tomar) no lugar que “intervêm”. É exatamente nesta relação situacional, ocasional 

e circunstancial entre a “intervenção urbana”, os interventores e o urbano é que 

a obra acontece: na experiência de estar lá. Da sein, Dasein. Estas experiências 

- ainda que repetidas e repetíveis - existem neste momento do encontro entre 

corpo e cidade. A propósito desta componente efêmera e situacional gostaria de 

apontar duas ideias: este momento, ou este tempo vivido, como sugeriu Lefebvre, 

é potencialmente transformador e poderá ser uma ruptura; e a própria ação corpo-

cidade não é  passível de ser completamente determinada a priori. 
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Elizabeth Grosz, articulando os pensamentos de Deleuze e Irigaray, propõe o 

entendimento da arte como um sistema de forças dinamizadas e impactantes, 

portanto afeto e não representação. Forças que atuam sobre o corpo, sendo 

potencialmente capazes de intensificar e monumentalizar sensações não 

conhecidas previamente. A arte é capaz  de capturar o tempo e torná-lo sensível 

(GROSZ 2008). Os experimentos artísticos - que tem na cidade fonte de inspiração, 

reflexão e atuação - poderão, portanto revelar dimensões do urbano normalmente 

negligenciadas ou friamente capturadas em sistemas de coordenadas e previsões 

pelos estudos urbanos tradicionais: sistemas de forças, transitividades, ritmos e 

qualidades expressivas do território que são extraídas e extendidas em afectos 

e perceptos (DELEUZE E GUATTARI, 2005). É no imprevisível, no inesperado, no 

não-representável que acreditamos residir o potencial transformador destes 

experimentos artísticos que tensionam corpo-cidade. Por isso gostaria aqui 

de propor a substituição da nomenclatura “intervenção” por “experimento”. O 

interventor seria o propositor, iniciador do experimento - do qual ele também é 

parte integrante e podendo inclusive ser ele próprio o único a ser alterado no final 

do processo. Apesar da crescente consolidação do termo “intervenção urbana”, 

preferia referir às ações do Corpocidade como “experimentos artístico-urbanos”3. 

Este caráter investigativo e potencialmente transformador trabalha com o risco 

e a incerteza, com os processos e as circunstâncias, portanto com um futuro 

indeterminado. Experimentar é não ter certeza: é estar aberto ao acontecimento 

e à sensações previamente desconhecidas. Os “experimentos artístico-urbanos” 

propõem certas situações, ou numa acepção científica, montagens estratégicas 

para impusionar, induzir, provocar certos fenômenos: neste caso certas experiências 

urbana. Outro aspecto que gostaria de ressaltar é que, na maioria das vezes, 

estes experimentos são intermediados por “coisas”, por objetos, ferramentas, 

dispositivos que mediam a relação corpo-cidade. Essas coisas não são inocentes, 

elas representam determinadas culturas materiais e têm papel determinante no 

contexto espaço-temporal que atuam.  
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A EXPERIÊNCIA4 URBANA CORPO-CIDADE: SALVADOR

A proposta do Corpocidade em trazer “experimentos artísticos” para um encontro 

“teórico-artístico interdisciplinar” em Salvador pretendia inserir nos debates 

em estética urbana esta componente experencial, transformadora, sensível. Ao 

mesmo tempo pretendia deslocar algumas fronteiras entre a reflexão acadêmica 

e a prática artística, uma vez que as ações que iam se desenrolando pela 

cidade de Salvador eram trazidas para dentro do auditório - o teatro “caixa-

preta” da Escola de Dança da UFBA, ambientado com chitas coloridas e fotos 

do cotidiano urbano de Salvador - e o público da caixa preta era levado para a 

cidade. Uma mais-valia do formato proposto foi a imediatez da discussão destes 

experimentos. Se os experimentos distribuíram sensibilidades outras pela cidade 

ou proporcionaram momentos de ruptura aos passantes, mantém-se como uma 

pergunta em aberto. Entretanto, eles trouxeram este tempos vividos da cidade 

quase simultaneamente para o debate acadêmico. O conjunto das ações foi 

divulgado num mapa propositalmente impreciso com um calendário vago: o mapa 

Corpocidade convidava os participantes do evento à incerteza e à imprecisão. A 

tentativa de acompanhar os experimentos por Salvador já era uma experiência em 

si. Numa alusão às caminhadas Surrealistas de Breton abertas ao espontâneo; 

ou à deriva e entregar-se aos fluxos da cidade dos Situacionistas, Corpocidade 

desenhou Salvador como uma sucessão de fragmentos a serem conectados e 

resignificados pela experiência corporal, sensorial de seu atravessamento. Não 

apenas, uma Salvador interpenetrada por corpos impregnados de tantas quantas 

foram as outras cidades que os participantes e intervenientes trouxeram em si. 

Essas experiências múltiplas de cidades e culturas incorporadas geram tensões, 

ampliações e distanciamentos específicos. Me parece óbvio, mas ao mesmo tempo 

negligenciado, que as dimensões multiculturais e extradisciplinares que este tipo de 

encontros oferece é determinante ao teor dos debates. Se tanto os corpos, quanto 

as cidades são entidades extremamente complexas, e portanto também bastante 

difíceis de serem generalizadas, que corpos e que cidades foram estas que de 

fato se encontraram? Ao desenhar o mapa do evento, arrisquei uma referência às 
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cidades de origem dos autores dos projetos, extraindo recortes das respectivas 

malhas urbanas no padrão “google maps” que têm unificado e padronizado a 

representação urbana nos últimos anos. Pretendia usar uma linguagem gráfica 

para comentar esse contínuo urbano composto de fragmentos de lugares vividos, 

essa complexidade de fronteiras diluídas engendrada pela contemporaneidade 

de fluxos que  rompem com a noção convencional de lugar - deslocada pela 

crescente mobilidade de pessoas, objetos e informações (CASTELLS, 1996). Que 

cidades são essas que nos invadem, que determinam nossas formas de estar-no-

mundo? Obviamente esta referência gráfica permanece muito aquém de poder 

nos situar nessa Salvador situacional. Especialmente porque a intensidade não é 

representável e permanecemos numa eterna contradição entre experienciar o não 

representável e, ao mesmo tempo sempre se dar conta dele numa representação. 

Mas isso é uma outra estória.

Uma coisa é certa: não são apenas os viajantes que viajam de cidade em cidade; 

as cidades também viajam nos corpos dos viajantes. Então, num breve desvio 

ao propósito inicial deste texto, e divagando sobre essas cidades que estão à 

deriva em nós, arrisco propor que o Corpocidade Salvador foi uma “Multipólis”. 

Eventualmente, ao olharmos a documentação sobre os experimentos artísticos 

realizados pela cidade de Salvador naquele outubro quente de 2008 desta 

publicação, poderemos especular de forma quase mais  táctil, quais situações, 

corpos e cidades foram esses; e eventualmente e com um pouco de atenção, 

poderemos até tentar imaginar com quais intensidades eles se encontraram......

De todas as maneiras, estes espaços de investigação extradisciplinar propuseram 

formas alternativas aos tradicionais binômios arte e ciência, teoria e prática. 

“Bridging the gap”, investigação associa-se com criação e o conhecimento passa 

a ser produzido através de colaborações e experimentos na cidade. A prática 

de pensar é potencializada por experiências corporais, afetivas e perceptuais, 

o espaço-tempo torna-se um processo contínuo de criatividade heterogênea e 

generativa (MAC COMACK, 2008). Experimentar e intervir nas relações sensíveis entre 

corpo e cidade, torna-se uma ferramenta de ampliação tanto do campo das artes 

quanto das ciências que se ocupam do urbano. 
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NOTAS

1. Como sugerido por Brian Holmes, investigações extradisciplinares propõem formas 

de colaboração que impulsionam a transformação das disciplinas elas próprias, 

interconectando-as ao abrir novas possibilidades de expressão, análise, cooperação e 

engajamento. Intenções políticas vão além dos campos artístico e científico, criando assim 

espaços de agenciamento onde colaborações entre diferentes disciplinas, teoria e prática 

potencializam o alcance em níveis micro e macro-políticos.

2. Tradução livre do original pela autora “Everyday urbanism demands a radical repositioning 

of the designer, a shifting of power from the professional expert to the ordinary person. 

Widespread expertise in everyday life acts as a leveling agent, eliminating the distance 

between professionals and users, between specialized knowledge and daily experience.”

3. O Corpocidade é uma plataforma de ações materializada aqui no formato de um evento 

artístico-científico, por isso me parece oportuno usar a palavra “experimento”, uma vez que 

ela tensiona ciência e arte exatamente no campo que sempre foi de disputa: de dar conta 

da experiência de estar no mundo.

4.  Aqui nos referimos aos termos Erfahrung e Erlebnis: a experiência de vida, maturada 

através da história particular de cada indivíduo; e a experiência sensorial, momentânea. 

Propormos pensar as experiências ocorridas no Corpocidade como derivadas deste duplo 

sentido da palavra experiência: as experiências (Erlebnisse) provocadas pelos experimentos 

artísticos são propostas e/ou percebidas de acordo com as experiências de vida (Erfahrungen) 

dos participantes.
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PERECÍVEL

LARISSA FERREIRA

PERECÍVEL ACLAMA O CORPO-SUJEITO A PARTIR DA 

EXIBIÇÃO DE UM CORPO-OBJETO EM FEIRA PÚBLICA. 

ATRAVÉS DE UMA ROUPA FEITA DE CARNE BOVINA E 

FILME PVC, PRODUTOS CONSUMIDOS NO DIA À DIA, 

LARISSA EXPÕE SEU CORPO, NOSSO CORPO, NUMA 

ALUSÃO LITERÁRIA AO PRÓPRIO TÍTULO DA OBRA. 

CORPOS SÃO PERECÍVEIS. REAGINDO AOS PADRÕES DE 

REPRESENTAÇÃO CORPORAL DITADOS AOS SUJEITOS DE 

MESMA FACE E MESMOS GESTOS, SEU CORPO ADQUIRE 

O STATUS DE MERCADORIA. A PRODUÇÃO DA IDENTIDADE 

DE CADA UM É CONSTITUÍDA PELA MERCANTILIZAÇÃO DO 

CORPO, A SUBJETIVIDADE VAI SENDO ESVAZIADA PELO 

CONSUMO E O DESEJO É DIRECIONADO PARA OBJETOS 

FETICHIZADOS PELA CULTURA DE MASSA. A CARNE NÃO 

SE DESNUDA POR SER LIVRE, SE DESNUDA PARA VESTIR O 

CONDICIONAMENTO IMPREGNADO PELA ÉTICA DO CAPITAL.
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ACERCA DO ESPAÇO
JARDEL SANDER DA SILVA, MARCELLE LOUZADA, 
GABRIELA TARCHA, PHILIPPE LOBO, MARIA LUÍSA 

NOGUEIRA

O ESPAÇO DAS CIDADES PASSA POR UM PROCESSO 

CRESCENTE DE PRIVATIZAÇÃO, SEGMENTADO E FATIADO 

PELAS FORÇAS DO CAPITAL E DA INDIVIDUALIZAÇÃO 

CONTEMPORÂNEAS. É A PARTIR DESTA CONSTATAÇÃO QUE 

O GRUPO ZONA DE INTERFERÊNCIA TRABALHA, SITUANDO, 

EM PÓLOS OPOSTOS E COLOCADOS SOB TENSÃO, A 

ALTERIDADE E ESSE ESPAÇO URBANO APROPRIADO PELO 

MERCADO. MATERIALIZANDO ESSES CONTRASTES, OS 

PERFORMERS DO GRUPO TORNARÃO ESSA OPOSIÇÃO 

CLARA E QUASE RIDÍCULA, AO SAÍREM ÀS RUAS 

‘VESTIDOS’ COM CERCAS INDIVIDUAIS. SERÁ RESSALTADA 

A TENDÊNCIA AO ISOLAMENTO, PROTEÇÃO, MEDO, 

E FINALMENTE UM CONVÍVIO QUE CRIA FRONTEIRAS 

SOCIAIS, ABRINDO CAMINHO À UM RACIOCÍNIO CRÍTICO 

SOBRE O CONVÍVIO CITADINO.
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O CORPO ANTROPÓFAGO

MICKAËL PEILLET

A OBRA PROCURA, ATRAVÉS DA RECONQUISTA ATIVA DO 

CORPO E DA CIDADE, RESTITUIR A CARNALIDADE AOS 

ESPAÇOS URBANOS, DESNATURALIZANDO OS SEUS USOS 

CORRENTES E REVESTINDO A DUREZA DAS PRÁTICAS 

COTIDIANAS COM A MACIEZ DE UM ‘CORPO’ E O CONVÍVIO 

PROPOSTO POR UM JOGO. PARA TAL, SÃO UTILIZADOS 

ELEMENTOS QUE BUSCAM ESSA DESNATURALIZAÇÃO DOS 

LUGARES E, CONSEQUENTEMENTE, DOS COMPORTAMENTOS 

A SEREM ADOTADOS EM CADA UM, COMO A MÚSICA E O 

FUTEBOL, ESPORTE TIPICAMENTE NACIONAL, QUE, ENCENADO 

EM PRAÇAS NORMALMENTE OCUPADAS POR TURISTAS, 

PERMITE A RECUPERAÇÃO DE UM COMPORTAMENTO QUE UMA 

VEZ CARACTERIZOU ESSES LOCAIS. A PROJEÇÃO NOTURNA 

DO QUE SE PASSOU DURANTE O DIA, PRETENDE CONTRAPOR 

- NO MESMO LOCAL - O ESPETÁCULO À EXPERIÊNCIA.
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TROCA DE SEGREDOS
CRISTIANE KNIJNIK, CRISTINA RIBAS, 
IAZANA GUIZZO, JULIO CALLADO, 
RAQUEL RITTER.

QUE SEGREDOS CIRCULAM PELA 

CIDADE? EM UMA ÉPOCA NA 

QUAL PARECE QUE TUDO JÁ ESTÁ 

EXPOSTO, TUDO JÁ É CONHECIDO, 

NO AUGE DO IMPÉRIO DOS REALITIES 

SHOWS CONSTRUÍDO PELA MÍDIA, O 

TRABALHO DESTE GRUPO PROPÕE 

‘CIRCULAMBOLAR’ PELA CIDADE 

PARA MOSTRAR QUE ELA AINDA 

É PLENA DE MISTÉRIOS - COMO 

BEM NARRA JORGE AMADO NO SEU 

GUIA DE RUAS E MISTÉRIOS. OS 

PASSANTES SÃO CONVIDADOS, A 

PARTIR DE UM ‘OBJETO-DISPOSITIVO’ 

-QUE LHES PERMITE, ATRAVÉS 

DE UMA ESTRUTURA DE CHAVES 

E TEXTOS DIGITADOS, MANTER 

O ANONIMATO - TROCAR SEUS 

SEGREDOS PELOS SEGREDOS 

DO OUTRO. ESSES PEQUENOS 

FRAGMENTOS NARRATIVOS 

COMPARTILHADOS NA ESFERA 

PÚBLICA REFORÇAM O SENTIDO 

FUNDAMENTAL DE CIDADE COMO 

LOCAL QUE DEVE ABRIGAR, ACIMA DE 

TUDO, A ALTERIDADE. 





150 151

MOTO CONTÍNUO - EXHAUST IT ON
GABRIELA TARCHA

O CARÁTER PRECÁRIO E MUTÁVEL DA CONSCIÊNCIA - E 

DA EXISTÊNCIA - É A MATÉRIA PRIMA DE CLARICE 

LISPECTOR. É TAMBÉM A QUESTÃO QUE SERVE DE 

INSPIRAÇÃO À GABRIELA TARCHA. UMA SÉRIE DE MAPAS 

SUBJETIVOS FORMAM O SCORE DA PERFORMANCE 

EM QUE A ARTISTA QUESTIONA A QUANTIDADE DE 

NÍVEIS DE INFORMAÇÃO QUE CONSEGUIMOS LIDAR  

SIMULTANEAMENTE. QUANDO A SEQUÊNCIA DE AÇÕES 

ERRÁTICAS E TRANSITÓRIAS SE PERDE NA INFINITUDE 

DE POSSIBILIDADES QUE SURGEM A CADA MOMENTO, 

A REALIDADE SE REVELA  COMO IMPOSSIBILIDADE 

DE REPRESENTAÇÃO. PERFORMER E TRANSEUNTES 

COMPÕEM A CIDADE DURANTE ESTE PEQUENO 

PROCESSO DE EXAUSTÃO; MOTO CONTÍNUO - EXHAUST 

IT ON DURA SEIS HORAS. 





154 155

OBRA LIMPA
RODRIGO PAGLIERI

ATRAVÉS DA LIMPEZA DOS MUROS 

DA CIDADE QUE A OBRA DE 

RODRIGO PAGLIERI É CONSTRUÍDA. 

RETIRANDO DA SUPERFÍCIE DE 

TÚNEIS E PASSAGENS AS CAMADAS 

DE MONÓXIDO DE CARBONO 

DEPOSITADAS PELO CIRCULAR 

COTIDIANO DOS AUTOMÓVEIS. 

TRABALHANDO A IDEIA DE 

PALIMPSESTO, O AUTOR REMOVE 

ALGUMAS DESSAS CAMADAS, 

ACUMULADAS PELO USO QUE TODOS 

E CADA UM DE NÓS FAZ DO ESPAÇO 

URBANO. CRIANDO GRAFISMOS, 

DESENHOS E MENSAGENS, ESTE 

PROJETO ENTENDE A CIDADE 

COMO UM TERRITÓRIO DE 

APROPRIAÇÃO COLETIVA. AO INVÉS 

DE ACRESCENTAR ALGO À CIDADE, 

OBRA LIMPA SUBTRAI, FAZENDO 

COM QUE, PARADOXALMENTE, ALGO 

DE ESTÉTICA, DE PARTICIPAÇÃO 

CIDADÃ E MESMO DE AÇÃO 

POLÍTICA, SEJA ACRESCENTADO AO 

ESPAÇO URBANO ATRAVÉS DESSE 

PEQUENO GESTO. EM SALVADOR, 

JANELAS COLONIAIS FARÃO 

REFERÊNCIA DIRETA À ARQUITETURA 

E HISTÓRIA DA CAPITAL.




